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Notícia sobre Bernardo Guimarães
rvrnardo Guimarães nassceu

,„i tj de agosto de 1825. — A
¦ ini de seu nascimento, que

,i sido controvertida, parece
!'. , h a»ora asrsentada de ma-
; ¦'.,,-! definitiva. Davam-no
nl..iios autores como nascido
.',.'¦ un, o entre estes enlilel-
,-, -mi-se críticot e historiado-
, ¦'. a responsabilidade de Ino-

¦o Blake, Silvio Romero,
' .s.iimo, Ronald de Carvalho
,- , if.os. Basillo de Magalhães,
,, i--:ii comunica que a data de
i-íéi que está na declaração
eu- que Bernardo se matrlcu-
i-.n i„i FacuUade de Direito de
.-; ;>aulo; ela consta. Igualmen-
..- Ia carta de bacharel de
[i rsi.irdo, que esse biógrafo viu
,.in mãos da viuva do roman-
.¦a,,-» E em sua obra sobre o
-.oaor de "O Seminarista".
ti inscreve ele a certidão de ba-
cismo de sBernardo, na qual es-
ti » data de 25. E\ pois, uma
qu.-stão esclarecida.

lira Bernardo lilho de João
lo.qulm da Silva Oulmarães,
niMido em Sabará em 18T7, e
igualmente prosador e poeta, e
d',- D. Ckmstança Oulmarães.

Aos 4 anos, sua familia se
ti-iusieriu para Uberaba, e com
.;> íoi a criança. Seguiu de-
;-. ii. para Campo Belo, afim de
f i?er no seminário local, o
mo de humanidades; con-
cluiu esses estudos em Ouro
p-.-."o. no Colégio do padre-
iiL-stre Leandro. Aos 22 anos.
in.itricu.ou-se na Faculdade de
Dii,ito de S. Paulo, formando
un si-upo inseparável com Al-
vis de Azevedo e Aurellano
L.-Sai, como ele poetas da
nulor expressão na geração de
e-i-udantes de 3. Paulo. Os
la--.» planejaram publicar um 11-
vr-.i intitulado "Três Liras**, 11-
vr» que nunca chegou a ser lei-
to. s. Paulo era, então, um
entro de agitação literária
transbordante e ardente. Esta-
va-sie em pleno romantismo, e
a nfluència de Byron, Hugo,
Musset. Espronceda e Helne
fjinva no ar. A casa de Ber-
nardo Guimarães íoi logo um

dos lugares preferidos dos estu
tiantes. AU. nas noites de quar-
ta-fotra, organizavam-se aa
"celas escolsãetlcas", que se ca-
racterizavam pelas recitações
dos "bestealóglcos". Bernardo
Guimarães tornou-se mestre
nesse gênero, do qual, numa das
páginas deste suplemento, da-
mos uma pitoresca amostra. E'
desse tempo que data a funda-
ção da "Sociedade Epicurea",
que tantas desvairadits lnven-
ções originou no espirito dos
jovens poetas da Faculdade

Saulista. 
Bernarco foi, desde

>go, um dos lideres desses bo-
êmlos, e contam-se de sua exis-
têncla nesse período episódios
muito curiosos, como aquele da
suposta morte de Alvares de
Azevedo. Bernardo e Aurellano
Lessa estenderam na sala de
visitas o colega como morto,
enquanto Iam angariar «Unhei-
ro para o enterro. Ao regressa-
rem traziam vinho, cerveja e
comida, e, Indo para um cômodo
interno, começaram a fazer uma
lauta comemoração da morte
do amigo. Ate que Alvares per-
cebenrlo pelo cheiro da comida
que até ele chegava, que esta-
va sendo logrado, levantou-se
do leito mortuárlo, com grande
escândalo dos que faziam o ve-
lório, gritando: "Canalhas! Eu
aqui como morto e vocês lâ-
dentro a se banqueteareml Vou
também regalar-me!" iBastlio
de Magalhães — Bernardo Gui-
marães, p. 31).

Bernardo fez o curso jurídico
como um péssimo estudante,
obtendo simplesmente e sendo
mesmo reprovado numa cadel-
ra do curso; revelara-se jorna-
lista, entretanto, colaborando
nos "Ensaios Literários" do
Ateneu Paulistano e no "Bom
Senso". Bacharelou-se em 1852,
e logo depois foi nomeado juiz
municipal de Catalão, termo da
comarca do Rio Paralbuna, em
Goiaz. Em 55 e 58 esteve no Ara-
xá, e em 58 esteve residindo no
Rio de Janeiro. No ano seguiu-
te. assume a direção da parte
literária da "Atualidade", or-

gào do Partido liberal; ali lot
companheiro da trabalho de
Flavio Farnese, sLafayette ito-
drigues Pereira • Pedro Luil.
Em eomeços de 81, deixa o Rio
de Janeiro e regressa à sua co-
marca de Catalsao, novamente
como juiz municipal e de or-
fitos Pouco depois acumulava
com as funçõe» de juiz. ast»n-
ções de delegado de policia.
Foi, porém, logo depois, exone-
rado desse último -cargo com a
nota de "a bem do serviço pu-
blico", por ter cometido esta
enormidade: apledado dos pre-
sos, convocou sem demora uma
raunlâo do jurl absolveu-os to-
dos, e soltou-os todos... Ber-
nardo foi suspenso do seu
cargo de juiz municipal, mas
não quts submeter-se, e o incl-
dente que isso originou teve
repercussão no Bio.

Em 1864 está ele no Rio de
Janeiro. Em 15 de agosto de
1867 casou-se em Ouro Preto,
com D. Teresa Guimarães, sua
prima. Era entsSo professor de
Retórica e Poética do Liceu Ml-
neiro de Ouro Preto, cadeira
que logo depois foi suprimida.
Em 73 voltou ao magistério, In-
do lecionar latim e francês em
Queluz. Também essa cadeira
fo. em breve suprimida.

Em 1881, D. Pedro II visita
Minas., e um dos seus cuidados
é visitar Bernardo Guimarães,
que S. M. reputa' um grande
poeta e um grande romancista.
Conta-se que o imperador quis
car-lhe o título de barão. O es-
crltor recusou-o, dizendo: -Qual
majestade! Onde é que se viu
um barão sem baronato?"

Recebeu, logo depois, o en-
cargo oficial de escrever a
"História de Minas Gerais", 11-
vro ao qual se dedicou inteira-
mente mas que ficou incomple-
to. Teve de seu matrimônio va-
r.os filhos, e duas filhas, Uma
dessas foi Constança, a terna
amada de seu primo Alphonsus,
o grande poeta místico de "Kl-
rlale" e de "Escada de Jacó".

Bernardo 
"Guimarães faleceu

em 10 do março de 1884
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nas — Rio, H. Garnier — 1.»
edição, 1873.

9 — A ESCRAVA ISAURA, ro-
n-.ance (nova edição) 276 pági-
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raulo", "Atualidade" (onde es-
creveu o Jutzo critico sobre as
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Bestes Ittl.u: MUI talo. HO,
Buiitr-tto K'ifi espera ni;».
Meu baixe! rm vilo se 1.1.1.W
por ganhar o amleo porto;
Em rinltii.ro neitro véu
Minha estrela tr escondeu;
Não vejo lu».r no efu
Nenhum lume dr conforto.

a lornlcnla liiosvalrou-me.
Mastro c vela rscaliivrou-roe.
R sem alento tkbtou-me
Solirr o elemento infiel:
Orno JA o brrjnlr trçcln
Das vt.ttns contra o penrd»
¦aii.le Irio - lalvre bem icilo -
Bossobrnr o meu batei.

Nto horlzontr nüo lobrluo
Nem praia., nm le"1"1' >.«•
Que mr salve do perigo..
Nem limai «(ue mr esclareça;
pó vejo as vagas rolando.
Pelas rochas «olnçando,
E mil coriscos sulcnndo
A medonhatreva espessa.

Voga. bti.xrl sem ventura
pela túrbida planur*.,
Através dft sombra, escura.
Voga sem leme e sem norte;
Bem velas, fendido o masUO.
Nas vagas lançado o Jastr©
E sem ver nos céus um artro.
Ai! que só te resta a mortel

Hilda mais ambiciono.
Às vagas1 eu te abandono, -
Como ca-valo sem cinno
pelos campos'a.vapa.r;
Vtiiía nesse |>PSP insano,
Que nos roncos, dò owam
Ouço a voz do desénguno
Pavorosa a, ribombart

Vosa. baixei foragido.
Vopa snn rumo — jr-erdlco.
Feias tormentíu? batido.
F-obrc o elemento iníiel:
Para ti nâo ht bonança;
A tôa M.111 í''me avaria
Neste mar sem esperança,
Voíja. 

'voga, meu baixei!

{p.^c-flas)

A sepultura de um escravo
Também do escravo a humilde,sepultura
Vm gemlcio íiticrece de saudade:
Uma lágrima sO corra sobre ela

De compaixão »o menos....
Pilho da África,'ctifiti) livre dos ferro»
T11 dormes socegado o eterno sono j
Debaixo dessa terra que resaste

De prantos e suores. . '

Certo.- mala doce te seria aporá
.laser no' meio Mi dos teus deserto» -
A sombra da palmeira. _ n&o faltara
Piedoso orvallio de: saudosos olho»

Que te regasse j» campa:,
IA muita ven, em,noites dalva lua,
Canção choro», que ao tanger tnonoton»
De rude ]in teus Irmãos entoam.

Teus mane» acordara:
Mas aqui — tu ai Jaaes como a folha
Que caiu na poeira -do caminho,
Calcada sob os pis indiferentes

Do viajor que passa.

Porem que importa — se repouso iickaato,
Oue em vfio buscavas neste vale escuro.

Fértil en pranto e dores;
Que Importa — se nao há sobre esta terra
Para o infeliz asilo sossegado?
A terra é só.do rico c poderoso,
E deuses ídolos que a fortuna incensa,

E que, ébrios de orgulho.
Passam, sem ver que roas velozes rodai
Beu carro douro esmaga um mendigam»

No lodo do caminho!...
Mas o céu é daquele que na vula
Sob o peooo da cruz possa gemendo:
E' de quem sobre as chagas do íuOitoso
Derrama o doce bálsamo das lágrimas;
E' do órfão Infeliz, do nnetao pesado,;
Qne da indigencia no bordão se arr .ma.
E do pobre cative, que em trabalhos
No rude nlan exala o alento extremo;
_ O céu o da Inocência e da virtude,

O céu é do infortúnio.

Repousa agora em paz, íiel c-jravo,
Oue na campa quebraste os ferros tem,
No selo dessa terra que regaste

Dc prantos e suores. .
E v6s. oue vindes visitar da morte

O líigiibre aposento.
Delxiil cair ao menos uma '"«.V™ -_,
ne compalxüo sobre essa humilde coral
Al rnn-na a chwa -do Afru-ano;

1?0 limlwlo do iiilortúnlo.
otPoeria*}

Ilusão
v» mie nalnfl formoso a tarde borda
Ma bVilhkntr aleatlfa do ocidente!

A» iiuven» em lamftstlcos rrlevw
Aos olh» Wujem. que inda alem d* t«m
«ovo horlionte balindo se prolonga.
2«k lli-ST paisagens se desenham
Descomunais, perdendo-se no vago

De vaporoao» longes...
Lagos banhados de reflexos doiirr^^

BolitárlM encostas, onde avultaim
Aoul e alem minas pitorescas.
toesU» brenba». serranias bror.rn..
pSaentef alcnritl». agudos plncaros.
KKdo im lindo céu de aaul e rosa»:
l«S!t* Cascatas dcleltoso, partjt.es,
encantadas cidades q.iBls íd pode

SSS^rSfSjE. enS vapor' brilhante.
SSuTímule coroada de mil '»»¦•".

STesgulo» «WWhéus. dc. vastas cúpolas:
E af™ alndTmil aéreas t*™*-. ¦ ¦
Mil,aga»J>erspecUvas se debuxsm
<£«.|aoV-iSesTsem íiro se vfio perdendo'
Todo enlevado na IlusSo donos»
tango tempo meus olhos «I>alreço...
Porem do céu as cores 14 desbotam.
S fulgores se cxtlnguem. se W»«em
Às ranttotteas formas... 'em de manso
A nmtedSdobrando o véu das sombra»
Cobre o aéreo P"'nel maravilhoso,
Apenas pelas orlas do horizonte
Bruxulêa através da cscurldadc
O crespo dorso dos opacos monte»,
E sobre eles fulglndo merencorin,
Suspensa, eomo palld» lucerna.
A solltirla estrela do crepúsculo.

Assim vos apagais em sombra csem-a,
lio™ vlsües da quadra dos amores!..

IA vem na vida um tempo
Em que a um sopro gélido se extingue

A fantasia ardente ' '
Esse sol puro da manha dos anos
Su? dtWií-nos as nuvens da existência.
1 m-SSaTalem. pelo-porvir brilhando,
•Om céu formoso e rico de rsper,.*iw.
E esses puros bens. que a mente1 i.sa
Cismara em tanto amor, tanto mistéria.

Lâ vio sumir-se um dia
Nas triste* sombras da realidade,

E úe tudo que foi: conosco fica.
Nn fim dos tempos, a saudade apenas.
Triste fonal, brilhando entre ruinasl

(Poesias)

O Sabiá
t-.oi-.eca »«»We >c ''""Mc embleme

iuehrilten ici-Oai; ii piéíçrc commç le
litWe Ia solitude 011 monde. Ir <Ml a ta
terre et sa vali bemt sana cesse les mer.
.HÚ..A. ™«%«ÍATBAVBR1AJ.D>

Ta nunca tmvlstí, quando o sol é posto,
E que do dia apenas aparece -•
Po? sobre os ermos pinem-os dc oçaso.
A orla CTti*"*» db purpureo manto.
filiando 14 do sagrado campanário
jAreboa do bronse o son>n**'^°f°-
Abençoando as horas do silêncio,
Sease Instante de místico remanso.
De maga soidao. «n 4»^ P*"**"'
Paliar benção dlvln» sobre a te«a,_^

Mo momento «n que a noitjo vem »*re ei»

ÇnS íuilSe, em sôlIUria encosta,
D» anos tront* ná Isolada grtmp»,
A »oo« saudosa do cantor da tarde
Erguer-se metaneMica e suave
Como uma prece entrem», que a n»t«ra
Envia ao <**. - suspiro derradeiro
D» dia, que entre sombras, se esvaece? ¦*-.

O viandínte par. ouvir-lhe.«iQWbro.
Fm, e se assenta à margem do c*™™°>
Encostado aos umbrais do pobre alberglie.
Cisma o colono aoa sons do etéreo canto
JA das rodes fadigas deslembrado;
E sob as luas ümidas da noite
Aos meigos sons em êxtase suave .
Adormece embolada a natureja,

Quem te Inspira o doce acefttA
Sabiá melodioso?
Que migoas triste lamenta»
Nesse canto sUsplroso?

Quem te ensinou a cançfto. '

Que cantas ao pér do dia?
Quem revelou-te os segredos
De t»o mágica harmonia?

Acaso a ausência tu choras
Do boI, que alem se sumira;
E teu canto ao dia extinto
Mavioso adeus suspirai

Ou nessas notas sentidas.
Exalando o terno ardor,
Tu contas à meiga tarde
Segredos do teu amor?

Canta* qüe o teu doce canto
Nesta» hora» «o serena».
Nos «ekw dalma adormece
O punglr de acerbas- pení»

Clama o vate ao brando aunlô >*
De tua vo» harmoniosa-.
Cisma, ¦« dedembrà uisliar»»

D» nn T>

B ora nal»>a se lhe acorda
ptt pm.-imfv uma viwto,-^uc qm perlumc» at tmudade
Vem bannar-lhe o comvuo;

C» um sonho lhe visiuiubra
Pelu uevas do porvir,
E uma estrela o espciuma
tm seu céu llie vem sorrir;

% jiüt iuuikíus enttai.iwoo»
Lhe desusa o pea-*>»iJivnio
ttUHi nuvem ijue o vi-iuo emí»'1"
l*elo azul uo iimianiento.

Canta, avizinha ftmorusa,
Kíu «cu asilo suiauoc;
Bnuüu as lioras iwuiurias '
Do • Jéiwlo c do npousu;

Aduiuicnlii a iMlur.U'
Aon sons tle iu» uuVÇuo;
Canta, até gut o «ia 'ulona
De uooo nacscuriuao.

Aajsini o b.irdo ni-spirrido,
Quando a eftrnu noite'escura _
Uie anuncia a laial 'hora

Ve baixttr a sepultura*, _

Um adeus suprthw à viüa
Sobre as toiuus ¦ intídulandOfct
Em seu leilo míüipiterno,
Vai adormecei cantando. ,

Colmou-:e o céu de seus do*.*
Sabiá meiodioso;
1-ua vida alurtunada
Vcsllsa em loerene go*».

Ho tope do tronco txcelso
Dcu-te um trono de. verdura;
Deu-te a voz melodiosa
Cem. que encarnas, o natura

Deu»te os écus da .vaiada
Pra,repetir-te a camão:
Dou-te am:.r no. doce, iiinhuv
Peu-tc os eeus. da MJÜdúü.

íorre-tt- a vicia ser.i..i,
Como um sr-nlio jilcviunaiw-í—
Oh! que é doce o teu viver!
— Cantar e nmíir — eis teu faflttf

Cantar e amar! - quem dela ao-triste bardo
Assim vivei uin d>a; '

Também nos céus os anjos de Deus vivem
De amor e ds harmonia:

Quem me dera qual lu. t autor dos bosques
Na paz cia solidüo,

Bobre as ondas do tempo ir resva.anao
Aos sons de uma cançioo.

E exalando da vida o sopro extremo
Num címüco'de amor.

Bobre um raio da tárdC rnvtor utii dia .
MinlValma íio Ci iitdor 1...

IPK-

O nariz perante os poetas
Cantem outros os ollios. os caboolos

£ mil cousas gentw
Du belas suas: eu de minha amad*

Cantar quero o narU. - *

Nfio sei que lado mísero e mesquinho
E' este do;nãrte,

Que poeta nenhum em prosa Ou Vew»
Canta-lo jamais quis;

Oa dentes sao pérola» •
O» lábios rubis,
.&* trancas lustrosas
Sfto laços sutis
•Que prendem, que enieam
Amante lellz;
K colo de garça-
A nivea cervB;
Porem ninguém dis
O que é o nariz

Belja-se os cabelos^
£ os olhos bolos,
E & boca mimosa,
E s face dc rosa
Pe fresco matiz;
E nem um kó ueijo
Fica de sobejo
Pro pobre nariz;
Ali pobre nariz,
Cl bem infeliz!

Entretanto, — notai a sem nwlio
Do mundo irtjusto e vão; —

Entretanto o nariz é do semblante
O ponto culminante;

Bo melo das demais feições do rosto
Erguido é o seu posto,

B-sm eomo um trono, e acima dessa sem*
Eleva-se eminente.

Trabalham sempre os olhos; mais ainda
A boca, o ifuei/.o,*-Btr^rnU»;

¦ — míseros plebeus — vfio exercendo
Ofícios diferentes.

lias o nulz, fidalgo de bom iiosto
Desusa brandamente

Vlfe voluptuosa entre as deliciaa
De um doíce /ap-níen(e.

Bultlo leB», em sru-dlvan sentado
A respirar perfumes.

D» btnuventuriulo ócio. iiciKuido,
i- Mfto tem inveja aoa «ume*
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a.ii ok produt o rico Orientou redro, a inlrta. ei Incenso-
,,.,,.„ ,i„ meiga Flora de seus cofre»

Verte o tesouro Imenso.

. ,,vile ILI su», » mansa aragrra
As «ia» mencando

.,,,1, ,,ih ele IltM vergci» Vlllnho»
Animas apanhando.

t- .„ in,ii»rc nariz, «ufres o Injusto
Sllfuclo dos poeta»?

«.irai falido? não tocaste ali d»
Oa psci*i<cla as metas?

Nariz, nariz, já é tempo
li,, ecoar o teu queixuuw:
pniit se nao ti* poesia
Oue' uão tenha o seu perfumai.
Um (l«« o poeta fe mio» cneiai
o» animas nfto arrume,
Por que miáo os poetas.
porque do ninis náo falam,
Pu nsrte. pra quem ¦omenta
Ew»»s p*»rr'>mps st» exalam?

Onde. |Hii>. iiuiraic* vaus,
Actitrwii a» fragránela».
Uk bAlsàmieos odoroft,
I> que enchei» vo»a» •
Oh eflúvios. os aromas
O* I.» non versos espantís;
Onde acharieis perfume.
So n4o bouveane nari*?
c> vi's. que an ri a ris net.al»
«.V f'»ros de fdalgula,
SV>Im1. mie se por um erro
Não hA nnria na poesia,

pr por sen fado inf^t».
Mus não é porque não liais
p««-sia no nartu.

Axiiçâo i«as aos sons de minha lira.
Vós todos, que me ouvi».

I> niiiilin b-m am'.da em verso» douro
Cantar quero o narln.

ei nariz d,- meu bem e como., oh! ceu»l...
K coiiv» o qi!<*? por mais que lide • »«*,

t»>m uma íú asneira!..-
«.,« e>>« musa está Iwle uma toupeira.

Nam uma idéa
Mi sát do casco'...
i*t migrando.
Triste fiawoM!

5- bnn me lembra, a Bíblia em qualquer parta
r-vt-ú na rói »í> Líbano compara;

fi* lal era o narí/,
D» que tatn-nho náo seria a cara?*...

E ui <.k< mim! dw.foava.io.
Sc o meu doce biin amado
Vê s*u nariz comparado
A uma erguida morVanlia:
Cm razão e sem tardança.
Cmn rigores e e<*miivajiça,
Tomará cruel viwranca
Por e*«a injúria tamanha.

Piii* Item!... Vou arrojar-me p*lo vago
ii-mm comiraracóíis que a troche-mecha
IV, rumanlisino o geno cá no» trouje.
Ou- pra todas as enusM vio servindo;
K íi ranlula as rédea» sacudindo.

Irfj, bem <*omo um eegt».
N». ondas me atirar do vasto pejo.
o-if an românticas iwií»« desenvoltaa
Ci-si-umain navegar a velas soltas.

E assim como o coração.
Sem ter corda. nflTn craveln»,
Na linguasem dos poetas
A uma harpa ee assemelha:

Cnnio as mãos de alva donmla
Parecem cestos de rosai,
E a» roupas as mai» espasma
8a<( em verso valorosa»;

E o corpo de eabeitn virgem
Tem feitio <le coqueiro, 
E so com um beijo «o quebm
De 'áo franzino e ll«etro;

T. romo os olho» são flecha*
Que- oa corações vão varando;
E outra* vezes sao flautas
Qu" dê noite vâo cantando;

Pra rpmaíar tanta pet»
O nariz será trombe*»...

Trombei» o meu nariz,?!! (ouço-a bradando»
Pois meu nariz i trombei»»...
Oh! não mais. sr. poeta,
com meu narls slntrometa.

Pi-rtlln por esta vez. perdão, senhor».
Ms miva inspiração me assalta agora.

E em honra ao teu nariz
Du» lábios me arreben a em chafans.

O teu nariz, doce amada.
E" um castelo de amor,
Pelas mãos das própria» grasso
Fabricado com primor.

As suas ventas estreita*
São como duas aet«iraa,
Donde ele oculto dispara
Agudas flechas carteira*.

Fm qile» sítios te pu/.. amor, coitado!
Meu Deus. «in cyue perigo?

8e a ninfs espirra, p<*los ares aaltaa,
E em lerra das contigo.

Falou ]» cansado, desisto d» e"lPrM*'tt.
K*n versos mimosos cantar-te bem flt.ua»
Mas n§.o o consente cWino perverso.

Que fe»-'e infeliz:
fciti Uer'ii! ii. ._ p«t cave» era vewo.

Bebelde nari».

B hoje tu deve»
Ta dar por leil»
8a Mtas verslnhoi
Brincando te lia.

(BlOlr IM»»

A orgia dos Duendes
i

Meia-noite soou na flonato
No reli«io de »ino dt pau;
K a velhinha, rainh» a» !»•»»,
Se astíenH>u sobre » grande girW.

Lubmlnm- apanhava os fraveU»
E a nwuelra no ch»o «cendla.
Revirando ot comprido» wpatoi,
Para a ceia de grande fon».

junto dele um varmelho diabo
i4ue saíra do antro daa '0MirluB
Pendurando num p*u peto r»!»».
No Uorraalho torrava plpocaa;

Taturana, uma bruia amarela,
RMmuiuiando com ar oirtanoudo,
Ét- «up»»» em frlgir na panela
Um menino com CtP«« • u>"'-

Ge*irana com todo •
A caidaira da sopa •*«•'»„__„
t-KMii o sanitue de um velho ¦««*•
que ali mesmo co'a» unha» »»n»ravi.

Mamankav» trigl» na» ¦
Que tirou do cachaço d« um tran».
Adubado eom pem». de uvOsm,
Fresco lombo de um frei *— abai

Vento sul somou na combue*.
Oalo-prelo na cinea eapojou: _
Por trt-s vews eumbtu a matruca»,
No cupim o macuco plou.

E a rsinlia co'a» mio» rcaawquida»
O sinal por ires veaes foi dando.
A coorte das aliniM perdida»
Desta sorte ao batuque kiiamanoo-

¦Vinde, ó filhas do ouço do piu.
Lagartixas do rabo vermelho.
Vinde, vinde tocar mertmbáu,
Que hole é testa de grande aparell».

Papariius do monte da» eobra».
Que faaeis 1* no fundo da brennaT
1» sepulrro tra»ci-me a» aa***aa.
E do inf-rno o» meu» feize» de lenhfc

Ide iá piwurar-me a bandiUTa,
Que me d™ mlnlia tia «íanelha,
E q.ie aos vento» da noite «uwurra.
Pendurada no arco do velh*.

Onde eslá». que ind» aqui náo t« v<H*
Esqueleto lamenlio e gentil *
Eu quisera acordar-te eum o«|o
Lá no teu tenebroso covfl. i

Oalo-prelo da torre da mo"»,
Quo te aninha* em leito de braaao.
Vem agora mqueeer tu» «o™-
Vem-me pm torno arrastar ™aa aaao,

Sapo-iiKliado. que mora» na «ova
Cinde a mão do defunto enterrei.
Tu nio s»bes que hoje é lua nova.
Que é o dia da» d»n»a» da lei»

Tu também, o gentil Croottdito,
Náo denlorf» o suco da» *»••'
Vem beber excelente rertllo
Que eu do pranto eztral da» viuva».

loblshome. que f»«». ""»*"••
Que não vens ao sagrado batuque»
Como traias oom tanto dejdem.
Quem a crfta te deu de trao duquV

II /
MÜ duendes dos antros sairão
Batucando e batendo matraca»,
E mil bruxa» uivando surgirão.
Cavalgando em comprida» esUca*.

Três diabos vestidos de KM»
Se asfienlaram aos pés da rainna,
F, um deles, que tinha o pi ooxo.
Começou a tocar campainha.

Campainha, que toca, * ca«h»
Com badalo de caaco de burro,
Que nu meio d» selva agoureira
Vai fazendo medonho sussurro.

Capelinhas trepados no» galho»
oom o rabo enrolado no páu
Uns asilam sonoro» chocalho»
Outros |iõem-se a tocar marimtiáu.

Crocodilo roncava no papo
com ruidn de grande fragor;
E na inchada barriga de um sapa
EfSquPlcto locava tambor.

Da carcasKa de um seco defunto
E das tripés de um velho baran.
De um» bruxa engenhosa • bestunto
Armou loso feroz rabec&o.

Assentado nos pés da rainha.^...
Loblshome baila a batuta
Ca canela de um frade, que tinha
Inda um poueo de carne corrup a.

.TA ressoam ttmbalea e nifos.
Ferve a dftiwa do cfttertft*;
TaHi»""'!».. h3*e"(fo et adufoa,
8apaU\\ cantando—' o le ré!

Getlnina, bruxlnha tarasca.
ArriiHliniido fanhosa banüurra,
Cmn tremenda embigada düicusea
A barrica do velho Caturra,

O Calurra era um sapo papudo
Com dous chllre vermelho» na t»»<«<
K pra ele. a deapeito de tudo,
O rapaz mais patuKO d» !"<*¦

Já no melo da roda Birrand»
Aparece a mula-sem-cabeça.
Bate palma» a «úcia berrand»
— Viva. viva a «ra. condena!..

E danaundo em redor d» fogueira
Váo «irando, girando aem lun.
Cada qual uma e»troíe agoureli»
Váo cantando alternado» aaslm:

III
TATURANA

Do» nrajera» de amor a» pe1™*^
De nieú pai entr» oa Imã» f04".
B de amor a» egtravna» delíeUa
Deu-me um (Uho, na» *»le —

Mu »e minha fn^uem'<« t"^__.
De um oonvttito f«4 traíra profean.
Onde morte morri d* «¦»»»«»»**!
Vejam 1*. que tal foi «at» P»Ç».

GETI R AN A
Por conselho» de um atmiao abada
Dou» marijos na co»a «nuai:
E deiwis por amoraa oe um MO»
Ao suplício o abado airutn.

O» amante», a quem dMpoJal.
Conduai da« desgraças aõ cumul»,
E algun» filho» por axtm «ue mi.
Me cairão do ventre.ua wmula.

GALO PRETO
Como frade de um santo eoovsn»»
Ente gordo toutiço croet;
E de linda» donzela» um oento
No altar da luxUrla lmo»l, .

Mm na vida beata o» Maetloa
Mui contrlto rezei, JeJuel, ¦

Té que um dia de ataque aporão»
No» abismos do inferno «stourat.

ESQUELETO
Prw fazer aos mortal» «ua fuerr»
Mil fogueiras no mundo ateei; _
Quanto» vivos queimei «obre aterra.
Jà eu mesmo conté-lo» n*o an.

D»ü severa» virtudes monastlea»
Dei no entanto piedmoa «lemplor.
E ixir isuo cabeça» fantástica»
Inda me erguem altares • temploa

MULA-SEM-CAiEÇA
Por um btopo eu morria ds amoi»v
Que a final meus estremo» pag»!
Meu marido, fervendo sm furores
De cliime», o bispo matou.

Do consórcio enjoei-me daa 1*404
E ansiosa quis v*-lo» quebrados.
Meu marido piquei em pedaço»,
E- depois o comi aoa bocado».

Entre galas, veludo e damas©»
Bu vivi. bela e nobre eondeasa; 
E por fim entre a» maoa do carrasa»
Sobre um cepo perdi a eabeça*

CROCODILO
Eu fui p»P»; e aoa meu», Inlmlgoa
Para o inferno mandei c'um *cen*t
E lambem por servir ao» amigos

Te nas hóstia» botavs veneno.

De princesa» cruéi» e deva»»»»
Fui na terra constante patrono;
Por gomr de seus mimo» e graças
Opiei ao» maridos sem sono.

Ku na terra vigário de Cristo, ,
Que nas mftos tinha a chave do oen
Eis que um dia de um polpe ImpretUt»
Nos infernos caí de boléu.

LOBISHOME
Eu fui rei. e aos vassalos ííéia
Pnr chalaça mandava enforcari
E sabia iwr modos cruéis
As esposas e filhas roubar.

Do mpu reino e de minha» cidade*
O talento e a virtude enxotei;
De mlc-helaa. carrascos 9 'f**1*1;
De meu trono os degraus rodeei.

Com o sangue e suor de meus povo»
D!vertí-me e criei esta pança,
Pf»ra enfim, urros dando e corcovoo.
Vir ao demo servir de pitança.

RAINHA
Ja no ventre materno fui boa:
Minha mãe. ao nascer, eu mutet;
E mru pa! píir herdar-lhe a coroa
Em seu Mto co"as mâo» esganel.

Dm irmão mais Idoso que eu.
Cuma pedra sniaiT»!la ao pcscoij»,
Ai irado ps ocultas morreu
Afogado 110 fundo de um poço.

Em marido nenhum aíhei fiett»;
An primeiro, o qusl tinha cluraes,

. tt«u rr't- có'.i<s colchas do l?uo
Abafei p»r» sempre ot quílnuuie».
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At, M-inii.ílo, da 'urre do paço
lu--."'tiilifi por «íí* wr «icsifiil;
Ao 

'lirciiru 
por fim 11'um abraço

l'iiu- tostas cravrl-lhe um punhal

Ei,ire u turba dc meus sen iii.-rr.,
K-fTUi meus amantes do nm a.a;
Canil: pr.uva meus reí-los favores
r;,,s abismos do mar se sumia.

No L.,liquide Inít-rnnl tln lnMirla
Qíií.j-.Kír vasos aos líibios chesji.va,
Se.:,-:..:ta nos disejos a íurüi.
8.111 lutdadc il.lK.is os quebrai.-!.

Quem pratica proezas tamanhas
Ci, Mão veio por írata e me«-;ii.niia,
I»j mtrf-cp por suas Jaçanha*
Inaa mesmo entre vos s« rainlia.

IV

Do batuque internai, que não finda,
Turbilhona o fatal rodopio:
Mnis veloz, mai.» veloz, miu* ainda
Vrm a dansa eomo um corruplo.

Mas eis que no mais quente da Iwt»
Vm rebenque estalando *« ouviu
Cialt-pando através da flortsa
Magro espectro sinistr*» wrgiu.

Hediondo tsqueleto «os arranco»
Chocalhava nas aba.-* da sela;
Era » Morte, que vinha (lc tranco
Anionlndii numa «Vim -.mnrcla.

O terrível rebenque ".unindo
A lioj.-nln culmina enxolavn:
v a esqm-rdn e ti dirclia zuronrlo
Oom voz rinit-n tl<'sK» i"'0 biv.d.-iv-.;

"PVira. for;i! esqueletos poenU*.
Ix.bifl.oim*. e bruxas mlrradu.l
Para a cova esses ossos wimWI
Para .. inferno essns alnins dnnnilasi

T»m estouro rebenta nas selvas.
Oue recendem com cheiro <,ç . nxolrc

E na terrn por baixo dus rflviis
Toda a súcia kuiiv.u-.vp do chotre.

T aos primeiros albo.-es do dia
Nem »o menos se viam vestígio»
Da defanda, asquerosa folia.
Doar» noite de horrendos prodígio».

E nos ramos saltavam as aves
Ciorgnndo canoro, queixumes,
E brincavam fl$ auras suaves
Entre a» llores colhendo per.ume».

E na sombra daquele arvuredo
Que inda ha pouco viu tanto» horrores.
Passeando «orinha e sem medo
jjnda Tirgem cismava de amoree. ^

SE EU DE TI ME
ESQUECER

Se eu de U me esquecer, nem mais um riso
fossam meus tristes lábios dusprendrr;
Paru mnpre abawionc-irip a esperança,

Se eu de U mé esquecer,

Uiruem-uic aura» o ar, lleliinili-me os baques
eunbra nmife-a, em que possa adormecer.
Nüo tenliam para mim murmúrio ns atuiu

Se eu de U me c-querer.

Em minhas mfios cm '.*)> ile se mude
No mesmo instante a flor, que eu íor colher;
Em fei » fonte. » que cli-enr meus líibíns

Sc eu de ti mr csqui-crr.

Em meu pi-rrarinar Jamais encontre
Pebre albergue, onde po.*™ me nc.lner;
De plnpa cm plaga, íoraslrlo vague,

Se eu de ti me esquecer.

Qual sombra de préscito enlre os viventes
Passe os míseros dias » gemer.
E em meu» martírios me escarneça o imunda,

Se eu de ti me esquecer.

Se eu «le ti me esquecer, nem uma lai.iima
Caia sobre e sepulcro. tm que eu jazer;
por todos esquecido viva e morra,

Se eu de tt me esquecer.

7

Gentil Soíia
(BALADA)

•Fia ja minha Soíia,
Fln

"Enquanto pu faço esta cela,
E.a!

"EslAs «.('Je com tamanha
Manha,

•Que não sa>s dessa janela;
Nein

"Querer ver os estudantes
Antc-F

•Do que acabar depressa
Essa

•Tarefa, que aí fica à banda.
Anda!...

•Pega já no teu serviço;
ISSO'....

"Antes que as lentas te esbarre!
'¦ Arre!..."

Tal a velha moxibenta
Benta

Os seus ralhos redobrava
Brava,

Enquanto a gentil Sofia
Fia.

A coitada da netinha
Tinha

Km seu peito bem ocultos
Cultos,

Que a ninguém revelava;
Lava

Que o seu peito todo inflama;
Fluiria

Que a trazia em mil apuros
Puro*».

B abrindo sem receio
Seio.

Que reconhece os ardis,
Diz:

•Perdão minha avó materna
Terna,

"Se eu para meu repouso
Ouso

•Abril de meu coraç&o
São

-Os ocultos escaninhos.
Ninhos

•Em que amores eternos
Ternos

•Os cuidados que me aturdam
Urdem."

A lato a velha tasmurra
Urra.

B com voz endiabrada
Brada:

•Dlasestes em palavras pouca»
Ouças.

"Quanta asneira há neste imundo
Mundo,

•Menina, tão íeias eousas
Ousas.

•Declarar ã tua avó?
Oh!

•Be acaso dc amor as cliamaa
Amai.

•Vai bu.scar noutros lugares
Ares,

"Que eu não ouvirei jamal»
Ais

•De menino apaixonada
Nada!"

Mas Sofia lhe responde:

"Ontlc
«"Quereis cauiu que eu va7...

Ah!
•Minlia avó por pi.-uade

Ku de
•Escutar-me ;Vuns instantes

Antes
•De me lançar para íora:

Ora
•O que r,mnr me levou

Vou"Contar ovando esta louça;
O..*-;a. ¦ ¦

•Vi um dia um ni^o lindo ^

Indo
•A passar nesta jr.nela;

Nela•PiegttVa um olhar inquieto
Quieto;"Na guturra uni som vibrando
Brando

•De amor cantou-me diversos
Versos"Sua voz que quanto encanta,
Canta"E áu como linho reclama
Amo!"Em meu peito essa palavra
Lavra."E esta alma, que não socega;
Cega."Depois nesta sua escrava
Crava

•Um olhar, de que morri;
Ri,"E me diz — Eu serei teu
Eu!

•Serei tua: — lhe respondo
Pondo

¦A mâo sobre cota vão
São."E che[;ou-se muilo esperto
Perto,"E com toda a garridice
Disse:"Tu és como a primorosa
Rosa"Posta em vaso de alabastro;
Astro,"Que me alumia o presente;
Ente

"Que eu maia preso c mais anelo
Elo•De uma prisão suave;
Ave

"Que me canta mil divinos
Hinos,

"Anjo que traz-me em delírio;
Lírio,

"Cujo seio puro extreme
Treme,"Se a brisa dá-lhes sobejos
Beijos,

"Em torturas violentas
Lentas"Antes eu numa masmorra
Morra.

"Do que ver quebrar os belo*
Elos

•Do grilhão que amor prepax»*
Para•Nossa união sempiterna
Terna".

A velha responde assim:
-Sim!

"Bem conheço este insolent»
Ente,•Que insuflou-te tamanha»
Manhas."Eu acho no tal sujeito
Gelto,•De quem nem um só vintém
Tem,•Como homem que não se

[emprega.
•Muita peta aos inocentes

Entes.
•Tu estás muito enganada...

Nada
"Pra ca-sar é preciso

Ciso..."Olha iliie aquele demento
Mente,

•E para que te seduza
Usa"Desses meios e promessas;
Essas

"Ele nunca ns cumprira,
Ahl

"Se eu o pilho a voi.tade
HA de

•Soltar a poder dc murros
Urros!...

"Ah! trn-ante!... Ytlnatãol...
Cão!..."

A menina irresoluta
Luta

Em mil angústias mortais.
Tais.

Que iam quase sufocá-la!
Cala

Mu enlim volta-lhe o alento
Lento,

E com n voz alquebrada
Brada ¦

•Minha avó, não vos zangueis:
Eis,"Como o caso sucedeu:
En"Ja casei com esse inocente
Ente

•A quem votais tão seròdlo
ódiu."A ele, a quem agradei.
Dei"O que mais uma donzela
Zela."Seu amo:*, sua fé eomtant-s
Ant;-"Vosso vizinho compadre
Padre;"Ele possue de antemão
Mão

•Que a muito tua netinha
Tinha"Ao esposo bem fadado
Dado,"

Eis que a velha vocifera
Fera.

E de uma lenadura
Dura

Que o acaso alí mosirav»
Trava.

E a menina desditosa
Tosa...

A netinha em gritaria
lia

pelos cantos obliquando
Quando

Vendo aberta uma janela
Nela

Procurando uma escapula
Pula,

E pela rua se vai!"Ai!
"Tenho a cabeça quebrada

Brada,"E para pedir socorro
Corro".

Nisto o visinho eomiradre
Padre.

Bom pastor de vida obscura.
Cura,

Que com sua salva guarda
Guarda

D» cama pula de um salto
Gado

Ouvindo os descomunais
Ais.

Que a donzela que o acordavm
Dava,

Da cama pula de un salto
Alto.

E & quem dele se socorre
Corre;

E diz a velha casmurra:

-Urrah!
"PerdÃo se eu sem estorvo

Torvo
•Pela sua casa fc dentro

Entro,
•O' meu Deus! que de e^carcêus

Céus!"Que hoie o unindo vem abaixo
Acho!...* "Esta casa ja tiio tarde
Arde /"Entre mil enüiabrados
Bradas!...

"Comadre, quem muito berra
Erra,

*E quem minto se arresanha
Ganha

•Com tamanha matinada
Nada.

•Vossa netinha inocente
BtnU

"Dentro dalma tinp arrepios
Pio,

•Por um rapaz qne a merece.
Esse.•PeluE laçop de himenen
Eu

¦Já uni a sua amante
Ante

•O altar cio Onipotente
Ente

•Um do ouiio fi-m rcmissSo
São.

"E núo fer isto quimera
Mtra

"Eu mesmo, que os enlacei.
Sei".

Do padre a íala singela
Gela

As túraf .in niiMibinta
Benta,

E a ferrenha caia dura
Dura

Em uu. iiiMiiníe quedou-se
Doce.

E todo aqtitle st*: ódio
ôtiio.

Qual palha no? yolpes da foice,
Foí-ec

Snquanto a pobre netinha
Tllihr.

Nos olhos rhcius de mágoa
As:ua,

IJie diz a vovó materna
Terna:

"Já que. como tu pudeste.
Diste,

"Tu mão a ewe inocente
Ente,

•Também dentro desta casa
Casa

•Q**« eu d.-.iei a teu esposo
Poueo".

(EK* "Novas Poesias")

BARCA ROLA

Feiticeira moreninha,
Que à tardinha

Vens na pra'a passear
Vê a minha barca linda,

Mais ainda
Que o mimoso nenufar.

A vogar
Sobre o mar

Nos meus braços vem amar.

Acharas neste barquinho
Doce ninho

Para de amores cis-mar,
Embalada pela vaya,

Que te afaga
A luz de brando luar.

E' no mar
A vojur,

E* no mar, que eu sei amar.

Jlonque embora a tempestade,
Que não há-de

Nosso barco soA-Mjbmr;
Eu não temo maiü ei-cnlhos,

Se teus ollni.**
Junto a mim vejo billliar.

A vo^:ir
Sobre o n;i;r

Só tu mr ]'f':ifi £.-.iiar.
Ama a onda a praia mansa,

Nem se c.»i.:-a
De sempre e .sempre a bi-ijar;
E minha alma vem eum ela,

O' doii-Tln.
6euj5 nmc:'1": ;.*<.»]'..jvur.

Sobie c mar
Sem C'ir-:,r

Por U vive a. mj.'pirar.

(.-Novas Poesias">

A minha barca * veleira,
E ligeira

Sabe as rochas evitar:
Nem temo nenhum p?rigo,

QH.MldO sigo
Por larol o teu olhar.

Sobre o mar
A brilhar

8é minha estrela rolar.

Tal qual é? afsim fürmf.sa,
E cionosa.

Deves ser filha do mi.r;
De tf-ní liioicií os co;al»

Onde mais
Poderias t-ncontrarl

Pobre o mar
A vogar

6abcr&-« nieihor amar.

Essas pérolas mimosa*,
Que entre ro.1 •«.s

Num sfirr!r fazí-s biiliiar.
São tf'Ma... o?*, que nas v:»fas

Entre fragas
Só o mur sabe criar.

Sobre o mar
A vogar

Vem teu*- rij-os derramar.

De ten? olhos cú-macures
O' fulgores

PartCem niei^o luar.
Quando na onda dormente

Dí<*r- mente
Vem íf-ut raios repousar.

A cismar
Vem r.o mar

Em mrus braços te embalar.

Moreninha feiticeira
Que fagueira

Pela praia vens cismar,
Olha a onda preguiçosa,

Que amorosa
Vem na areia soluçar.

A boiar
Sobre o mar

«ela amor t« vem buscar.

Vem ã minha barca Inda
Mais ainda,

Que o mimoso nenufar;
Neste berço encantador

Nosso amor
Munca mais se lii-vie acabar.

Sobre o mar
A vogar

Vlveremc* só de amar.

(•Novas Poesias")

r>'.ifü. mi ai <¦¦ l
,„j..,sBernardo trw

Ét Hii!.-/i Ht".
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/\ posição moderna de Bernardo Gu/marães-4
. . j_._i ...i ~„- Min«na Trtai nnnnalvea de Mu- de "Ilha Maldita".

illilwnsus

, ... ,.m posição inoJerua, a história da fundação da ro- tar e reproduzisse aa paisagens'". , um escritor quase cs- maria de Muquém, na provin- com os quallllcativoa surrados'"' I, ou pelo m-nos de quo ela de Qolaz tfoi escrito em do mau contador. Não existe"lemos 
se iesinteressam, Ouro Preto, no ano de 1858, nele o vinco enérgico da lm-

i'") nio sela aceitável. Mus como so vè do prefácio, vindo pressão pessoal Vinte v:rge .5
di/.*r que há uma posi- à luz. prlmiiramente. no "Cons- que descreva são vinte perfel-': \r'derna negativa... Sob tituclunal". da capital mineira, tas e Invariáveis amenidades.' 
ikcio posso até aoen- em 1839; a 1" ed. Oarnler é de Nossas dcsajcltadisslmas calpl-' . ;,?,,., at'l.;íe modernista 1839)". ras são sempre lindas morenas

,", íade Bernardo, pela pa- ^^ 0 pi,meir0 romanr: côr de Junto --Be ruardo tal-
' 

de um leader da prosa scrtatlej0 úe Bernardo é de *'"?„?'^° .™ar^SdeJ?ní
, nul. foi Antônio de Al; mt, ^x „ duvidar do ano ¦¦£«*<- *e,1.-""pat 

Bernardo.„., Machado. Alia.*, esta e em que dlx qu: 0 escreveu, se tongos. e»P'"ho«. 
^nardo

„, nota à margem de cita- Yerà qUe 0 pubucou em folhe- *?° 
,,* „ot''.^' 

''s Lrnard.
,'.',,. ^rangendo um período tlm, eqm 0uro Preto, no mesmo ™J%*^^rJl,™™
. mis de vinte anos. desde an0 em que Tàvora publlcavi mente
urij se falou em modemis- ..«-- ... >•.¦¦...•, .... _.»„— „,». nos qt

Bernardo
Mas como mente me-

do Arlhur Motta publi- Arthur Motta dá 1885 para o camooi., esto ni-u .
,1921 -José Je Ahncar aparecimento do "Ermitão", Ma sua Obllvion, so existem
¦llor e o Político I - Sua naturalmente em livro, quando três livros, que constituem a bi-tun c " r«''»^ ..  KtiAt<.«« nnhl r>íi ambuante... sua obra", subordinou o foi em 1869

irclo ouimarães á lniluên-
. Al mear, pás. 281

blioteca publica ambulante,
s;m sede, de mão em mão, "três
livros vencrandos, encardldos
pelo uso, com as capas sujas,
consteladas de pingos de vela¦'.

Não passou despercebida 10
liilnudeiite estudioso, que é Ba-
lilio de Magalhães, essa tirada

prr

No seu esboço biográfico e
, , -. critico, Basillo de Magalhães

aardo loi o primeiro a escreve positivamente que Ber-
i.i- a diretriz do realU- nllrdo Guimarães "integrou o
di ciou alista, maa não si matuto cm iio-saa literatura,

,:>ou tanto do estilo des- precedendo nisso a Franklin
r tanto como Franklin xávora", — questão que perd.' °"™ "Ã.^0,;'-"^!-.^ 7'n.üa à"na--Sempre se distln- toda importância ante a aiit- » P» 

{*' 
°-*?.*£ 

^»J K-
paisagista, embora mativa do ,ugar que confer: ao «£» »' 

%."^°n,p"reíerlu a
mineiro, pus- loü- "Eis a plcia- à dade.. c„1Uestan-
de do prosadores, em cujo meio
repontou Bernardo Guimarães,
para lunir como estrela de pri-
n»eiia grandeza, porquanto, na
opinião dos competentes, acoi-
de com o coiiscii.:o «arai, é ele
entre os nossos ti és grandes es

i como .
.r.iin-isse " mesma penei-
lio mestre. A sua forma

I; -in era menos correia do
r. de Alencar e rávera. —
.jr-.nitão de .Vluquem" é ie

-, a,j passo que "Casa de
a" primeiro -oniance -1e

dc tranklln Távora

do-o em sc?.uida, porque a de
fieiència provém dos óculos ro-
màntlcos. comuns a Macedo, a
Alencar e aos outros. Podia-se
lembrar qu? Bernardo não colo-
ca belezas naturais adjetivada.-

c -..unes de i-tanklin Tavora, entre M n0SSM Ues grandes es- fe penedias do centro
»,,.,:¦ ...-eu em 186.3, em folhetins critorcs do período romântico, ™\JJf „.£, sua5 hlitónas de
t, Iornai de Recife- E- ver- ,nferior a Ale„car e superior ™™m£s<£.: mas o que lm-
Ce:- que o trabadio de enteia Mac!uo- — e isso com base nos <*» ta é a aU,uieMacedo' — e isso com base nos
d., escritor cearense — "Os in- historiadores literários e criti-
cieri cl: Jagusribe" _ é de 1352; co3 que aunha nu.s páginas au-
ina devemos objetar que esse tecedentes. Para, em seguida,
tw.v.h.c? su íordina-se ã escola ICmemorar os prosadores que
li -d ..mista". vieram d:pois, até Virgílio Vár-

Há ai uma diferenciação 7ea e Xavier Morou??, e con-
rn.:7 talvez baseada em Sy.vlo ciuiri pas. 157; "Mas
Rui; no, entre realismo tvadi- tu(j0 q y^ paisadiámo

.. .. 1 ¦ ,»., r. r.nmart/>o Ha cnstll— J~

quilombos, etc.; mas o qu
ijorta a e.Ha nota é a atitude
de Monteiro Lobato, para pòr
cm rslevo a posição de 3ernar-
do.

Pertencendo a uma geração
„., posterior à de Ronald. nascida
isso mesmo do modernismo, Anto-

Esp=- nio de Alcântara Machado es- tudo e ia pa.s.sa.uiaiuu... &.-»!*>.- *<»" »- **  --- .¦„,,„,„
cí.ii.Ism e romance de costu- remos dc agora un diante, pe- creveu um artigo, O laouto.o
,;... ..-..tineios: e neste confe- las ,iore3 e pelos frutos do tio Bernardo Guimarães para o"•^-SS morxr:r^:s;Ares. 

SSíSH-^Ss ss&ísssrsü&í êh^tTotid^-.
"'"'T/ISmS^2»eáão queado movimento .literário. ea*eelcCxage0Csto pel0 caricaturaligs. 268 28», 1. eouao, entâ0 em plena ebulição... E ei- Jí lhe 

°era 
pr6prio, Alcântara

«Bernardo .oaqum^a <^?*^ ££%. --e sobre a obra, pãg,
Guimarães (1827-lo8o) _,___ ,„ „otn. ..(,„„» de.sci-1- -" ii0-

(Ir). P
W.'3:

S
... n„,:^"piímiclas'do seria- *«. «"%£££?£f^I -0 mineiro Bernardo Ouima
niai-.o, do romance campeslno, g~" jí 

" 
¥ezes- ele sabia rãei é desses cujo nome os ver-

que Arinos, nos rápidos contos tas » S 
admiravelmente os as- sos e as novelas que escreve-

de pelo Serfo", poliu e de- «"¦¦» natureza, animava ram só conservam nas antolo-
«envolveu de um modo quase ^^ponuneidade as formas gias mais ou menos tolerantes.
de.initivo, usando dos mesmos eom e ¦*¦ 

mostrava- — A gente apenas se lembra do
processos de Turgucneff. nas "u°„inahoS7para com as aves autor da "Escrava Isaura" nos
-Historias de um caçador". ™J~IantM Jintava COm volu- exames de literatura La de
roíiunclsta mineiro repetiu f"p „„„„{„' a verdura buliço- ve-s em quando um critico tam-
sem esforço, ainda que artificl- „"^,%amoos a CUrva das cc- bem faz o mesmo para citar as
aia,ente, por vezes, as Impres- f," ° 

,.„ wiz'onte, e o sedoso fontes da nossa mania nacio-
bois tia sua vida de provincia- "™5 balançadas nallsta. Foi um dos inlcladores
no p rdido nas caatingas do ™" vento morno do sertão", do romance brasileiro. Coisa
planalto central, no meio da Pel° venlo m . mais sem sentido. Precursor e
ciiipirada rude, dos vaqueiros — Pag. 140 do esboço oiojra m> me,mo sem querer, abre
e cios sínhores de fazendas do pco e critico, pag. iw> oa r-- uma picadap a picada vai e se
Interior. Poeta, antes de tudo, quena Historia', terminanao afunda n0 mat0i vai se alar-

gando, vira estrada aproveita-
vel. O fato de .se voltar co mes-

mlngos José Gonçalves do Mu-
galhães" tpag. lia»), para oi-
ijori -Porto-Alegre. Teixeira e
Sousa, Otaviano, Macedo, Bci-
nardo aulmarães, Junqueira
Freire, Rabelo e Castro Alves
(para não citar mais e citar os
grandes só) contribuíram tam-
bem para a coleção"; quando
afinal a pág. 311 se depara
com uma afirmação asalm mo-
tem principalmente o parèn-
tese): "Através do parnaslanls-
mo e do romantismo (o movi-
mento simbollsta entre nos loi
nulo) a gente não encontra
uma corrente Ininterrupta e
mesmo fragmentada a que se
possa filiar a ânsia meder-
na"... logo que se percebe que
ai está estampada, naquela va-
llosa coleção de artigos e en-
satos lançada dia a dia na im*
prensa, um pecado que foi de
toda aquela "geração revolta-
da" que podia ter por slogan:
"Coragem de allrmar destruiu-
do", da pág. 320... Sob esse
aspecto, havia multo que citar
no livro ainda. E compremde-
se, ua serenidade do professor
Basilio de Magalhães, aquele
golpe inesperado de Ironia para
com o "tão matraqueado mo-
dcrnUmo"... em 1926.

Ainda agora, a geração, já
menos revoltada, sofre a rea-
ção dos continuadores do pas-
sado. Mas na verdade houve
acomodanientos, aceitações, já
notados pelo Alcântara no seu
livro, e pode-se esperar qu; um
novo após-guerri derranque os
revolucionários de ontem e d?
hoj2. Esses revolucionárias, ou
quando menos os entusiastas
da língua brasileira, deviam ter
enxergado, como em Alencar,
um precursor em Bernardo, ds
quem diz Basilio de Magalhães,
pág. 143: "Creio que ele não
ignorava os mandamentos do
Idioma pátrio, pois sabia e en-
sinou latim, fonte do portu-
guès. Suponho, portanto, que
timbrava em escrever sem aca-
íainento a normas da toponl-
mia gramatical e outras, ou
afim de concorrer dessa arte
para a formação do dialeto
brasileiro (tão malsinado pela
formidável pena de Ruy Barbo-
sai, ou, então, o que é mas
provável, para ser mais fácil-
mente lido e compreendido".

E que é que tem a situação
atua! ou a que virá. com Ber-
nardo Guimarães? Quase nada.
Continua a não ser lido pelas
elites que fazem os movimen-
tos literários. Mas a ser lido...

de "Ilha Maldita", do velho
Bernardo, na biblioteca ambu-
lante da cidade morla. Talvez
porque os .i;iu compauhalro.i
eram um livro de Paulo de Koelc
e outro, incompleto, de Punaon
du Terrail... Posso atestar a
existência de muitos outros
exemplares de suas obras, en-
cardldas e desmanteladas, pelo
interior de Minas. Sobretudo.
o romancista. As vezes, o poe-
ta pitoresco (A Orgia dos Du-
enies, etc.) E tambem. ás ve-
«ei, o vate fescenlno (O Etixir
do Pagé, etc.) Mas sobretudo
o romancista, — que provoca u
Interesse pela minha pessoa,
nas minhas viagens pelo inte-
rlor. quando explico aos seus
velhos admiradores que nâo
sou um descendente do roman-
cista, nem filho, nem neto, mas
sobrinho bisneto, ficam sempre
um pouco decepcionados...
Ainda em novembro de 1942,
na cidade mineira de patroci-
nlc, ? escrivão do crime, José
Bloy dos Santos, lamentou que
eu não tivesse aparecido por
lá dois anos antes, porque en-
contraria ainda a casa da Qui-
ninha, onde Bernardo Ouima-
rãea passara oito dias, ou oito
noites, na sua viagem para «i
Juizado municipal de Catalão,
em Goiaz. em 1852 ou 1855.
Homem de 60 anos, José Eloy
não se lembra disso; mas se
lembra de que o tabelião Quin-
ca Pedro e o contador José
Marcai, este chefe da corpora-
ção 

'Musical 
Santa Cecília, já

falecidos, costumavam recordar
a estada de Bernardo, recor-
dando passagens de O G<wím-
peiro, romance documentado
nas datas dlamantiíeras que se
estendem dali para Coroman-
dei, Monte carmelo. Bagagem
«hoje Estrela do Sul), até Ca-
talão... Que romance!

Isso contrasta com a opinião
dos entendidos, qne aceitam
mais o poeta de verdade, a co-
meçar pelo Ronald na "Peque-
na História": "Poeta, antes de
tudo"... até Manuel Bandeira,
em "Noções de História das
Literaturas", pág 300: "nele
entretanto o poeta é superloi
ao romancista". Na sua "An-
tologia dos Poetas Brasileiros
da fase romântica", Manuel
Bandeira incluiu sete poesias de
Bernardo, Inclusive O «ieim-
near de um cético", acentuan-
do no prefácio: "Por mim, re-
clamaria maior atenção para
Bernardo Guimarães, cujo De-
vanear ie um cético é um dos
poemas mais importantes do

e vuu-Ji mitnt* ""-«— > - --
Bernardo Guimarães sentiu, assim o trecho citado: Aqai,
mais do que observou, as coisa» não poderemos apanha-lo em ^ ^  ^ 
do mundo. "Maurício", "Escra- falso, vè-se que o artista esta- mQ l() (,c partlda sis!iifica
\a I.,aura", "o Seminarista" va no seu elemento quandoi« até reaca0 continuar o caml-
e írmitào" revelam as várias defrontava com a s-lva naiai. ;,„,,., ,. „„„ ^ =„r Hi„,.
etapas que atravessou o cscrl- E é como descritivo que meie-
tor. ora preocupado com os ce atenção".

poi ros, ora com os negros, A respeito dt descrições...
om as pequenas intrigas a.-.ví entra o pre-modernlsta

sociedade colonial". Monteiro Lobato, 110 seu livro
As iirimícias do sertani.smo, "Cidades Mortas". Leia-se-lh

tr

da

até reação. Continuar o caml-
nho andado é que é ser discí
pulo. — Ora quem é que con-
tinua hoje Bernardo Guima-
rães?"

E mais abaixo: "Embora cs
compêndios de literatura tel

¦  o -—-- .- Leia-.se lh- msm em ^pr,,^™,. lla peça. entuadas em Ronald, e qus j. i/ida em Oblimon. na uciatt. Bt,rnartlo Guimarães a etiqueta
es'7ir) certas, ainda que lhe fixe m0rta. E' um conto (?) de . ..  ^ ......._.
erradamente o ano de nasci- 1908. mas incluído em livro de

moii
clat
mii
por

que foi 1825, e o da pois que o autor d; urupe» sertaneia m:,i3 tarde aprir
1884. A trapalhada de ganhou renome, a partir ar Afonso Arinos, Be

na vida do romancista 1919; e se o incluiu, nao modi- ¦ . , morta e liqu
.m, multa vez provocada jicou esta opinião pitoresca
le mesmo, daria para uma (pig 13 de "Contos Leves", edi-

"—- " —*'"-*'* ção definitiva, 1911):
"No concerto dos nossas ra-

mancistas, onde Alencar e o
piano querido das moças, e Ma

de colorista notável, descritivo
admirável, iniclador da novela. —j^ —imora-

, __ ;rnar
do 

"ê 
ccisa morta e liquidada

literariameiv.- .
Quando se le na pág. 111 do

livro: "E* i-ído mesmo. O bra-
sileiro cita demais Castro AI-
ves. E de Castro Alves hoje só

cigarros", naturalmente

de artigos. A confusão
... o dia do nascimento foi

motivada pelo poeta Bernardo,
Quando, em 15 de agosto de iano querido das moça.-*, e ¦»»- 0.s cigarros , iia-.tuíiuiicu^loil. tn um poema "Ao mru J. sensaboria relembór1! porque exlsilain há des anos"-iitvtfr-sàrio", principiando as . . «,_..*:.„ .«límc n^rnardo ^\,.nrrno nn*v, n nnm,» do baia-
£im: "já se vão lustros seis •*,
^a-i.-j dois anos"... E' o queensina Basílio de Maga

ciijarros com o nome do baia-
no- quando Antônio de Alcan-
,ara lilachado diz de Junqueira

dum flautim piegas, Bernardo
é a sanfona. Lê-lo é ir para o

i— mato p<?ra * roça — mas uma ^[-a íviücíiuuu ui» «¦- WwvrMm..t--
........ o»»..™ -= —io- adjetivada por menina de Freire, pá?. 211: "mau filho,'naes a pag. 17 de Bernardo * Qnde M prad(M 5ão ame- nlau frade e mau poeta" (naoi>uimaraes (esboço biográfico e f* • 

vergêis floridos, os rios eL.a tanto assim...): quando.cru looi, onde tambem, com a cau'daiosos, as matas tiiridenies. a propósito da centenário doweurança de dados que cara:- nincaros altíssimos, os sabiás romantismo, o nosso Antôniowrora o autor, se encontra a ™,íorosos 
as ,-0llnhas meigas. M entusiasma por um sotirerindicação daquelas prlmtcia», su natureva dos românticos, de começar

%Sii,oUoMu,uem" ou SST£ £?S -^ - ~ "* ^ ^

Monteiro Lobato nem de
i, ;.„„nveu mm a exi5tência romantismo".
mamtMmmr!^;wvm0mÊ«l?'WMÊP"m>Wis,m ^*%ÊÊ

tÊÊir&ls^Bsi:- • WinrrB^^^-ir^Tpi

fieiroto a «Mio di Bertwrita G Vmarisi, ia outorií ia píittor
italiano Punettl
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A uma leru.i. pouco mais ou
nieiuw. da uiaiga vila de Tu-
hianduu, na piovmeia de Mi;.a.s
Urrai,-, c a pouca distância da
e.-Ivada que vai para & vizinha
vila da Fuinii^a, via-se. ha de
l.uur sessenta ano», uma pc-
niiena e pobre casa, mas a.va,
ri.*it>;iha e apoiada. Uniu porta
c dua.s janelinhas loimavam lo-
ri» a alia frente; a um lano, por
baixo de uma figueira silve:*Lro,
que a _oriibr*. a\v. ioda com .¦¦tia
vasta e copada rumarem, via-
sc uara outra janelinha :-.ua r-
iv.cida de baiau-tres de madei-
ra.

K_;lava e.ita casinha situada
rm baixo de uma eoiitia d;* pen-
dor .suave, aos pés da qual _e
di'. dubrava dH'cioso varuedo
coberto de rasteiro e vUor.o ea-
pim, e sombreado aqui e acolá
por a'Climas paineiras e sucupi-
ra».

O vargedo era terminado por
imm esUelta ui'ia, im.it baixo de
cujas moitas despidas um cor-
rryo escondia seu curso «freno
e preguiçoso.

Um estreito caminho, partin-
do da poria da casa, cortava o
vargedo e ia atravessar o capão
e o córrego por uma ponle.-I-
nlia de madeira, fechada do
outro lado por uma tronqueira
de varas. Junto à ponte d. um
lado e outro do caminho viam-
kl* tuas belas e corpulentas
paineiras, cujos galhos, enlre-
Jacando-se no ar, formavam
uma linda areada de verdiv.a,
que dava entrada para alem
da ponte a um extenso rincão
coberto de suculenta e vistosa
pastagem.

Lá no fundo da vaiada, onde
la morrer o rincão, entre duas
Unhas de espigues, desenha-
vam-se ao longe em fundo lu-
minoso e pitoresco as casa.s*, os
currais e os tuíados pomares de
unia linda fazenda,

O vlandante, que por ali pas-
sas.se, há cerca de fies.se nt a
anos, havia de notar com inte-
resse duas lindas e faceiras cri-
ancas, que ali vinham qua*e
sempre diveiür-se e travessar
Junto da ponte à sombra das
paineiras.

Eram um rapazinho de doze
a trese anos e uma menina,
que parecia ser mais nova do
nue ele uns dois ou três anos.

A menina era morena, de
olhos grandes, negros e cheios
de vivacldade, de corpo esbe'to
e flexível como o pendão da
lmbauba.

O rapaz era alvo, de cabelos
castanhos, de olhar meigo e
plácido e em sua fisionomia,
como em todo o seu ser, trans-
luziani indícios de uma índole
pacata, doce e branda.

Era por uma bela tarde de
Janeiro. Os dois meninos, como
de costume, achavam-se a
sombra das paineiras. A meni-
na sentada sobre a relva. des-
pencava um molho de flores
silvestres de que estava íabri-
cando um ramalhete, enquanto
«eu companheiro, atracando-íe
como um macaco aos galhos das
paineiras, balançava-se no ar,
fazia mil passes e piruetas para
diverti-la.

Perto deles, espalhadas no
vargedo, umas tres ou qus-ti-u
vacas e mais algumas rezes es-
tavam tosando tranqüilamente o
fresco e viçoso capim da vaiada.

O sol, que já não se via no
tia, tocava apenas com uma
luz de ouro os topes abauludos
dos altos espigôes uma aragem
quase Imperceptível mal rumo-
rejava pelas abas do capão t
esvoaçava por aquelas baixadas
eficias de sombra e íresquidão.

Vamos, Eugênio. São ho-
ras... vamos apartar os bezer-
ros e tocar as vacas para a ou-
tra banda.

Dizendo Isto, a menina levan-
tava-se da relva, e, atirando
para traz dos ombros os negros
t compridos cabelos, sacudiu do
regaço uma nuvem de florea
despencadas.

Pois Tamos lá com -wo,
Margarida, exclamou Eugênio
Tlndo ao chão de um salto, e
amboà foram ajuntar as pouca*

vacas, que ali andavam pastan-
do.

Aire! eom mü diabos!.,,
que bi'/.errada multna! rxela-
>jii'U o rapaz tanjí* ndu o.s bo.ei'-
ros. Por que é qm1 estes Uezenos
na li.i Umbeliuii andam sempre
a :>!m tão maüi'07

. . Ora! ixiiaS o qm é qil'. você
quer.1 mamãe lira iiua.se lod" o
!i'ií-e das vara.', e deixa um pin-
:;ti'.':i,H m'i para o.s pobrus biver-
ro.-s. Por isso me: 1:10 quiiM1 ne-
nliuu.a cria aqui pa.L7' vini.i.r. c
i.:,-'.i;iiia que escapa mamão vm-
üt* íi);:o.

1. por que é que ela não le
du u-na bwnn.ha'.' Arjucla
\ernie his.hu estava bem boniia
paia v...v...

-¦ Qual!... não vê que ela
me da!... e eu que lenho lan-
la vi:ntudo de u r tambem a
minha vaquinha! Hã que tem-
pu Dinuinha promttcu de me
dar uma bezerra e ale hoje es-
tou e>perando...

Mamãe?... ora!... é ]K>r-
que r!a .ie esqueceu... deixa es-
tar, que eu hei de íaiar com
ela... mas náo, cu mesmo é
que hei de le dar unia novilha
pintada, muito boi.ilinha que
eu Unho. Aívim como a-l.*:im.
cn lenho de me ir embora mes-
mo. que quero eu lazer com
criação?

__ Como é isso?!... exclamou
Mai ga rida com .surpresa. Poia
você vui-.-e emboraV!

Veu, Margarida; pois v-ocê
ainda não sabia?...

Lu não; quem 11 :e havia de
contar.-1 para onde v que você
\ai, então?

-- Vou para o estudo, Marca-
rida; papai t muis mamãe
querem que eu vá estudar para
padre.

Deveras, Eugênio!... ah!
meu Deus!... que idéia!...
e muito imge e_.;c estudo?

Eu .sei la; eles estão falun-
do que eu vou para Congonhas.

Congonha;.!... ali! jã ouvi
falar nessa terra; não é onde
morem os padres santos'.'...
ah! meu Deus! isso é muito
longe!

Qunl longe!... tanta .en-
te ja tem ido lá e vem outra
vez. Mamãe já mandou fazer
batina, sobrcpeliz e barrete e
tudo. Quando tudo ficar pron-
to. eu hei de vir cá vestido de.
padre para você ver que lul li-
co.

_ Tomara eu ver já!... vo-
cê há de ficar um padrezinho
bem bonitinho!

E quanuo eu for padre, vo-
cé ha ae ir por força ouvir a
minha primeira missa, nâo há
de, Margarida?...

Se hei dei... e lambem
mais uma coisa, que eu hei de
fazer... advinha o que é...

O que é?... fala.
Mamãe costuma dizer que

eu já estou ficando grande, e
que daqui a um ano bem posso
me confessar, e para isso anda
me ensinando doutrina: mas eu
náo tenho ânimo de me contes-
sar a padre nenhum... Deus
me livre! tenho un medo...
uma vergonha!... mas com vo-
cé é oulro caso, estou pronta, e
por ííso nâo quero me contes-
sar enquanto você não tor pa-
dre...

Está dilo. Margarida; pro-
melo que há de ser voeé a pri-
meira pessoa que cu hei de con-
fessar; antes disso não contes-
so pessoa nenhuma, nenhuma
desla vida; eu te Juro, Marga-
rida.

Muito bem! multo bem!
e.«tá dito. Agora me conta, Eu-
gênio; quando é que você vai-
se embora?

E' imra o mês que vem...
Ah! meu Deus! pois já tão

depressa! e você não há de ti-
car eom saudade de mim?...

Se tleo!... multa, muita
saudade. Margarida I quando
penso nisso tico tão triste, que
me tá \ontade de chorar.

E eu, pobre de mim!...
eomo vou licar tão sozinha!
com quem e. que eu hei dc brin-
car daqui em diante?... não
sei como há de ser. meu Deiisl...

Os dois meninos pararam e
rom a fronte pendida ppra o
chão, guardaram silêncio por ai-

cuns instantes; aquelas duas
liontes lau pura.'., w-mua ha
IHiueo tão líidilu.te.i d., prazer
e dc liincínria. pelu primeira
.iík se anunviaram de uma pe-
quena .*•<.¦ :nbi'a ut* ti'.,*i'-.'a.

Era um primeiro e léiitic va-
por, que nml ihe.s c mijava va o
Hieno lilleur d.i uururn d.l vi-
ea; mas issc leve v.i.w bem
j.w)ütiiu com-;rti. 1 -;v ni; sinis-
iili e caiTi-;.;:iiiii i.uv.-r.i pe.niie
de oe.s;;r.n-us.

Kram qua-i:c ave-muiias. A
«rjnbra do ci,epú>:i-,iro ia de

manso de..a ,,,.me'- :¦ p-i.i.. de-
\,.y.M silene.iee..-;. A i.aioi- oa-
qiivia funda c :.oU-ia- muiit/. ou-
viu-ae o débil mi.rulf.u das
i.üua^ do nbtiro e.*'ror:c;',a:'idu
l_v;r Lub a úiJiiüa c s-.imbtia
ab.abi)..a du veie.e-l. ei..i'.i-i.'.o um
subia, pousantío na mai,. alta
lirimpa da puim-ua. inundava
uo lonte os ecos do seu eostu-
mario iiino piT^Uiçi^aiiiCnie ca-
ne nela do, com qur puivee e-slar
acalentando a r.aturtvj preme»
a adormeeer debaixo ú-.\s pro-
pícias e sonolenias asa.s da noi-
ie.

O» meninos, qui doa ,- i.aeiiur-
nas, olhavam em drn-edor de si
i-un tristeza. I*ela pi.miiru vez
cismas saudosa:;, anuvindas dc
um teve toque de melancolia,
pairavam sobre aquf-las frontes
iiilantis. Dir-se-iu que naque-
les vagos rumores da solidão ao
ceípedir-se do dia estavam ou-
vindo o derradeiro adeus do
gênio prazenieiro da meninice,
e que no tiúbli) elaiãu re.ieo que
aioRucava ainda a orla exlre-
ma do ocidente, entreviam o úl-
Umo sorri.30 da aurora da e.xis-
tô 11 cia.

Foi Mai-gurida quem inter-
rompeu aquele triste .siiénciu.

Meu Dei'.',! exclamou ela.
o que estamos aqui fazendo em-
basbacadus? há que tempo o sol
já entrou, Euyenio! esta fi.an-
do muito tarde. Vamos!... va-
mns... loca as vacas.

E. quebrando um ruir.inho, »
menina pús-üe a tocar as vacas.

Eia! Dourada!... tia! Mi-
nerva!... Duquc-a! eia!...
tia!...

Eugênio correu a abrir a P*-
quena tronqueira das vacas,
que ficava aiem da ponte. A-
parlados os bezerros e passa-
das as vacas, Eugênio tornou s
fechá-la, e passando um braço
sobre o ombro de Margarida,
e e.ta enlaçando com o seu a
cintura do companheiro, foram
voltando calados e ainda de-
baixo da mesma impressão de
tristeza, tangendo diante de si
os beaerros ate á casa de Um-
belina, que ficava ali a uns
quinhentos passos de distância.

Tendo prendido os bezerros
em um pequeno curral, Mar-
garida recolheu-se á sua casa,
e Eugênio, enfiando o caminho
por onde viera, ganhou de no-
vo a pontezinha e a tronqueira,
e deitou-se a correr pelo rin-
eáo a fora, dirigindo-se para
casa de seus pais. que era a fa-
zenda de que já talamos, e que
ficava como a meia légua de
distância.

XXIII
O padre Eugênio entrou em

casa com o cérebro a arder, e
com o coração açoitado das
mais violentas agitações. De
coração mole e extremamente
impressionável, não tinha for-
ça para lutar contra a lempes-
fade medonha que dentro dele
se suscitava.

Como piloto fraco e ínexpe-
rlente que te perturba e tíeso-
rienta em presença do perigo,
arrependia-se mil vezes ter to-
mado o timão, tão superior às
suas forças, de uma nau pujan-
te destinada a afrontar mares
tão tormentosos. A tonsura sa-
cerdotal era uma coroa de es-
pinhos, que se lhe enterrava no
crânio, e lhe arrancava brami-
dos de desespero.

Fxasperavn-se co-itra a men-
tira de que seu pai, de certo de
conveniência com os padre** de
Congonhas, se havia prevaleci-
do par-* determina-lo a tomar
ordens.

Para que remelhan«e em-
buste. meu Deus murmurava

consino. Que Idéia Infernal de
suei-ilic-r o destino dc duus
pessuas |ior meio de uma menll-
ru!... Se nào fosse tal mentira,
se me cousta.sse, como era ver-
dade, que Margarida Ilel ao seu
amor ,-c finava de saudaue.*
por mim, de certo cu nunca te-
riu tomado estu vesle sapr.id.i.
que hoje me queima as curnes
como a, túnica de Kesso. A im-
pre,eu.* de um sonho, de um
scrinau, .se teria isvuecido co-
nio liunaça. como tantas outra»
que não pia.eram d°s:irr:.i:rar
de meu coração uma p.i.ii".
que cm rlc nasceu, c que eom
ele... dr:.í;i'ai:ado de mim!...
sim mil vezes desgraçado!...
que com ele terá de morrer...
Margarida!... pobre Margari-
da!... tens lauto de boa. pura
e le.il. como dc furnuwr... e
tanto de formosa, cumo de in-
feh;.!... nem nos mais exalta-
dos sonhos dc fantasia, eu la-
zla idéia justa do tesouro que
eu louco troquei por uma coroa
de martírio, que não tenho for-
ça para suportar!... meu Deus,
eu en: oideço!... Margarida!...
meu Deus!... meu Deus!..,
meu Deus!...

Kur.cnio e.storcia-^e em febril
açiliV;ão, e quase tíelirava. A
pai"-aio que julgava já náo ser
mais que uma triste re.otda-
ção. uma dolorosa desilusão do
pa&satiu, não se tinha extingui-
do debaixo das vestes sagradas
do sacerdote. Era essa paixão
como o arbusto, quo a geada
despojou daí folhas, e mirrou-
lhe 0.1 galhos, e parece estar
morto para sempre, entantu
que o tronco e a raiz, cheios de
seiva e vitalidade eslã<i prunlos
a germinar com novo viço e
galhardia ao primeiro bafejo
da primavera.

Ou antes era eomo fwguei-
ra, cujas chamas uma chuva
glacial havia apagado, ficando
intactos t«>dos os materiais,
que já secos e qua.se calcinados,
esperam apenas o contacto de
uma centelha para de novo se
Inflamarem com fúria irresis-
tivel. A vista dc Margarida
resplandecente de beleza e dos
mais voluptuosos encantos do
corpo, a certeza de sua fideli-
dade. aque*e ligeiro roçar de
lábios, filtro fatal, que lhe coou
nas veias o delicioso veneno da
voluptuosidade, foram cente-
lhas vivas, que em um momen-
to puseram em horrivel con-
flagrarão a paixão, que hã tan-
to tempo adormecida aparecia
estar morta no seio do mance-
bo. Uma nova tormenta, mais
pavorosa que as precedentes,
ameaçava fazer sossobrar a
virtude do jovem cenobita. le-
vando de rojo o frágil dique a
tanto custo erguido pelo asce-
tismo na solidão do claustro.

Não era já um rellexo da pu-
ra afeição da infância, desse
sereno amanhecer do amor en-
volto nos véus cândidos da ino-
cència. Não era tambem a pai-
xão juvenil com suas recorda-
ções saudosas, com seus sonhos
dourados e ardentes a.spirações
de felicidade. Era tudo isso, e
mais alguma coisa ainda.
Eram os instintos sensuais lon-
go tempo sepitados, que em
nma organização vivaz e vigo-
rosa despertavam com império
irresistível. Era uma sede vo-
raz de gozos e volôpias, era uma
febre, era um delírio. O demo-
nio da luxuria acendera tias
chamas do inferno seu facho
furibuurio. e com ele .se apra/.ia
cm requeimar o sangue do mi-
sero sacerdote.

Entrando em casa Eugênio
nâo quis ver pessoa alguma
afim de esconder a perturba-
ção que o agitava, e como a
noite já ia avançada, recolheu-
se sozinho ao seu aposento.

A noite passou-a entregue às
mai" horríveis tributações. Ora
rezando com fervor, pedia ao
céu força*» para afrontar o em-
bate cia terrível tentação que o
asiatava, ora desalentado en-
tregando-se ao dilirio da pa;-
sã», chorava, rugia, blasfemava.

No tüa f-efiUinte perguntai-.-
rio-lhe seu pai quem era, e como
ia a pe-jhoa a quem tinha ido

«Ira.confessar, respondeu I.l( (
menle:

¦- E- uniu rapai;;,., „„cunlieeil... iiua cia ,.,„ .,,..*"
A moléstia dela pu i' i-u-n-i
mnis cisma du que .mu., .„,, .,

Como seus pai.; n ^i:i. ,.','
c coimica.--.sem a .se :: 1';t.:ctür
com íx palidi'K v c:owu::. 1-.-!¦,.
taçáo noivo:a, cm qu-.. > ¦li'lj"
p.tia Fubírair-.-íC 11 *fii, ¦ 1/',,.!
e pcrmiiitu.-,. apeuiis i....\;„ ,,' 

','ij

al.íioíjar mal ç r.t;,i,i ¦ r<x
;:iiu a pretexto de d,.r :¦- i?"s.'
seio hi:',iônieo e vr-i ;, 

'' l^
pe,*.¦»<);!5 eonheeida.-.

-- O padre eslu 11.11:'. ..„.
mudado, d-s.se a .-.enhü ,i .'.,•.,,.
ne. a >*;mi martún. !:;;¦) t,u [-.,[
;:ênio sc retirou. F.le ¦-¦<¦.][¦, ;,j.
p-uma coi.sa que- n.io i,«. ,,lir
cizer... queira Dm*-'-!...

-- (ju«lra Deus o qu... , ;;j,0.
ra...

A .serpente, s> nf-, t*;.. _ H
;-eri)onte!...

- Ora. senhora!... <.r ..*.. .;(j
dessas abupõos... poiH nn. i.d.
mem, um padre... um vi -.o-
narío!... nem scir.pr;1 ;i -, "i.ie
è criança.

Queira )>¦ u-!. .. i: 1 ;:-a
Deur! murmurou a mãe i-..i]t-
tando-se da mesa e ri..\<.:y.,\

O padre durante a no.-, ti-
nha feito firme propíviin de
náo voltar mais a ca.-a d;- Mim-
garida. apesar do i.iomc,.;i i-.,^
havia feüo. Antes falUn- ... ..íj.u
simples promessa, do i; ¦;• -\.
por-se ao perigo de iju- 0:;»r
um voto, e perder mi;i ;. n.;t.
Portanto, ao .sair <i„ e;.f..i n:i-
giu-se para o lado op«> >«. ;,o
bairro, em que cia 1.,<...*.,¦.
No lim de contas porém. ,.i_;,M,-ts
de ter pereonirio muit;;*. mus
e parado em muitas ca-.«>. ]«;•--
sc por uma fatal cü.su; .. ¦ (»¦.
uu porque o coração : ro
irm que ele o s.nr.tis:.e. n j.i *»r-
rastando, aehcu-.-.e jül.*i vi/.-
nhanças da habitação, fie que
fugiu.

Ao aviáta-la o corac;iu b. ;«ii-
lhe uma fatal ptincaí.a.

--- Ah! Margarida!... ; < i>re-
ziniia! quem te há de v,.: ;!...
sabe Deus se cstá.s aí-:o]«;.;..!'ílo
e vais morrer sem cunt".*-.¦.,¦.¦'....
é meu dever lá ir... que |. >e
receiar de uma moribum;.-"
é uma deshumanidade, ume i-n-
silanimidade abominável . <¦:•
xá-la morrer ao dosam','-.; i> ..
o vigário não está... qn io
médio tenho senão Micurn-
la?... ah! e quem sabe se j.. i.io
será tarde!

Pensando asiim o padio *e
encaminha ora vagaroso e ira-
soluto, ora a passos pre-ii^-m*
para a casa de Maryariü.i

E" assim que o passueaiau
pousado na grimpa da ur. -ee
fascinado pela serpente, qu: «11-
roscada no tronco fita neii 03
olhos peçonhentos, hiilo dn- <m-
vor e soltando pios laslin.i* os.
vem descendo de ramo em r: -"-o
até meter-se na gar^antn «s-
cancarada do hediondo ren; i:

Margarida, depois que Ei:;;' l0
sana na vésptua. havia -,^'v-
meeido embalada eni um cU:-'0
de felicidade, e Braças e, • .-se
sono reparador amanhi <' 

y<-
melhor, se bem que um tr.i.n
descorada e abatida. Isto mt.^-
mo denotava que o saneiie lii*
corria mais calmo e i"7i-:'r
pelas artérias. Sentia-se uo
aliviada, que parecia-!he ter
voltado ao gozo de peri-.ua
sande.

Levantou-se alegre e t"-"*
quila; penteou seus nier..- t
compridos ceibelos, plantou en-
tre eles um botão de ro.su. n-u
enfeite favorito, e vei.la.i y'
com certo esmero e liucunCi
como noiva, que se prepara l«-
ra ser conduzida ao aliar.-
não, como vitima, oue sc ...ur-
na para o sacrifício. Mcsiiio
abatida como se achava. 77"
va fascinante de be'e:-a. liJina
nos olhos uma Hue tão lampi""'
e quebre-da, na boca uma '.'x-
prcsíão tão volupluoaa. »e . ;"
ees um tanlo desbotr.da.s '-
nliam um matiz de janiba ia
.¦nave c delicado, n rolo e
braços asietinr.dos eram .i«.

le.o fresca e mimo a i>'«riJ'"'..,'
...? e custo fe aerc-.ii!.;!'. ";
i.i.ucla moça estava pi-eeií..«"
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"O SEMINARISTA" - Bernardo Guimarães
HK-urros extremos da religião.

(Jiiando Eugênio entrou, Mui-
(•urida estava sentada sobre a
,'iina com o cotovelo .-.obre o
travesseiro e a máo na face. o
úidiw sobrcssaltou-se vendo-

i ia, frisca e tranqüila, e tão
(iMviniiiiente vestida.

- o iue é lato, santo Deus!...
rxciaiium com voz severa; es-
.,. i tvi encontrar unia enfor-
nnno leito da agonia, e o que
,, qu" estou vendo!... estará
-nimbando comigo por ventura,
...¦iihorii Margarida!

. . Eu zombar com o senhor
p.Mhvf julga-me cap*" disso?
uriniMiiou a moça rm lom cít
,,n jx.ii tão meigo e uuvíomj,
i,,i.. dlrels a.Tulho de pomba,
;-j,f«- -.-i entro do ninho ara^a o
,i.i:i,!).'iilieli-o.

.'¦¦:titâo que qut»!' di/er esta
tni-.-i.MU.-u, ouses enfeites, essa
;,,i »• ,-.-,.se rosto, que pai teo íáo

mio e cheio dc .-audcV...
X cnegada do padre a pau-

O--.: riu moça RR liavia trocado
j-.ir um vivo encarnado, que lhe
:*,.• •¦i"-,i ns faces, c seus olhos
l-unpejavam com brilho deseo-
mvii.u.

Acho-me melhor, o verda-
íV. ro.-tpondeu. nàu estou -so-
ír-*i-Ki'> agora tirando incòmo-
¦;.t, tíK!.** não soi porque, me dia
o -.:.n-n',;ão, que meus citas estão

Não creia tal, minha filha,
i.-...'j è pura cisma; ú um capri-
ii. i tl.t sua imai,ii':u;ÍvO. Mas
c-1»• ii'i. . .seja cím-.o tor, nài>
ii> • permitido dtt .ioi^r-m-c
p-n- ¦ii-rt-Ss tempo a sos no quarto
.:¦' i.r,\A mova, qut' parece c-.itur
\.„ y,;>zo de perfeita .saúde.
A»f'"i,,. senhora Margarida.

.Ah! nâo, polo amor de
D*-u.*! não >;e va ameia! tenha
iv.M'n!iria com esta pobre iiiio-

A m-.iva proferiu t.sia.*; pala-
vr.!.-» com acento ião tomo e su-
).!-':;.iii!o. e fitando uo padre um
¦íhi.tr lio repassado de ançâs-
'.ti .¦,:.*.' este sentiu-se comovido
ti i:-a';ido até 06 seios tlalma.

!¦''.''ii nela um olhar terno o
>¦ ¦:-'iyiiU'1iâo, e a contemplou
;."-¦¦ ;il'.vin.s instanly, ...u>nn.!.-;o.

M alarida! exclamou por' 'ii uiio sabes quaiV.a pena te-
:>; ¦> ¦.!'.' ii... mas...

.Mis;:; não se vá emuura ahi-
¦¦ ¦ :eiiiiu piedade de mim...
oí 7.m ostuu tão bua como pa-
- ¦'.->. D:^.'iu que a in-.irLe quan-¦ ¦¦¦ ..;,: a chegar i;:z a Rente
ii. i .'¦: cs de repente o depoi.;

¦ •¦¦' -. f a última vi.iita üa
• ¦.':'¦•'. que se dc.ipe.V para
¦¦¦ * «tr ;> :.-*.¦... Há de .ser isso; u.Vj
í' ¦¦¦ 1 :x>.' morrer desampara-
<! r A niorte há de me .ser tão

eu morrer jimto cie ti,

sair de carreira pela porta torrente da fatalidade (*ue a ar-
f<ir*j. Margarida it deteve pelo instava.
b*"5*çt». — »Fá que stswim o quiseram

— Por quem 4. não va cnino- os homens, murmurava cunstl-
ru, disse-lhe com súplice ter- *«• J» nue assim o ordena a sa-
nrl nha Irresistível do destino, as-

,.' . , , . .. alui seja! serei um padre sacri-
uo a uma latai luauuaçan, tnr- tanto.» outros, que todos oa diasnou a sentar-se unto de Mar- profí,,,am comMr„Aos lm()uras os
Barlda. O corpo lhe tremia to- VMK do aIlar e „ h(>stiado, a Ironte gotejava suor em sallla f s, f t (bagao. e os olhas lho desma a- qnl, d„sd(. 0 b„„, nle ,vam frouxos em langor volu
ptuoso.

— Margarida!... aqui ea-
tí;u, murmurou com dcrialeni-o.
Mas,., anjo meu!... Umi pte-
dade d1? nim... lembra-te que
;ou padre!...

iidadn ,.. Margarida nao mor
r*v.. o otie a atormenta, não
c mais do que uma deplorável
apreensão,,. O céu não quia
que eu fosse seu esposo, o infor-
no me fe/ seu... que horror,
meu Deu,--! que abominável :»:i-

sou ciilc-j.io!... mas... já awra
que lui d*1 eu fizer... c.aí 3tii <i
íundu do abismo, donde n-uiüa

A mo.;a pós aa máos ambas <"*'* l*odcrel levantar-nicl Ali"*"*-  terrivel celibatol...

O padre olhou para ela ea-
pautado e sem dlcer paavta
continuou a paramentar-se.

A missa do padre novo que
gozava de uma irande niimea-
da de sabedoria e santidade,
tinha atraído a Igreja um nu-
meroso e brilhante concurso.
O pat a a mãe de Eugênio so-
bretudo e»tavam no auge do
prazer e do contentamento, re-
cebendo de todos aa mais 11-
sonjelras fclleitaíõea.

Chegando á escada que sobe

píií& o altar mor o padre pa-
rou, e quando ja to. ou d:í jue-
lho» esperavam qm* comüvu.ssd
o introllo, viram-no com ¦st-
ombro arrancar do corpo um

|;or um todos os paramentos
sacerdotals, arrojá-los com i*ú-
ria aos pés Jo altar, e com s
filhos desvairadas, ou cabelo»
lilrto.i, os passos cambaleaiitcs,
atravessar a multidão pasma-
da, e sair correndo pela porta
principal.

Estava loueo... louco furioso.

--- Que importa!...
tua irmã;... quero abraçar
meu irmão antes de morro

Küfare os ombros do padre ctílíbalu!
fitou-lhe o rosto com um olhar "'"«uem csneie afrontar tm-

punernente as Íris da naturaia'
tard<? ou cedo elas teem o st-u
pomplomenlo indeclinável, ü
viiü-ííini-.se nniftnic-nte dns quu

o um sorrlsu, que resumiam um
longo poema de amor. Os olhos
nucin^dos nadavam-lh? em
efiúvins d? ternura, e o bafejo
tépido e suave escoando-.íe por
entre a rosa dos lábios entre-
íiberlos afagava as faes* do
mancebo. Ò chalé em qui

pretendem subtrair-se ao sr\
império fiiÇ.al!...

Apenes o padre tinha acaba-
do dr- fazer uma breve oração

envolvia, tinha-lhe escsaiiado no altar do cousssiéiio, quando
a ele t-*? dir;síiu uma pobre v'-
Ilu e lhe pediu polo amor u*i

Ho inquietos e ansiosos como ^'U-s p-ira fa/.er a encomenda-

rios ombros, e os dois pomos
mal cobertos pulavam-lhe

lr.tas rohnh.as iinph.im-s, que
fnrrrtíjam por saltar do ninho.

No.quarto de Marçartela rei-
nava uma luz trouxa, que en-
trava por urna janela c em-
panada; o ar estava impr-íícia-
do do aroma mebrianu* ¦; as
flores, que ornavam a mesa. A

çao a um oactavpr nue se !a dar
é. sepülturít, e que s? achava no
í:orr>-j i'.a ig;iv;ja.

O piuíiT ficou transido cie
hoinir: afeito a e-i:;e triste es-
pe.ãmio. rái.ijienio não era me-
í.íio:.-o: ni-à.a de.sti ve?. sem an-
ber iwrqtie, sentia um pavor

velha tinha «aldo. e naquela irr. .il.-,' iv-?l. Um nuor selado
ca:ia sã .se achavam os dois.

Margarida encostou a cabeça
ao ombro de Sugento; este en-
vo'veu-a em um braço.

— Um momento de suprema
felicidade!... depois o inferno!
que inissporta!...

Este brado da bla-sferuia. qua

se

.Margarida!... murmurou
o :.'.d;e suspirando e .sentando-
¦>¦-¦ iiJiii.o deia.

íMiyenio!... como eu «ou
*•'¦'¦ cm poder rebordar conti-¦¦> auíí-s de morrer aqueles
lj'iri;i tempos de nos, a menini-

Margarida, para que recor-<-'¦*¦? ;isgiira uma felicid;ide que[i.fi pode mais voltar!
Pode;... por ventura nâo

;-.! uno.j juntos?... eu era tua
ssn.il/inha naquele tempo; ago-ra u és padre, e eu ainda sou
!-"a irmã, e quero morrer nos
í-'-*u.-» braços...

Cala-te, Maruaridal... aide mim!... é agora que avalio
si felicidade que- perdi. Ah!
Ix-iilão, perdão, meu Deus!...,Mr blasfemo! interrompeu-se o
padre batendo com.a mão nas

Não perdeu nada; replicou^luinantla com meiRuice, sga-iihoii muito; estas mãos (oram-¦'-'-as pni*a Q altar... como gàoa,vas e bem feitas!
iMiluiU'0 assim a moça toma-'¦'HítMiio, e as beijava não com" respeito devido a um padre,mas com toda a ternura e ar-d'ir febril da nai-MSe-fti conta--*1" daqueles lábios mórbidos eiremcnics Eugênio sentiu umaestranha vibração agitar-lhe«•do-a corpo c o filtro delicioso"a volúpia coar-lhe até o Uma-

fio do coração. Assustado, le-vautuu-se bruscamente, e Ia a

Ao baio ardente da paixão tanii
sensual na alma de ambos se
havia apagado o lume da rarão.

XXIV
No dia seguinte, que era do-

mingo. o padre Eugênio tinha
tle dizer a sua primeira missa
na vila de Tamanduá. O'pai fa-
-/Aa. uma grande festa, x que
havia convidado a me'ivir gen-
to do lusar. Eia um dia de i-ejo-
.sijo e 

'prazer 
para a fainílu, e

de grande expectacão para os
demais habitantes. Depoi.-; da
missa um lauto jantar espora-
va os convidados.

MuiUtó oa rentes e amigos da
lamilia de Antunes, que ti-
nham batizados e casamentos
a fazer, estavam esperando pela
vinda do padre Eugênio, que-
rendo lur o gosto de ver esües
sacramentos ministrados por
.suas mãos.

Portanto o padre teve de
a oresentar-se na igreja muito ,
íntes da hora da mLa afim de P»f^>:™I t™£?^
ter tempo de celebrar esses ba-
tizados e casamentos.

Quando o sacrilego padre en

dij, es ti ri cava -.se mn corpo dr
mulher. Dois tocheiros ardiam
ds um lo-do e outro ã cabecevta
de eai.N-ío. Um lenço branco ro-
bria o rof-to da finada, e íoüre..
o seu !>eito via-se a capela de
alva.s flori-s. símb-.flo da virgiti-
dac**5.

O ter»fpIo estava quase deser-
f.o; apriias aqui e ai algumas
vciíi-j.s ajoeihadiís murmura-
vam "tn vo>: biiixa í-uas orações.

O sacrli-ítão para .se dar come-
ço à ent-omeníUieão, tirou o
lenço ao rosto da finada; o pa-
dre soltou um grito rouco e -su-
focado, cambaleou, e teria ba-
queado em terra, se não depa-
rassse o braçy quo o sacristao
ihe apresentava para escorar-
se. A finada era Margarida!

— Que tem, senhor padre?
está incomodado? perguntou-
lhe o sacristao.

--- Nilo há de ser naua...
náo es-

tou ainda acostumado a estas
coisas... ia tendo um vertigem.

O padre limpem o suor ge'a<i»»iiuu «_r"T""ffl»,I,7-ío"«U j0' 1'"- lhp inundava a fronte,truu no templo, .dizem que os '„„„„„>,„„ „..!1haih™»Hn.
sinos, sem que ninguém os to-
casse, deram badaladas fúne-
bres, e que um tufão, escaiica-
rando a porta interior do fron-
tespicio, entrara pela nave e
apagara a lâmpada do santuú-
rio.

desempenhou atabalhoada-
mente e sem saber o que fazia,
a sua cruel e fúnebre tarefa.

Chegando ao consistòrío, de-
poií» de ter dito ao ;!acristào que
os batizados e casamentos se
fariam depois da missa, debru-

O nadre estava de palidesn V»>-*e sobre a credencia e es-«s5.f?s;.-£•£»j:* :^^^c*£^
TeTJnZtZeZ S5SS. £ ««ndo, Cholsuido. dellran-

e sombrios. *'""" ,
Sinistros pensamentos lhe A turba dss pessoas, que em

ondeavam desencontrado., po- companhia de seu pai com o
n mente a"itada, como nuvens rosto prazenteiro e conversan-
que se despedaçam por um céu do aieiçremente Iam invadindo
tempestuoso ao sopro rijo das ¦"- - 

refregas.
Precipitado do alto de

puro. e austero ascctlsnío
iM«m»-di. fraqueza, o espirito dc, revestir-se. Todavia um

do padre tombou em outro amigo que estando ao pe de,c
abi.-mo mais fundo

fl sacrhtia. o desoertaram da-
quole ansustioso íetargo. Afim

seu do evitar conversas e olhare-**
no euriu.-íüs tratou imediatamente

mais degradante
de remorsos, de vergonha e de
sesperaçfio. ju'gaiido-se twrdl-
do sem remédio e para sempre

talvez havia notado sua extrema pa-
Atassalhado lldez e o transtorno das feiçõess

— O senhor padre, disse-lhe.
parece e-tar incomodado; so
sofre alauma coisa, melhoc su-

»íí«s, fo

' JM*-tf Xf ,IM<„;ln . rfZl ..u. s^.
y /- / ' /

tt\% £\it\. /U*.sfittrl M»te •'«tfl^.f CC««»f Ví^t UM

J<. (&¦*%+ c «í a*<o tio i<!\>d Uaau, ca* (<4A^m #** U*t\\
'4. 11. <.,<*.,„ ti* U {.-mA.,i&>t\a.4t\.oV«* fí<t f<,«»-
«WmoyuM 0, M«W.f r^^vti.l.A í*/í Cyí tsiirt. ds.\<Jt

< i)(„v.vi° i«.«.iii», per im. t, i-iiju^a

4tt. t

rt *r a. 'o o>*k a.4u.£i

intindava-lhe .i testa, e as ar-
téria.s ihe thilavam nas í&ot-ís
coca d«)'.orüsa vibração. Mus
náo podia deixar de cumprir
esse tjierlo-o dever para cum
uni mor'u. Vestiu a sobrepeli/,
tomou u ritual, e acompanhado
do saerisião, que levava na

er-^iia-se do coração do padre, ^áo o hi.supe, dirigiu-sSe para
sussurrou-lhe apenas pelos la- o corpo da igreja,
bius.

•ir- s ¦ J /
¦4. r ~C / /*-

i ,'/ 1/ '/-¦ i

Kl

í-J-j-, <AT.f'Lr, fjr/c i^'U>', t* *<tci/l-i-t% * (íí,..ia<

t/ou,,-* ti* ** l.-i,í7„,&,, gí ta*irt JL,l£

t.^<t»

i.O &1U e C""^

Sobre um pobre caixão som
pobremente amorta'ha- /fí / f

Cí^t-t^.tXrft^^-f $

Um autógrafo de Bernardo Guimarães. — Carta a um amigo,
'Ap. "Revista du Brasil" — Maio — 1941)

^sH|raEoHH^ sHWfti» * ílj* *«*ârâ

entregou-se de corpo » alma à rá não disse missa hoje. ¦Um ttói retratas mtús «Mim/jkufc» io.- famoso romancista

É
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A figura de
£ro nos primeiros anos

reinado io »r. D. Pedro ;;.
No fértil i opulento »,,/„

•unilia de boca em boca, em uma imenso voaria, repercutiu
ssomo um sao pelas ribanceiras do Tocantins.

O atrevido canoeiro ouviu ledo oouela alpararro e logo com-

vreenieu o Iminente perigo uue o ameaciAa, porem, já fhtnao
ara possível recuar, e continuou a vogar, Vroeurande '^«har.
te c mais possível do barranco oposto as hobitapíe» dos indiot,
superando assim poder escapar á tua sanha e panar incólume.
Uas a laraura do rio nio era su/icienie poro pí-lo a sulco de
Hoí flechadas e apenoV achou-se em frente da aldeia, uma pio de Campos de 3(,ií„,-„.„,
ZveJdetlâhasvZu assobiando sobre ele; ma. o deslro ut-en- a:w'ím*i Paraíba „ ,„,„;
tereiro. dellando-se Imediotamenle no fundo da canoa e am- cu distância da ?,ila de £•„,„.
Mrando-M com o seu laroo remo. nem de leve foi tocado, antes pos, havia uma linda c ,,,„,„„.
a7hou-se protídô de grande municio de flechas, de «tie linha fica fazenda.
weclsõo íauelhe iam ser de grande utüidade. Reenviou logo Era um edl/ic-io de >,«,,
uma e varou umcdo. aue ladrara va praia; uma segunda era- niosas proporções, vasto i ,„.
™,-se nTbraço de um indígena; uma terceira levou a orelha de tuoso situado em ap„i,„,ã
IZro 7o aZto estrangeiro, entrincheirado no fundo da canoa vargedo, oo »opC de cir,,,,,,,,,,
eiaierido escudo da larga pá do remo, ta deslteando <do e salvo, colinas cobertas dc mala, <m
vila orrenU abaixo e fazendo estragos na linha doe Inimíoo. parle devastadas pelo ,nael„„iu.
c7m as arma, que estes mesmos lhe forneciam, retamente para do lavrador, longe ,m dirnd,,,
ÍTVnho tinham os selCToens a» á máo, naquele momento, «ma a nafureea «tentara-se „,„<,,,
canoa sequer Mais algumas flechada, felizes áo arco do fnfré- em toda atua primitiva c ,„.
vido canoeiro caíram sobre os indios e acabaram de os pôr em yalica 

rudeza¦ mas por cul.,,
furor Vendo que com as flechas nio era possirel ofender o im- tinha convertido a branca ..,,.
boaba lançaram-se alpuns ao rio, armados de locopes e dispostos va que cobriu o solo cm _iirtl,„t
a ir a nado atacar a canoa. Fácil seria ao canoeiro escapar á t pomares deleitosos, em cç„.
forca de remo, se a multidão de flechas, que contínuas* a cho- »°« oramoi» e pmaues pasta.
ver sobre a canoa, nüo o impedisse ie remar, dando-lhe apenas tens, sombreodos aqui « «„,;„
tempo de resçuardar-se ie seus tiros e iescochar ie quando em por gameleiras 0gantescas. ,,,.
muaidiíiima mi outra flecha robas- cedr0> * eopaibas, ,.¦„,,

Já dois robustos nadadores, com o taeape nos dentes, esta- atestavam o vigor da ii„,,„„
vam a poucas braças da canoa,- um deles, en/ton, a olcança c floresta. Quase náo se vm uí
lança a mdo à borda. O canoeiro, porem, a corta tmedialamen- muro cerca, nem vaiado; )ar-
te de um só golpe, com sua grande faca de mato. O índio, dando dim, horta pomar, pastaini.s ,
um grito horrível d edor, desaparece, deiiando um mico ensan- Viantio, circunyismhos enm

Jwnfodo i flor da áoua, e surge instantes depois mais abaixo, dted.do. por «uçosas e B*
Zelando á mercê da corrente, enquanto os peixes. aaHiiando, dis- jante, sebes de bambus,,,»«.

putavZi entre »i a mdo decepada. O oulro Índio, «ndo a sorte ras espinheiros .'Bwatas, ,„,,
Ae seu companheiro, não se atreveu a olacar a canoa e afastou- davam do todo « aspecto do
te-os mal,, que se tinham lançado ao rio, lambem «do ousaram mai, aprazível t delicioso ver-
aproximar-se. temendo o mortífero cume daquela lormiiavel tet.
loca O forasteiro, por um momento, julgou-se salvo e fora de A casa apresentava a frente
perigo. Mas. eis que de súbito dá com os olhos em duas canoas às colinas. Entrava-se ne/c, por
entulhadas de índios, que surgiam da volta io rio, singrando um lindo alpendre todo eriniiu-
dpuiis acima, a lodo remai. do de flores trepadeiras, au qual

Era uma turma ie indígenas, que estando a pescar pelas ee subia por uma escada dt

proximidade,, tinham ouoido e- alarido que havia na, taba, e, cantaria de^ a sete áeioi,tis

,ulgundo ser algum perigo, acudiam em seu socorro. O canoeiro Os fundo, eram ocupado.- ,,ur
norte „í„ „iie a sua sitnapío era desesperada e sua morte iner>ifanel, outros edf/idos acessórios nr,.

- 
e que seu único recurso era morrer come homem, combatendo «"as pateos, currais e ceUcos,
até o ultime'alente P? * ** '" rsli-n-

A forca ie audácia e de esforços desesperado,, conseguiu en- fia o jardim, a horta e „m

coslara canoa ao barranco oposto: lomou á pressa todas as sua, Imenso pomar «tie !0 pirar -

armas, saltou em terra e emhrcnhou-se pelo mato, nâo para
escapar aos selva/tens, pois bem via que seria uma tentativa
inútil, mas para escolher um luour onde pudesse defender-se por
mais lempo e vender mais cora a sua rida. O síndios, em nú-
mero sempre crescente, saltavam r.c água e atravessavam o rio;

conhciius. inelstados por essa e outras tribus selvaijens. que os das canoas também re aproximavam rapidamente O foras- -- brenhas c exercerem hor- feiro bem compreendeu qve qualquer resistência seria inútil, ma, ortaaos aefevras ucvu.i. ,i
ct>elha, e "

% I
Io I

Oulro retraio dr Bernardo C,.i»,iiráes. O escritor, quando
em *ua plenitude

COMBATE COM OS CHAVANTES
Jvuí margens do grande rio Tocantins, que banha

da píoi'i„£ia de Goiuz, e reunido ue Araguaia, ™i come uue dai
e mui. ac rei dos rios para entrar de par com ele no Atlântico,
habito uma nação indígena das mais ferozes e indomáveis que
te conhecem, eintia que também uma das mais valentes e in-
dustr.osus f a nação dos Chavunles. que tiiaininaMi uma larga
zona un umbas os margem daquele rio, cuja nareaafdo «ornar»
extremamente di/k-ii e perigosa para os europeus. Sobretudo na
epuce ii que vos reporíamos, o seu nome era o terror des liabi-
tante; de Ceiaz; ninguém ousara penetrar naquele, sertões des

na barranca do prande rU
Era uma linda e calmosa ttr-

de de Outubro. O sol üiíi m
ainda posto e parecia boiu »t
horizonte, suspenso sobre n..¦,-
de espuma de cores cambia h

muittti rezes saiam âc fundo úe tua:
riveu matanças, estragos e dcp'iduções nos cífabelecimrnlo* e
lazenüt.s do; broncos. Algumas: dessas expeúieia, que se orga-
nizacain com o nome de bandeiras para rechaçá-los on txltni.i-
ná-ios voltavam desanimadas e destroçadas, sem nada ter con-
seguiao. Mer.os dóceis que os Cuiupós e os Coroados, que já se
iam submetendo ao alàeamento e calequese, o: Chavantes mal
conheciam os brancos, cem quem uão queriam relações alguma
9 que oúuivam do fundo da alma.

Quatro ou cinco anos depois dos tristes acontecimentos ave
deixei narrados a noite passaòu, uma numerosa iribu daquela
nação achava-se estabelecida r.o barranco esquerdo dc ™. ai-
gumui ileser.as de légua satraixo lio S. Jodo do Tocantins, pouco
mais ou wenos nas regiões onde é hoje o município da Palma.

Seu urrcnehaminto era uma longa fila de "tabus" ou caba-
nas coberta, de palmas de coqueiro, disseminadas em pitoresca
desordem, ac longo da margem co rio, em uma extensão dc cerca
de meia légua, como um bando de ave, aquáticas pousadas á
beira áa torrente.

E'u uma bela e calmosa seita de setembro. O índio nafu-
ralmcnie preguiçoso, porque paru prover as necessidades da vida
nmpies que leoa. cm melo dos desertos, não precisa de regar a
terra, com seu suor desde o nascer até o por do sol, nessas horas
ie calma intima, sobretudo, entrega-se à sua natural indolência,
e dorme ou se diverte. Uma turba de meninos de ambos os seios,
enfrr alegres clgaxcrras, patinham na água, à beira do rio. ades-
tramlo-st na arie áe nadar, tão necessária ao selvagem. As mu-
lherc:, assentadas em diversos grupos, à somtra da cangeruna
ou ao corenltio secular, umas amementavam suas crianças, ou-
trás teiium. por passatempo, esteiras, redes ou rabases lie cipós
ou tie palhas de eoqueiic; outro,
eaâamente tecida.

viração, saturada dc bai^cjn.fí
efluvios, se espreguiçara at '"'<¦
po das ribanceiras, acerüamh

frouxos iu?nore& pt

. _., deitadae cm suas redes deli-
de fios ie Uieum e enfeitadas áe penas, em-

não era homem a ileiia*-se degolar eomo uma ovelha, e p-epa-
rou-se para combater att o último transe. Depois ie ter-se en-
tror.hado cerca de uns duzentos passos por um mato espesso e
emaranhado, abrindo caminho com a faca por entre taouaras "P"™8 - „_,„„,,„„ „ .„.,.,,,
e cipós, escolheu poiíção para lazer frente aos Inimigos junto a copa dos arvoredos e_ia.i-.tti
nm corpuícnfo tronco de peroba, que lhe oferecia formidável ba-
luarte. Por detrás desse tronco estendia-se um espesso í impe-
netravel tabocal, (jue lhe proienia a retaçuaraa.

AH. encostou todo o seu arsenal de armai, que consistia em
um arco com algumas llechai. uma grande faca. uma fouce pe-
quena. uma pistola de dois canos e uma espingarda carregada
com os últimos cartuchos que lhe restavam, e que ie propósito .
reservava para ocasiões difíceis. Ali resolveu-se a resistir ati à, «¦ •"*<¦»<«. tluxu-mntc, a m
últimas, aos seus selvagens arnessores.

Estes, seguindo a batida que o estrangeiro ia fazendo com
sua petjuena foice, em breve chegaram a descobri-lo * logo tra'
vou-te entre eles o combate mais temeroso e desigual que se
pode conceber. As flechas dos índios iam-se cravar no tronco,
por trás áo qual o imboaba se atrigava, ou eníranhanam-se peío
íabocai, onde se perdiam silvando. Avançando um a um, pela
estreita picada praticada em um mato cerrado e atravancado
de taquaras e cipós, os seivapeit* Iam caindo lambem um a um,
aos li: cs certeiros do aventureiro, que não perdia uma só flecha,
nem vvi só tiro; aquele cm tjuem jazia a mira caia infalível-
mente, ou morto ou gravemente ferido. Os selvagens, cujo nú-
mero dc instante a instante se aumentava, atiravam-se furiosos
para o tronco por Irás do qual '.( defendia aquele homem terri- „,,,,.„,„ „„„ „..,- „,„„,.„, ,..
i,d ci„,i a coragem do desespero; porem, no confusão com que aoj~.fu.io, que «« /";" , -

se precipitavam, caíam uns sob-e os outros, embaraçados na mui-
liúãc dc cipós e maios emaranhados que obstruíam aquele lugar.

Moii. de um caiu aos pés tio intrépido imboaba, e um bem

farfalhar ie leve c tope
coqueiros, que se miravam uv-
bosos nas lúcidas e tranquiius
águas da ribeira.

Corria um belo lempo; u ce-
getaçãa. reanimada por rnaic-
radas chuvas, ostentura-st fis¦

do riõ, ainda não tunodu í.-c*
Ias çrandes enchentes, roiu.t-
do com majestoso lentidão- >(•
fletiu em toda a pureza oi (s-
plêndios coloridos do hornvri*
te e o nítido wrdor das nine-
sas ribanceiras. As aves. (h-utio
repouso às asas latiaadas "»
contut-io voejar ptlos po'"i"¦ <•%
prados e bolse d o visinhos, i >••
meçavam a prehtdior scví cn-
tos vespertinos.

O clarão do sol poente pi"
tal sorte ab*-aicava as vid- i,i«*

balaram-se Indolenlemente. olhando as nutiens a passarem pilo atirado golpe de foice, o recuou fugindo de dw, com a mão ie-
céu ou us águas do rio a correr silenciosas. Os poucos homens cepodu ou com o crânio escorchudo. Parecia que o estrangeiro
que nessa ocasião ali se achavam, pois estavam pela maior parte ju morrer oprimido debaixo d< tantos cadáveres, que ele mesmo
dispersos pelas matas, ao longo áa margem do rio, ocupados em amontoava cm torno de si.
caçadas e pescarias, uns assavam peixe, ou muweamun um la-
parto, um tatu ou uma paca em fagueiras acendidas fora das
tabas; oulros consertavam suas armas, ou talhavam arcos e fie-
chás, e os aparelhavam de vistosas penas; um outro, deitado Ce
costas „o rtido. c esticando o arco com os pés, se divertia em
mandar ús nuvens uma, flecha c vê-la voltar e eravar-se no
mesmo lunar donde partira; oulros enfim, nada absolutamente
querendo 

"fazer, 
dormiam a sesla. ou ieixavam passar o tempo.

De repente, ouviu-se de uma das extremidades do arraial
dos índios uma grilaria imensa, que se foi propinando e ei-oan-
do por Ioda a aldeia. Os meninos saltaram ligeiramente fora iu
água e correram a se amoitar nas lobas, as mulheres largaram
tuas ocupações e olhavam espantadas para todos os lados; os
homens levantaram-se rapidamente, eom as armas na raiSo e
acudiram ao ponto onde começara o alarma. A causa daquele
grande alarido e celeuma era um homem de aspecto estranho,
que, sozinho, em uma canoa, vinha vogando rio abaixo.

A figura e os trajos já esfonapaios desse homem causaram

tar ít-üdo decorado pfit»
mas úe um incêndio ivt(-,<<:>r>
Entretanto, quer tíO M-tr-t*,
quer cm derredor, reinuvo ./""*
do süéncic, í perfeita liunii-i-
lidade. Bois truculentos c "f--
dias novilhas, deitadas pele !•¦"•
moi, ruminaram tranqüila»!! "•
te á sombra de altos tront-fs-
As (ires domésticas (jrazinurfvt
em torno da casa, bolavam ns
ovelhas e muginm algumas *¦''-

cas. que vinham por si niti-t""*

eranVÍZ^Ia T»T« Kf Caiava 
"um 

]Znde ^e 
despedido ioda, as =- «^

Uão de m grossa arertato com nm cinturão de couro deon %£% 
/oi dado corpo aje, Po^cada

tra, ac qual se prendia uma comprida faca com cabo e bainha
guarnecida de prata, calças de algodão e peneiras de couro ie
matelro; trazia a barba mui comprida e sobre os cabelos pretos
e anelaâos, um pequeno chapéu de sola. Posto que sua tez. na-
turalmente morena, estivesse tlsnuda ainda pelo sr', r viesse, ar-
mado de arco e flechas, os selvagens apenas o avistaram, excia-
mararo: — Imboaba! lmboabal —, e esla palavra odiosa, pas-

Nada mais terrível do que a onça, quando, sendo mal att-
rada. se precipita abaixo do tronco em que è acuada pelos cães,'
assenta-se sobre os quadris, rosnando e apresentando as agudas
e monstruosas presas, e a cadu bote que dá com as formidáveis
patas, alabafa e esmaga um cõo, e em poucos instantes se vè
rodeoda de um lastro de cadáveres. Pois assim estava aquele procurando os currais\ vui.
sanhudo aventureiro, ceifando e úerribando a granel os impru* 9C ouvia, nem se divisava '¦¦'z
dentes selvagens que ousavam avizinhar-&e*lhe. Estes, jà tran- nem ijç'UTq humana. Paio'"1
sidos ac terror supersticioso, pensando que não combatiam contra gUe qu nt%0 ge achava v.«/a>i"T~
um hcn:em. mas contra algum espirito ou ente sobrenaUiral, „;„„„,. somente as vidraças m-
sentiam falecer-lhes a coragem e começaram a recuar etpavo- Tegaçudas de um grande ini"0
ridos diante de tão descomunal denodo e valentia. ^e frente e os batentes da /¦''•

Vm deles, porem, que parecia comandar aos outros, com um ta da entrada, abertos de r"T
grito, fez recuar todos aqueles combatentes nlouvados e imprii- em paT gcnunciaium que ',, "
dentes e, seguido semente de um companheiro, avançou resolu- t0(j(,s 0s habitantes •vW'-''"1
lamente pura o tronco. suntuosa propriedade se ("'"'¦

O estrangeiro já tinha descarrenado íoííííí; as suas armas de vam ausentes.ísle 
último combate, A Uw0T de4se vmie sMucio

vere, e em um la- httr„;ovio_,o da natureza
maçai de sangue. Ainda que extremamente futigado e todo cn-
vado de golpes, o forasteiro ainda deu que fazer a seus aüvcr-
farias. Um golpe dè taeape descarregado sobre o nuca o fez
titubear; outro imediatamente foi desfechado, e Gonçalo. pois
que era ele, caiu sobre um lago dc sangue pur ele mesmo der-
ramado.

("O ermitáo de Muquem").

via-se distintamente o haif-i^
de um plano casartdo-se a ii'„"
voí áe mulher, voz nifiod»'."•
suave, npaiionatío c do ll"""
o muis puro e fresco que s< /"'
dc imaqinar. .

Posto que um tanto aüajwJ",
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Isaura - tu»mu m"m PM,FltI11 M t?i
( canto Unha uma vibrutüo
amor a, ampla t volumosa, '/ue
revelava excelente t vigorosa
ariitmizaçáo vocal. O tom i>e-
lado e melancólico da cantiga
parecia gemido sufocado de
uma alma solitária c sofredora.

Era essa a única via que
quebrava o silêncio da vasta e
tranqüila vivendo. Por fora tu-
do parecia escutá-la em minV-
to e ro/undo recolhimento.

As copias que cantava diziam
assim:

pendo berço respirando
Os ares da escravidão,
Como semente lançada
Em terra de maldiçüo;
A vida passo chorando
Minha triste condição.

Os meus braços estão prisos,
A ninguém posso abraçar,
Hem meus tabioí, nem meus

[olhos
Kéo podem de amor falar;
Deu-me Deus um coração
Somente vara penar.

Ao ar livre das campinas
Seu perfume exata a flor,
Canta a aura em liberdade
Do bosque o alado cantor;
Só para a pobre cativa
Não há canções, nem amor.

Cala-te, pobre cativa,
Teus queixumes crimes «do,
*' nma afronta esse tanto,
Que exprime tua aflição;
A vida nd© te pertence,
Hão é teu teu coração.

As notas sentidas e maviosas
daquele cantar, escapando pe-
Ias janelas abertas e ecoando
au longe t em derredor, dão
vontade de conhecer u sereia
gue tão lindamente canta. Se
»ão c sereia, somente um an-
jo pode cantar assim.

Subornos os degraus que con-
Auzcm ao alpendre, todo enyri-
naldaúo de viçosos festões *
lindas flores, que serve de ves-
tibulo. ao edifício. Entremos
sam cerimônia. ^ogo à direita
do corredor encontramos aber-
ta uma larga poria que dá en-
irada à sala de recepção, vas-
ta c luxuosamente mobiliária.
Acha-se ali sosinha e sentada
ao piano uma bela c nobre fi-
gura de moça. As linhas do per-
fil desenham-se distintamente
antrç o ébano da caixa do pia-
no e as bastas matíeixas ainda
mais negras ào aue ele. São tão
puras e suaves essas linhas que
fascinam os olhos, enlevam a
mente e paralizam toda análi-
se. A tez é como o marfim do
teclado, alva gue náo âeslum-
bra, embaçada por uma nuan-
ça delicada, que nüo saberien
dizer se é leve pallúez ou cor
de rosa desmaiada. O colo, do-
nos0 e do mais puro lavor, sus-
tenta com graça inefável o bus-
to maravilhoso. Os cabelos.,
soltos e fortemente ondulados,
se despenham caracolanâo pelos
ombros em espessos e luztdios
rolos e como franjas negras es-
condiam quase completamente
• dorso da cadeira a gue se a-
chova recostada Na fronte,calma e lisa como mármore
polido, a luz do ccaso esbatta
um róseo e suave reflexo; di-la-
ieis misteriosa lâmpada de a-
labastro guardando no seio dia-
lano o Joí/o celeste úa inspira-
ção. Tinha a face voltada pa-ra as janelas t o olhar vago
pairava-lhe peio espaço.

Os encantos da gentil con-
toro eram ainda realçados pelasingeleza, e diremos quase pobreza do modesto trajar. Vm
vestido de chita ordinária, azul
claro, desenhava-lhe perfeita-mente, com encantadora sim-
pliciâade, o porte esbelto t a
cintura delicada e desdobrando-se-lhe em roda em amplas on-ânlaçõen, parecia vma nuvem.
do seio ãa qual se erguia a can-
tora, como Venus nascendo da
ttpuma do mar, ou como umanjo surgindo de entre brumas
9aporosasw
- (A Escrava Isaura _ pg. 3-t)

Acha propatwt Basilio dt Magalhães {"Bernardo Gniroa-
rães", Anuário do Brasil, 191$), que, escrevendo "A fscruva
Isaura", tivesse Bernardo Guimarães pensado em futer uma
arma de combate em prol da abolição definitiva da escravidão.

0 mestre — tâo lúcido e tão erudito — foi, mais uma ves.
vítima de tflias mesmus virtudes, aventando probabilidade onde
podia chegar à certeza, t isso te explica pela sua sólida formu-
ção de historiador, que lhe não permite afirmar senão em vistas
de documentos irre/rapuieis.

A mim, todavia, "A Escrava Isaura" se me afigura um do-
cumento dessa força.

Mais do que um romance, eom todas as deformações das
correntes literárias que v nosso Bernardo tt filiara t eom os
defeitos de composição qut o tempo justifica, a obra oferece
Iodos os elementos de um panfleto político.

Em primeiro lugar, a época.
Publicou-a Bernardo em 1875, o que guer dizer que a aca-

bou três ou quatro anos depois da lei do ventre-livre, promul-
gada em 1871. Seria, porem, posterior a essa lei?

A tese, que desenvolve, baseada no principio lepal partus
ventram sequitur, vindu em 1875 um pouco fora úe tempo.

Isaura tem uma dest/ruçada sina. porque apesar ie branca,
formosa e virtuosa, alem da apurada educação que a patroa
lhe deu, — nasceu de mãt escrava.

Ora, em 1875, data ãa publicação do romance, já o ventre
era livre e as crianças não nasciam escrava*.

JE* de crer que, escritor desde os bancos acadêmicos, que
deixou em 1881, e aulor de listro desde 1852, Bernardo desde
muito trouxesse na foria o romance.

De qualquer modo, anterior ou posterior a 1871, "A Escrava
Isaura" surgiu numa obra em que a luta contra a escravidão
principiam a soir do piano daa palavras para o plano da ação.

Narrando um drama terrível, em que punha a infâmia e
crueldade ios senhores ie escravos em flagrante contrastes com
a elevação dos abolicionistas, nüo nutria Bernardo Guimarães
alguma intenção e não marcaria uma atitudef

Colocando todos os males numa concha e todos os bens na
outra, com aquela pintura de oito ou oitenta dos românticos,
está claro que o eminente escritor não vacilara entre as duas |||
vias. |tí:;

Abolicionista convencido, fazia obra de abolicionista. |7
A época não comportava maiores vacüaçôes. A luta ia ar- |7

dente. Embora não o quisesse, "A Escrava Isaura'' nâo poderia
ficar exclusivamente no domínio da arte. Trazia lenha para a
fogueira. O seu autor estava marcado para os escravocratas.

Alem da época, que demandava uma definição de atitudes
de parte de todos os brQsüeiros, que tinham algum senso de res-
ponsabilidade, o contendo do romance elucida-nos claramente
acerca do pensamento do autor.

Planta o problema eom o mais nocwo dos seus aspectos —
e é a desorganização da lemüia que decorre entre as relações
de senhores e escravas. Dá-nos um quadro vivo das crueldade?
em prática. A promiscuidade dos escravos, patrões e feitores. A
dura vida dus roças, dos cafczàis e àos trabalhos üc fiação. O
pirai do feitor, o tronco e as algemar. De portas a dentro, cc-
metiam-se as maiores inwuiàaâes, enquanto, lá fora, as auto-
riâaúes fechavam os olhes cn apenas amiariavam as ordens dos
senhores.

Desenhando-o cuidadosamente e expondo-o à vista da na-
ção, pretenderia o nosso Bernardo exclusivamente um êxito li-
ierário?

Finalmente, a linguagem de Álvaro — o galo do drama —¦
não deixa margem a dúvidas. £' abolicionista, Nâo fica, porem,
em palavras. Herdando escravos, liberta-os e encaminha-os
para a vida dos homens Iwres. Apaíxcnanão-se por urra escra-
va., sem escrúpulos, sem preconceitos, disputa-a ao patrão, ofe-
reeenáo-se-Vie para comprá-la. e, não consepuindo, arrebatan-
do-lha, mediante execução judicial."A Escrava Isaura'', pois, náo veie apenas para tocar a ept-
derme de nossos patrícios do último quartel do século XIX nem
provocar algumas lágrimas inúteis. Era a arma com que Ber-
nr.rdo Guimorães sc apresentava ao bom combate — que se tra-
r-ova em todo o país.

Romancista, que outra arma senãc o romance para honrar
a sua trincheira?

Quem o ler com esses olhos — recci-fccrenl, em suas páainas
o fulgor da oratória de Patrocínio ou o clangor d?r versos de
Ccist.ro Alves, que, em lí>'lti, um ano depois, nos dcti -A Cachoei-
ra de Paulo Alonso".

Di! bem Basilio dc Kunulhães no teu magnífico ensaie, que
não andou aceriadamcnle c "Jornal ()o Comércio" em equipa-
rar, por ocasião de sua pulMcação, "A Encrava liava" à "Ca-
bano do Pai Thomaz".

Realmente, não se compara a influencia ie vm e de oulro.
O que i certo, porem, é que jornalista, com essa campara-

ção, acentuei:, aaudamenic, a intenção e a posição do escritor
{De "Mensacicm". quíiiicnário dc arte e literatura. n.c 5, lí

;le setembro de 1939).
MARIO CASASSANTA
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E não se pense que entre e»-
ses selvagens não se encontram
senão rosto- grosseiros t estu-
pidos, lnstinctos selváticos e íe-
roses; não é muito raro ver-se
entre eles. principalmente en-
Ire certas tribus priviiepiarias,
feições bem moderadas, regula-
res e expressivas, e nobres e ge-
nerosos Impulsos do coração;
encontram-se por vezes entre
eles criatura*1 em que a obra de
Deus ta2 lembrar ainda a'per-
feição de sua celeste origem.
Guaraciaba era o tipo da beleza
indígena no mais alto apuro de
sua perfeição. Pilha mimosa de
um poderoso cacique, criada
com carinho à sombra da taba
paterna, mia tea não se crestara
aos ardores do sol tropical, nem
ee lacerara nos espinhos das sei-
vas enredadas, e tinha em todo
o seu frescor e pureza a delica-

da cór dc jambo. Seus cabelo»
negros, compridos e corridos
ocultavam-lhe quase completa-
mente os ombros c algumas
madeixas desgarrada* desciam
ondulando a beijar os puros
contornos dos seios virEinais.
Seu*= olhos pretos e oblongos ora
eram meigos e serenos como a
superfície de um lago tíormen-
te em noite de luar, ora cheios
de vivacidade cintilavam como
o carbúnculo. Seu porte, seus
ademanes tinham a flexibilida-
de e a graça da cecem, que ao
sopro das brlzas matinais, sc
embala à beira da torrente. Ela
se comprazia muitas vezes com
a turba de sua* companheiras
em banhar os mimosos mem-
bros nas águas do seu pátrio
rio, que ela fendia com a de*-
treza e rapidez da lontra. Tam-
bem empunliva eom graça e

D. Ttnsa Guimarães, estrita de Bernardo Gnímarõc*. Sobreviveuetn 1S3'!, com 84 anos d& idade.

Contrato para a edição das "Poe-

sias" de Bernardo Guimarães
"Entre os abaixo assinados, da Silva Guimarães r-aiâc a

o sr. dr, Bcrr.ardo Joaquim da B. L. Gàrnier a preprictiuilc,
Silva Gn-7'1,1 -r/s, ivcrvüu" cm com Iodos os seus ãircUos ti-
Queluz de Minas, como autor; terárws, ãa sua nova C'-U-çô:>
c B. L. Gurnier, estabelevido de poesias intdvluúu: "piovas
no Rio de Janeiro, corno edi- Pceiius", pela quantia (h tíe-
tor, foi convencionado e contra- zentas mil réis, que t-erâc ja'<ws
tado o senuinte: ao primeiro pedido do auto».

i
O sr. dr. Bernardo Joaquim

garbo senhoril um arco traba-
ihRdo de primorosas esculturas,
e um carcaz trançado de palhasdo coqueiro imitando ti pele es-
camosa e matizada de uma ser-
pente e bc-m provido de feias,
com que fazia crua guerra às
avçsinhofi, cujas penas cobiçava
para »eus enfeites.

(O Ermitão de Muquem. pág
52).

<0 ermitão de Muquem)

ii
Em fi: ão que passarão deis

contratos de igua} teor, -per Ciij>
cumprimento se obrigam: por ui
e sens bens. bem corno por rev,".
herãei-os e sucessores: cujos
contratos entre si trocarão de-
pois de assinados.

Rh de Janeiro. 5 de abril d£
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Bernardo da SHva Guimarães
B. L. Oarnier"
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EblUDO SOBRE BERNARDO
GUIMARÃES - Augttnto th I.iuta

A Viuh-uiM cclplir». uu.ii aultiii- port» brrurllcira t> quo * mm tu-

p»s'*'* de dob dim o ..entenàrw iii.ini»* nú ws tuMtwielliAtn -mm *•«•.•¦
d,. n-maulu Oulmai.tt-1. iimie». ms cenirli»». 4 ratarem

K.*,.á j-u.wn.t-** o ütuUr d» ciwjM- que «le» pretendem ni-.Mvseii.a*'.
ra dcie num... a qwui douta ca- Bernardo Oulmarim nio teve J»;
ber na siuviiHão d«? ila y mundo Cor- mais modelu pueril.*.. Tiid» tielu tih.
tvii e O-valdo Cru**., u f.iHt.o lit«- t-<>m|>n» espontâneo » slintitei-
fórlo do poeta e ronmneiãta ml- Podia acrescentar habitual.

verslficie.úo e a rima. w

ptim porque ao ••sjiirtw pe- mtvI^i cio umi nw|>ir*ç*.> -«'inpr-i

i>v e dei tendo d'» «V.oyslo du tirou, a, algumas vt'«sa vm-autil, era
i talvez iircri.ws.v*' >!«K!líi do*, ém Berutird-» Oiiiiimr&fs qm-s*-** um
.v {/n .Vol-dàn e romanei-ilH de f-uiómeiio ídkmiái.co

... riu, Miilila aliiurn iup.vio no-

c.

«llil I',' upo fará trabalho
Eu v-.u.ho up::nas tr.iflt

ma* íi.-.pivssões. que de\
rnuii.o lona-'! de refletir a
a oraumili.lad*1 e o vnioi
IlifiÂii.i de 3-,-rnardo (o
ci!ji>pí*!*íil aliás, nào pou-i
Je'àcr devidamente

nal
RUr

Pura ixliioaçã'! da infância, tor-
muda pelu iii**ij familiar. fleu pai
rri poeta. Ni» st-inináriu dc Campo
IMo. onde estudou preparatório»
niiu os padres Uizarisla.***. o Gradas
ad Parnas*nm .mdava de tnÉio etu
•mio. na tradu.ão reciproca de v-r-
ati do latim iinr.i o po»uiíUê.. «
iteale liara auuele. Se atenua in-

uijrança .'luòncia inicial sobio o jovem (,6-
•sta t<t<jmiu» foi ..¦xi-ivíd», outra mm t,;-

sidu qm» J d»! Ovidi/tHor -riu ¦;

iirrnr^o vinrilto, principalmente, ilt-s-^s ¦.*-*•

 liir, .vm Eqlnyas. e a dc Oonzuuta e Cia idio.
ilidades íí"j dono, que 56 mais tarde em 3. Pj" o, Ja

cindo aluda pela crili-
ca M:n*i(iTv-i. O mesmo poderia su-
cn^v. para sat!tíi»\'à'i -ii-iiil, 3*.
«imiti i*ia :i pi*i-.cipiu i-j»!»*rsido. w-
[iui.o," a ;. t'h'.a iliiriTs.-iiiiile in-
Ctii.ih:'*.. ia i> tiu.-so «..ititi-u-.it; Allwr-
t,r» l',ina K-.i-, porem, mima das
I; i;is v<s:-t.iLs mm '|Mi* ;if'.Mid'.*u a
rc;.sü.i :ii:*!i(,*.o, teve a
g,.í(il tii: di-siiíiiiir-ni'* i».-i*.'
HiÍ.s.iV.'. o (Jiií1 mm t'"i il......inovado
piia Ae.idfMi
com a i*unflii,'ãci. de o ai

rc.-piJMh.

mi ¦'flrôTfí lí 11';"niw^^Vs.

^3z^í^Su*i^1jlí^>^i i^
íi-i

omplru),
¦/.ir alffu-
.¦m eütftr
j;r«ndi?»«.

cia obra
mman-íís,
• al€ h<>-
io. Todos

i em rfpmá-to um
;iadir;*i-*:i da liiein'u**a ni-cio-
.«¦iinu.iM* e na ptK*>ia. N!n-

ii.* cf>n1 f.ita o svtitimenty
lc :l.\ naunwM br-isUelra,

Uiipnvtnrtu a •¦un obra.
¦d jl htiiivf :iiif cum çrau-
*. .-.lacic dp ob;'.'i".'aç.i3 üftr-
r (¦ !<tjc.t*i diih Cantes úa S;)-

•'iin.tiiL-istA do Er'i<vã;i d*
.',.', o lid'mo :*.'pr*-s.*iituni*i
der :.rte no ]>':.-!¦.ii:.*») central
s'i, -ii*.. c«u. cm.Í'."-.-. ma'.i.-í e

e sr-irania-". piOpitütit, bri-
» vi .vm nos .s**us versos,
de sinfonias d;' ave,,, de ru-

fiv>'eo d.» ca senta e dt* todos os
pnjtiiíios d^ htz. de sous o de per-
ft.iis-'^ tpjf* enchem e-isas solid6c9.
api-Tras humana mente interrompi

/iras.

?¦<)«. i

[hiilii

idémlfo de direito, ê que ti ex*
.'i.rmkiu), disi-iimlú do padre •>*-:.-
du v**io a rronlieeer Byron. M'i.s-
E.*t e Lamarim». Ja então f;'*-'*
TMi-ití da triad*1 tXMíitca dw Pau-
li- ...a. como coiiipanheiro de Alva-
u.i de Azevedo e de Aureli.*no L-s-
.sa. Embora vivendo, por assim dl-
j-er. cm fatnil"» e iiitimída-Je p*kí-
tU-a dtuturra .'oru cw seus cnlaias.
iif-ordes no :jropósito de piibiirai
ym livro comum — As ir*.1
Bernardo Guimarã-'.**' nada
da sua invidit:i'id:Htfi e do
cri-íinil das stin.*1 *írodu-;(>.v**.

Fm também, como disí-e AiUuit
A,wi*edo. o unieo poeta br-nsüi-ii*''
daquele tempo, -tue não eopk*'i *•«*•,*-
viliium'-? iini modelo qualcp
ví*1íio mundo.

Havia, e e*i;o. minlotíin.s d*1 a.*"*
sunto t! de eslado de alma. ou o qua
hoje se chama, com ou sem sen-
tki.-> próprio — mentalidade.

Os poptas imitavam de Byron
não só o ceticismo filosófico mas
lambem os bábíLos mundanc

A .-*i.( J,
im r do
ria mu
exeede
niaitHiiad.

perua
Aureli ar.
lo*i'-

» (tniitiartitnt, O desrti/io é t

cantor do iV et* ífiurrc;
Aurelinr.o Ije«*u tria
anos. Lvvdtlo dn ii'. i.u
uTicoüio :i:i aluía Uo ;*
qui* r-*- oliiou os << i*>
rvmi*...n ein eanios *u

hjerdeu (,uo ulll irmio ctrintn
«-¦unho iilír .,„ vjliime.

B-'i*ii:ird.» foi o s**br!
iWUd- r^í.i.st.ir ues iiülux

"*'' inii.i.-.i Musa Bmiu-l
*¦"* viam .sulo vitima-*, uà
¦io nhr-nfií-, O vUio nüo c

roíiiMiui'a. t:ei:i o íiü
clri.s;i!.-i*L. Degenerou
neetar di« deuses

¦ujj fadar to sa- reslsníoi: a v'v.*
nirts <*'*ij.i «lona nao nem renuneio-u

tiibora no zetilth, a do mundo; iH.r iüso mesmo um
inu:tani.e myUual do t.>iii|K>rHtnt-nro mcUiicólieo 1.

ria d.* ,'u».-1 tiui****.;
vida de L-enobitu,

ai» *tru.

ie-- CVitíües, neío rfo rumir/..-'

li d.T
ií i ue

s;»s sem
íIlm*.. ;>..
pr,. ,;.,!
stibordu

meio mundanos. O romantismo ,;a drt

vinhus de ouro insiiiradore* d«
Virgílio Ovidio e Horário. Exeir.*aa-
do a in-iptraçào. loi sempre o al-
roul i;el*.-brado ixmiu uma dàdc.a
dos deuses para a IíiiiíUící'in divi-

amanhã, sfl envolver na alegria dos fesUiL-.,
dé os 3i «ma os piJ/eies da nw*-a e do vi-
i, uuís tjtlo- nho, a dai**-» o ah muUierc.*.. a mú-
vo mínoíto. Mca e tod*i a e*.|*écie d? v*'*;-isiJon,
-ersos e ¦>** qiK soem suavi/.ar as amari:u.a.i
violão, até desta vldi» !;*»**

;o os reco- Na mesma o
nsnidua corces

'ivt-uUf. que Atualidade, or.
s ;òxii:os da sn publicav-i. i
de que aa- L-i»>nte foi cs?;,
•u-*. CJiiif)*- o juiz de dinii
;i Ja n-íàc-.Ji» iti ilido o presidem.e da prov meia.
:a sido da Couto Mnj;ilíiãos o novo presi-
petiHs rto dente, em vmi-vni parti a rapital

doa faiiUMOü de Oolaz, ficou impresfiíonado com

a menor or
i voar a imu
i:\site, livro
ando nun-.oi
„v. dc iii.idc

I "!>!;:

a r* áiidi». evC."
.,ij-.o iJiíintev" uma
¦siíiíüiela i^ira a
o l.beral. qu*> aqui
:.ão vi soma e efl-
•rie de arti^o-i. que
íoi removido e de-

. Em
¦'.udç,

;

lotií** pela vida mantiníia então com o cl.t:
siTn;d"s dos" arraiais O vllori*lo». aboUda. apenas uni pomo ilf
ITíi ;ri*iu;.-*nt«.-*s refe:éncios ao ro- tacto — o eniuüiasmo dicsia
mnwií.i-nn denominador comum eulto desordenado a Ba-caho
tndus ns ;i»la.s que a fatalidade do Venus. A raça de Hebe. porol!
periodo í'.ímó:*íco fez tranrar, a par- :rrx*ada pela taça da» urgir
cir do iT-ovinu-nto literário europeu vez de aer o sunbolo da juv
d-* Vi?f( E Bfirnardo Gnímaráea passou a ser o do ellxir da morte,
rica sendo, como os demais, um i-erador da tuberculose e do âe-
roíivin': -o e um lírico, ao lado de Jirium tremens.
Poi io AüJiv. Gonçalves Dias Ma- O rorjantlsmo não foi «onio.ru; a

g-iü-íi*.-; J-inqueira FYeir-r-, Alvares liberdade dc« a;ísuníos. m;tó um-
de .Mudo e iodo o lontto corlelo. bem a iritempenuiça e a llceina
Tudo uíío porem deve ser examt- nm costumes. A Noite nu Tavtrna
.Kâi. ' verificado em confronto é o maís eloqüente documento litc-
com a história da formação do ràrio do tempo, e o peresrino eu-

mãs condições em que se aeha-
ir*a o aeu ammn e colega Bernardo.
¥ imluziu-o a vir para a Corte s
¦ntrar para a redação liti-t-Uria d-i
Atualidade, aob a direção de Pia vio

Est Deus in nobts. Fernezc e I.ar.ij*ei,le ilodriiTMfs Pe-
depois d(»f rom An ticos. Jà retra.-'¦--¦'- Cercado (Je amigos e ad.iitrr.do-

res. nada faltava aqui a B rnardo »es
Guimar&es para prosseguir bri-

lula... li.
3 pensam i
ft prejudu-

aiiiw!^ em aierçso a esta. O p i ¦
niinfiro rínva ns í.íiu-í composi(,\*
a forma qoe lhe vinha iiatursliuci
te. 1-0 momento oe as compor,
tão nspirado andava sempre '-'t

fi*eí|ii*-:iM*in'*iiti', a suu íoiiiia
!isoii''l.ir, aom -rj-i— *¦*.• l*--' ii";-'*
mito ;!o arrista a prender o ¦
iia iin.*:ii'.ai'i*o do poeta, aiiiei
coneurs'. dessiLs duas entidade.*; [:¦
ra mais perleicáo do ver.so.

Qi;:.*.-ia exemp-iiU-rtr co;n :*\
fiiifiimia.-ão coii!'*!e'a; ma.i o l<"
pi) é esen.x.so. Con' udo, direi a
S-in.i voi'.o.s dt» r-:i.ia mu (ios ¦
nerní -ni í|ue re:âl*;uti o poeta. iS.
reei'iu!.-*s diversas poeisias».

[W Í.3.,
•ivio.

sua cultu
toda essn

para os t';.

ii, do seu senho que o comebeu náo tardou

éoinjílícaí-ão a íncEnerar-se no incêndio dessa.

ni|."s da ar- estranlia volúpia. Morrendo Alva-
':¦• os veràoa rss de Azevedo. maIosrou-.se o so-

3 não se pa- nlio das Trcs tiras, sobrevivendo
nlium outro inquietos, os dois mineiros, Ber-

All'.flí.
se pediu ao álcool :i inspiração
Nem í-oiiTra ele poude a impassibili-
iidade e continência do parnadia-
nLstno. que contou rmêritos bebe-
dores. :*• in nenhuma da*; outras es-
colas em que brilhou a nos.su me*

lhor ;;..:e.oia. Também aa vitimas

de Uionysos não foram somei't«

as «riu.M-.-i de Boca-je p de A/c vedo,

a plàsMca e a rumêniic-i. mas iiiu-
meras outras, que íoram inioíodu.
em plrna prlinavra. ou antes do

tempo em que riaturultitetite te-

riam de desaparecer.

Bernardo Cfiiimarir j poude cm

todo iTi.-.i t-erxinar *¦ ="U cur.io iu-
ncie-o. desando pi-or.to um livro -.1'

IhaiUemenie i\\ aua carnira de Nov-i-í

jornalist-a ou d: lilera.o Mas de tono.
novo o envotv.*u a lembra ri-a do ;t;.
sertão, a nüs*ai*ia da.*, suas munia- ni._.**im
ihas natíiis. do convívio tin,riscai re?>fv

O if-muncista do Eraiitáo fl.*.
M-Jfitrm, d? O «arimpuiro, do S--

tniiktrisU. do InUio Afotiso, da Km-
er.*v» Isaura, dc Maurício, de B'»-
miira, do Band.d.i (to rio das M-tr-

(H Ilha Maldita não era in-
?.o poeta das Poesia-f.

ver.*;': - Can fos
¦jíiémíco 1

vlnk-ej cm í-U'

¦/'fíffo. O seu
;in lonço so-
ado ás ve/e.-i

1 com os er»-

d ri sociedade nurojjrteftiia.
Não houve meio de rctè-lo ne*

He vâo libi-rtador da atiiiosi-Ta di*
im;u*'>n.*in, q!.!«' ele pintara como
um pesadelo :vjs aduuvawU ver-
sos do "l>.'iúvio de poviei".

Um anjo n e---.;j.:rav.i ':**¦ terra
natal, (1m*.-i Ti-r*".*:*. G:rm;r.\?s. a
euja sorte o Iktou a s-J:i, .injo tu-
toür dü .íua vi.iíi, c (-in qtu*m.
depos d;i ííiorre do pOi-U., ainrta

admira:*! ;im vii*i-ude.-; de esposa

Poi-sij» e d;Li Follias -Iü Ou-
\ mesma intensidade de -s*:*i -

i mesma draui.Ufciííade, -*i

> H*-mero em ser f ei ã tia ,>\-
verdade, ainda que 

"M**

atiavís da lenda, em cuja .-onim-

gem .se envolve , OS SvS

dis.

o pi; ¦i.a oí

completando «i ovjr:.
marido, e ni

;;or vezes eo
.nentos. v-r '¦

prob!e'ii9.s sot-iais. N»t'.!i.i
Üie foi iU'in-*reiH-:* na ii"i
ui. Na Escrava Isaara :¦

:ir ;i propuiíatida alto!, ü

\<m Mauriri«> i
rneo-' dl

W^-':

u. E* deí-se teirpo a £r-1
:,ofitd;:de t-e tiivir-rsões. cuj-i
:i b.'m indicava o titulo.
;inpo já dt* enveredar para
orátiea, e o (jue outros não
cm faciimetvs. Bernardo

Ioiío após a forma«.ur-i
uiri Jutexdo iiiuri.jjnl. \i-

l, Com a meP.ior austerida-
hábitos externos, eomo '-an-
:;iba ao juiz d > Catalão,

.i;> Guimuràes iniciou a s-ia
Judicaturrt. Não tardou. infeliJ.'

natur''*"
Ern i

a vida
coiisetíi
obtf"'..
i.l85!l'
du nov
de nos
to coir
Bcn

e a cít-
¦I- e são,
. Afonso.

hvrdri-
¦* pater-

os filhos sul):
e::m n-i sua :i
por aua ve'.: o
IV-dro e Br.
ruK do nome
nas.

Bprnardti üuimarãeb era um poe-
ti i
ceu. e tal .jã era juízo dos criUeos
quando apareceram os seus versos.
-As poesias de Bernardo Gulma-
i*ãt;s rtüpirüin um tal periume, teem
lanta bélica, üwila :ma^.*m pom-

d*;*, cii:';o; ba?*, Er.i "Seniliiari*-.*.;-*
comlv*" o celibat.o do cl^ro.

Ni!«7ii :*n. pot* outro lado. conlie
eeu nrliior o sertão que o aute
d*.* Ja;)ira o do índio Afons,», n.
sua toitogni/ia. na sua Tida, o
seu eolorido. na sua força e iw
seus rumores misteriosos.

Nim.ivin melhor — os cosi-uii-s.
ulíil •. a ingenuidade, a espero

ue o seu gênio folgazâo e p(--samente,
irrei-uieio se excede:

liostll idade ao
em «eHLo!.

Ie direito e

írarííc Ito mnlmuíri» ¦*•* Bertmrao Guimarã,-. itiiiiuUidü ermir.

hoje, estava Incompa
continuar. Náo sei se é anedota,
mas rví<ve o sr. Arthur Motta tjue,
uma vpz substituindo Bernardo
Guimarães o juiz que estava li-
cenciado. convoct)u uma sessão do
jurl e absolveu lt réus. sendo a
seíwão classificada de juMnu. Os
Juiie-s municipais naijuete temi»
exerciam quase sempre o lugar de
delegado de políeia. O presidente
demitiu Bernardo deste ú.ttmo car-
po. Míw o julsí de-dirfito, que tt-
nba também contra si alstms ínl-
mlçoN, foi perssfíTutí.0 e tíenimiia-
do. e Bernardo, .ini?: infTicr e tem-
porá rio. prununemu-o como íiieur-
so ruis i: rliüos 111 f 120 do Cvdl;<i
Criminal. Por sua v*-/ foi Bcnwr-
cio proceiisado. por r-iJme de irr*1-
EUh-rklade de conduta fartigo IM
do. Códicro Criminal i,.

B->rnni'Jo defendeu-..'!.; com uma
Hmpliei'.*ade teíaire, e;n que mvj
di.i:;eonf.r,;;ava algumas venínlida-
d.;-.-: ti"1 solteiro. l>:!'a clefrs'i, traiin-
crti**!. no livro IS. Guintarárs. de D?-
lermardo Cni::. da Aend*'mia Mi-
Tinira do t.eti'a..s. extniio aa seijuiu-
tes linhas:

-O rerpondenw uão se inenícam
oor ceito como um mcdelo d*, so-
t»rl*-d?',le e de rcKulnftd.-tde de eon-
dut-a solteiro e não l"udo ch*?*T*ido
ao imenio tda„vUa, ainda mÃo s*j

aitura da terra i*m que nas- 7£l a h:avura <ni p-rfidia da geri-'" 
te'svrti*tieja.

Tu-.lo o "folclore" da roça. clfw
arraiaiâ <• das matas selvagens lho
era líuuiliai*. O batuque, ft l1**"
tracem, o eaterc-tô e outras dan-

nas, africanas ou jà na-
Uiiuiir-nw briuilelraK. que anúiia-
vam as festejos populares das Co-
gi:t in-.'* de. Santo Antônio, Sao
Jcáo. Silo Pedro e Santana, Bvr-
naulo as deserevía com todo o seu

um .al ¦níusiaíituo por tudo 
' s\,

. „nr„™r, ,. ,* h,i... S,tó ¦-'
quanto fala ao coração, e o bom
gosto artístico, a harmonia a maia

ànoliiía dominante. Então, como perfeita dominando consumteinente
hoje, estava InrompatlblliMalo de » "*"*.• *U*™M° « ">.'''.«*'» •»

. vcrs<?,.í? 
pitorraeo característico.

?„„. ? Nlnenem mel'.or aproveitou. P«-
o euvam a _, . t,,.^^. ,i„a narr&tiva-I «

mais agradaveLs, soando sempre au»
ouvidos; que dão aos versos
bnrdo miiüiro um
tala, que com certeza o ei
altura maior que jamais tenha
atngido poeta algum nacional".
(Este Juízo é da -Reforma", de
1376, noticiando o aparecimento
de "Novns Poesias").

Agora o juíío de um cor.tempo-
rãneo de penetrante senso critieo,
o sr. Artur Mota:

"A sua feição poética é Ilexi-
vel. maleavel, amolda-se a vários
gêneros, desde o épteo ao humo-
rLstico. E' por vezes terno e lan-
guido. outras vr;lut.ua*-*o e sonsual,
em certas passagens é- sarcástico
e em -outras eontemplatívo. Exem-
pios se notam tie um feito natu-
rallsta (¦'Fr.no"). aljuns se des-
tacam eomo iilesófto.s i -D^va
ilibar d<
fantáslie
percorre

untos semi montais 'e annrosos ¦"•m-

interesse das narrativas
entrecho dos conlos e romanoe;..
&s iemias e superstições das iruji,-
nuas populações dos campos.

Não podia ev tar que nos aeni
quadros houvesse alguns toques de
indianismo, porque nas tradi^**
do cenário minelio-froiano-paulis-
ta nn que se moviam os drainat
da nu criação, liavla -Irr-quonte-
nüiie o resaibo dos costumes dos
indíyn^s. em frequrnt* contaeto
com os civil ?l!ld05.

O seu drama, A vaz do P"»'
aj-ier.ii.-i nina vez representado no
teatro de Ouro Preto, é um do-
cumento probatório desta afirma-
ção. E;;*-:e drama, ou antes, tritíe-

j>, outros como dia d;;:ti:>:ihecídfl TJ**la roaioila .-1'*-
via dos duende:*".; rrftiíx-*. e absolutamente içnotwH

¦jr.mi*., desde os de/s pia* rins do Rio, contem c*?*í.íi--.
embora o 5!'>"t,*

(¦¦Evoca-7õ.'s" >, até us temi
cetos e joviaí-i ("Clvíru-o, Sala
balão, Dilúvio de paprl, Nariz p«-
rante os preta:

nantes, q-ye,
ro em mie foram escrüas, poíJ»"'*
ftiTidii hoje interessar aos es|wei.a-
dores, e presta-se ntimiravclm*?'i'e" 

rptl,'ção de um. drama lírico ""'-

o que a re:peito dos verso** cion.il. tanto, quanto o ponto J*~
d? seu p,iti nu* escreveu a nr. Vi- WTQ, JA adaptado pelo nosso m«*>-
Icrmando Cru.?, da Acudunía Mi- tro Fitincisco Bra-j*--
ncini d- T.elrws; , Houve um ,dia em que a inspira-

•BatiiaifJo e-rcievíu -m seus «ver- g;«* do romancista e poe-4 ^ -Jlvi*ú
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BERNARDO GUIMARÃES
Rio de J&neru, 28 ile março talvez Julf»a, visto que não com-

pro ao sr. Alencar o direito de

SJSSffia&E CARTA DO LIVREIRO GARNIER A
1,1 mí fui ttheberiu- na ioiite i>uru
tias lenda» litorânea*.. £ Io» este,
»<> mie me parece, o último e*ioiv'
üf aua. iiiíiiKinuÇào. A Ilha .'iutàila.
ultimo livro publicado cm vida (io
ruiiiunüiüt*. é a recunstruçàu uo
im.» lenda maravilhosa doa pesca-
(ii.rts, que com. ça na aparição lim-
numa dr uum illia c termina num
liiiiiu iràrjiVo, bem {.uiiii.nraw] nu
ii,* ;iatta v o vapilúo do Nana
i-ahtamui. c ao de Tristúü e Isuida.
•imliti, iríB enlaces Re di-ram ..i
u'.;;f «u juiuo i!o mar, iocíí/ü tms
m- siib.urríiiiam na morii\ lifcs
i,i.i:':;:;c-:i .M/biY ü abismo, r pm* üí-iir
]jit'.'.:i!i), lufmititmfiHe mais ei-lrcl-
l... ppi-que il.' vojiavois. Co ijilu o*
d uu., n:i pt ri-íívinuçao üa viii.i, qi»!
n., p. *.." \er aimu:-:adns, U-iiiunis ou
tji*:.ll\Ul()S.

I". .'..na puiifu ou-se do pnJ..no
n..-. íi-r.iiA <io Atlântico ba:il.;i..u iic
];¦*, t.ivi a siilMiifrgiii iv.»s ur..(•..¦»
i; ll:c.in1ü. e ambos, t:>;;i o ti
1'in.o da Ilha Maldita, Ví i'.r
j¦¦ ii. inorle lod.v as b: ii(;i..s
tij((.,i:.s uu seu unior latiil.

,'i*;;a ir.tclHiiü oo roiU.-.Ji;lMa
]*.,; :n criar uni siinboio? Ttna eu-
ii... t-ula sixinfiiação:-N:iün mais invencível que o
ii:» "r, qii! iido o protege a nviríc".

i-.ii cmiiieci JB; maruo Gui:r...iüc',
dti.aijte uma cs;ada pa.vaüj um
i);j:ü Freto, p:;io verão dt' 18B.i.
I tn iiiiiitfQ prometeu levar-me a

,.it immi, no h!'.u das Üabrça-s. E1»-¦smvíi iii:unnutío da rxirfiiiu mi.ij>1!-
i-iíiadt; do poeta, nâo me era jvjist-
i,i ronur a emoção tjue jã t.i.lia
«j.i piiviaia visita ao autor r,
t ú-fí.-tía tía Solidão e da if-c-a.-a
/ n..ru. f^iie <;esdc criativa Ja co-
uin-ciii. A hora emiibinatia nos d.-
iií-mios, tu e o meu amigo, ã lou-
VM.iua residt.-neia
liiinnarçts.

Ali tjiegundo e iniroduziduÂ,
fi. i.,t*i:t'it-nos o pruprio romanas-
i;: (pie me acolheu com toda a sjn*

dc 1872
limo. sr. dr. Bernardo Joa-

quim da Silva Guimarães
Ouro Preto

Acabo de reeeber a prosada
carta do v. s. dc 22 do eumntc
e uptesso-me a lhe dar noticia?;
tie Garimpeiro, mvlimdy-llic 10
r.viiipUir.:» 10 J í' n." 2.

F.' urd.ide n.;tivemos calf.orü.s
na ímprrs.iào d<* Av livro: ;r pn lu
p:trn 1'iiri.s, yalr r.u n.(.mento da e os ".fSu:i
^iiit:;1. c voltar (;uni:üu me lal- ;*abo (pn
luva papi-1, mus cni.m e;itá mulo jm
piruttt (.' já cslmia :i vrf.da sc
uão íu:;:.c a Sn.ii r.a £..ntu.

¦»,T*r.ho fiitcni-ão (ic pubí oar o
rur.ro volume (i';i[íi.j upjs iols
nic.T,'-. V. s. qucrr-.ido po-t-o o
ler pronlu muilo :.nlc:;, pi>rt.m
Julíío mais acertrulo deixar este
r.;preo entre as d»as tibruií.

A respeita das dua.*; outras ob-
.«crvuròcs, v. b. há de me permi-
nr de lhe ponderar miiih;:s con-
.sldr-ra';òeü;

Em quanto a lemuneração

Imprimir uma edição mas bem a
propriedade de todos os seus dt-
reltos literários. Todos us ou-
troK autorr.', são menos remune-
rados, al;;un.s tem somente ai-
puns exemplares. E' o nosso
nirrcaco que nos limita assim,

E' viid;:(ie que emprlml ba.s-
tanícs cbri.s do sr. o ano pas-
sado; ai mia tenlio duas no

A •Ui.icrra dos Mascates"'Su»!:*;.; d'oÍro" mas v. s.
o podia sc fazer
;itas obras como

para a;; do í.r. Alencar, pois que
m.»u piüi-.to para publicar todas
que r,;KJr. m me dar.

Junto rimií-to o recibo dn.s sr?.
J. B-.'nlo liamos Ferreira & Cia.
tiuc pi:r.u;-i ;:or conta de Soares
ít Vasriur.s «ii* Ks.300.000 Faldo
do seu íii.ini!. vol. e que por es-
(luecimenlo nâo lhe envi? no
seu tempo.

Não me lembrei oferecer a
v. s. a cumpra ca propriedade
das ruas obví,s, em lucar d'um
direito à pagar em cada edição

é-nio lur.-oso r-onsiilerar. antr-s como latimos por mus roman
de tudo o resullatlu; si eu pu- „es, c Isto por ser a diíeronca
rlc.-.ao rc-munrrar lonlorrae meu ,«,. pouco, vislo que, como v. s.
modo i e ver e. posso dii.rr, das bem o percebe, me é mais conve-
pcs.-o-s entendidas, cs obras dc niente ter a pagar uma quantiav. s. f-eriam no 1.° lugar, po- niaior, S| precisar de lazer nova
i«-i.i esíM obrigado a lhe con- edição, que correr os riscos e

Bei-nsrilo fossar que a venda qur é neces- pasar iá. Todavia v. s. que-sariamrnte meu ripuliidor não rendo pode para o futuro tra-
nâo corresponde inteiramente; iar ne«sc sentido
pnr qualquer roniunre dos srs. pcrd0(..me v. ,". de 0 maM8r

.a e familiaridad*. Ein l^a Macedo e Alencar tenho logo com tantas explicações.
Usira, ctniinii-nie a sua ptrt-Ki'

,, ,u> e aventuras. UlUmammite
vn urufe&sor de réióíica tio liteu,
It.^if; inciincgado de efit:rvv«?r a
Lí.ria tie Minas.

Nho fe qitnixava da kjric, d:s--ine, E acrescentava que a .-oilí
o l»; latíoiialmtjite o piütoyiii

sejão mais ao alcance do pú-
bÜL-o, talvez porque cies tem
escrito multo mais. Euclino-me
a este parecer e por ts.so não du-

a sua própria sorira se «lia- vido que si v. s. continuar a nos
n.iivu relk-idacíc. Referiu-se. não tar rnmances há de ir contl-
s, .„ KWuma anian-ura, » umas ir«- miodainente granp,eando a po-s.s de censura que lhe [tara Va. „.,1.;l,irlp(lc nue merece tanto,num Müiralhaes, a propósito dc Totiavla devo scientificar a v. s

um público que ainda me faltu sou do parecer que "les bons
para as de v. s. A que é devido «nnptes font les amls" e desejo
ifío? Talvez a que suas obras continuar a merecer a estima

de quem prezo e considero tanto.
De v. s. am. admor. crid.

obr."
B. L. GARNIER

(Mie que dedicara ao Impera-
eJur c à imperatriz. RrpeLía a;Mru o
v\,e jâ pserevera no prelário das
}'ilkas tle Outono, no qual num-
I.ísimi a mais profunda e alia-s tn-
j*isnfi«ada aversão pelo verso ale-
Xi--.*idiino. Pois não havia de ser
prato ao imperador c à imperatriz
t a princeza. que tão gentis ha-
\inm sido paru com ele, na memo-
ravcl noite do concerto oferptído a
SS. MM. no saláo da Assembléia
I'1'crvincial, quando se levantaram
íi-.rnemenle paia receber o escri-
tor mineiro, que. acompanhado de
*¦.!;«•* filha* IsRbH e Constança. ia
cfri-fcer-lhes os seus livros?

Rstava feita a visita e. despediu-
df-noo, trazlamoa de Tolta a roíi*
viffiíio de que não poderia durar
niuit-o mais o cantor do Ermo. v,
fi^im foi, vindo a falecer em lu
di' março do ano seguinte, tendo
vivido apenas 59 anos. E digo »pt-
I^^. porque a longevidade de mais
(ic íio foi sempre a regra em su»
familia,

UfTiiardo Ouimarftcs dedicou
« (iixrçalvcs Dias, a quem admira-
v;i. um poeineto de alto culto, to-
mu protesto contra a atitude da
rumara dos Deputado», reca-ando
«" Maranhão o auxilio para uma
e.;-ífi'iía ao cantor dos Timbiras

Fral in fatis. Ele próprio nüo
tf-Vf até hoje um simples aqui ja~,r.ão ser na tosca mrdcJra que as-
*.nala as sepulturas pobres, e quetfmpo consumiu, o que farta
tambem aos seus ossoe, se inão pie-dfea os não re-sguardanse em urna.
qnp, tambem de madeira frágil, os
vai deixando desabrigados.

Não teria sido preferível que u
e.')it.lio mortal do (mortal cantor
da fiolidãn tivera*, como o de Gou-
eiiives Dias. por túmulo o oceanoAüãiittco?

Nío quiaera ele próprio, se con-
su liado, submergir-se eomo sua

que náo há a diferença, que

SONETO
Eu vi dos pólos o gigante alado,
Sobre vm montão de pálidos coriscos.
Sem faser caso dos bulcões ariscos.
Devorando em silêncio a mão do fado.

Cinco fatias tíe tufão gelado
Figuravam na mesa entre os petiscos.
Envolto em crepe de fatati rabiscos,
Campeava o xofisma ensangüentado.

Quem és, que assim me cercas de episódios?
Lhe perguntei com voz de stíogUtmo.
— Brandindo um facho de trovões seródios,

Eu sou, me disse, aquele anacronismo
Que a vil caterva de sulfitrios ódios
Aos trevas sepultei de um solecismo...

BERNARDO GUIMARÃES

O MUQUEM
Bernardo Guimarães

^H^^HBftl^LJjHIHI^^r ^^©SSeiY '''*$f-. iâfc.1 t a

Jjjjjjé^1 MjEjL^ '7jj&i.. j-CTBri

BI^BS^^bBhk^ ' 2% mi i^^H *^ol

Uerma de Bernardo Guimarães, na praça da Libcrdadr. em /*¦*/•»
Horizonte. E' tia autoria de Bernardelli, e foi inaugurada em 1914

* 4*- NOVAS'

(Carta cm poder do ererítor
Moacyr Andrade, da Arademia
Mineira de Letras — Cópia dc
acordo eom os erroa do orifi-
nal).

POESIAS
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O dia Já vinha clareando as ermas ribanceiras do Tocan-
Uns, e as brisas da manhã, que sopravam tiescas, começavam
a varrer o tênue vapor branco que a noite estendera sobre as
águas como um rio de leite, e que despegava elevando-se cm
niveos flocos por sobre a cama verde-escura das florestas. As
selvas enchiam-se rle murmúrios, de cantos de aves e gritos de
animais de toda a espécie. As águas ressoavam ao salutar dos
peixes, que aqui e acoíá faziam brilhar ao sol suas luzentes es-

",iis«, romo Ricardo e Regina da camas. Nuvens dc aves aquáticas cortando os ares abatiam e
"'". MaMim» vinham pousar oo longo das paias; a alva e esbelta garça,

'"'or irue a vaia comum das on- mais bela que o cisne, o Euará e o colhelreiio, alardeando a be-
dss e a iiinrsIJclao dos homens. ieza de sua mimosa plumagem cor de rosa, o corpulento e ne-M»s. «i..e Importa? saao jaburu, o pato silvestre eom suas cscuias penas luacn.es

lio fundo do oceano t úo olvido Cnmo o aço polido, e mil outras aves de diversas espécies e ;a-
dou homens, hfio de sempre res-sur- manlios, esvoaçavam, passeavam ou nadavam em bandos por am-
«sr à tona esses rasais que, eomo ba5 as margens enqnftnto pelas altafi ramagens, que se debiiieji., .«- Seula e o Holondte se JraiM- minmdo-se na torrente, mlriades de pássaros de mil quaii-
l"'3Mt SS ^"rlrtvri» dades. batendo as asas inquietas e fazendo imensa algazarra cm
»»SÍ.*d»™ i,X seus pios e gorr-elos. e os sagüis e caxlngleres Britando e sallaMu

.,,„„„.„ „, .,„. de árvore em árvore 0,1 balonçanno-íe nos ramos e cipós dasaucvs-io de lima. brenllfts emaranhadas, enchiam as selvas de vida, bulicio erumor. Ali a anta nievnbruda arrojando-se ná?;ua fazia esvoa-
¦x) Wseurso de Augiato de Lt- çarem' sobre.**altadas tom Brande ruído uma ehusma de aves

í'1». na setwáo pública da Acade- aQUátícas' alem a lontra c-sbelta e viva de um salto emborca-se>>,!.>¦ Rrsslleira. em IS de aíMo "* . tia'ndo caca aos peixes e surge alem tendo atravessada
rV,:„\rZ:ToV°£nwao na »°ca » P™^» pi™i*Bn|» o»_a crumaia de =mas de
Ouimar&et. ouro.

ragina de roslo io volume, ilns NOVAS POESIAS — íilição
Garnier — 1900

BERNARDO GUIMARÃES
Batendo o fogo, à pedra, nos isqueiros,
De chavelüo e botas, a cavalo,
Na mão o açoite, a cujo f,no estalo
Os briosG3 animais suo mais ligeiros.

Pinta quadros de assuntos brasllcircs,
Gorgeios tíe aves e o cantar áo guio.
O rio largo, o sol, o umbroso valo,
Campos e serras e despenhadeiros ,,

J!â no seu gracioso bvcolismo
Nna7iças amáveis de dcHcadcza
E caudais opulentas de lirismo;

Tinham para ele a vr.esma ideal rietat 1
O mistério insandavel dc um abismo
E a por silvestre da natal devesa.

iO Snniíúa ét' Muquem.) L E O N C IO CORRÊA
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
O CRIME DE PEDRO

m^Ê H_r T^5?' **"" JiytÊÊU/s —^ Jr i^^

Há muiui tempo 1«t* «"¦A<» ••*''
1* um ronto seu,

Há vinto l' doia iiiOíxJíí i(U*i :.ao
ewrevo n.ida.

Prp-fiilf a ?
Não.
Negócios?
Também nlo.
Conquistas iimoros-tn?
Pobre de mim!
Surmena_p_.'

O escritor I.i.cio ri*** PjuU betieu
o último gole de chá e fUou-no.-»:

NSo acredi'0 que *"U anime-
naee. Na siirmemise há a f-dUi.
Fadiííft eu não sinto, Desejo de es-
i-rever nfio mft íilt*. EstoO ceu-
vencido de que se me apaeou in-
u-franieiite a in.spi ração.

Mas você sempre a teve de
srrora e da ninís rica. dis.;* o di-
ulomata Coriolano Vju*sjs. *»-a-
b.»ndrt d-? niíivtiü.ir uma lorrK;*..

-- Mas tudo so insta. Tenho a
impressão de qtie a minlu imi-
«inação se snstoit. Sento-me i^'a
r-crever e nada me srl. E' uiui
Ânsia, uiin in-;>tisfi'c:')o. A nn*.»
de relr-vo doi v.\?ns contos í>i sem-
pre a esqui^ític.?. a p*tt:*.iv*i'-..M'u,i.*i.
Nunci me preocupei sen-?-, em
afastar-me da viva romum. Si ss
etuocíes vJolei.t-is. a* emoçé>s um
tanto sinistras, me saí-r-dom os
nervos. A literatura doe» nunei
me agradou. D?-w.t* os meu-* pri-
metros en.s--i.is de escritor pro-
curei dar aos meus contes a noU
p-.õHoíi. Ao escrevê-los tenho ape-
uns um objetivo — que n leitor.
l>ela novidade do entrecho. nim;i
mais o esqueça. Poi esse. e-íto'* cer-

mais longínquos. No entanto, é um «a. Viu-lhe à casa. Lá *iuva unu-  longa corda, de tecedura tecei;.,
mas JÁ com um peduço citada

Dai por dl.MT.l-; o rliS^tavulu nu.
da mais ío/ do que comprou^.
ter-se.

Um vizinho vem cou* ar qm-. n>iu
dias antes do apareciinet.tfi do ei-

conto de emoção q;u; nunca mal-
se pode esquecei*. Exatamente o
que você quer.

E ruHí^n o boUio da campal-
nha.

O cr Lido velho entrou para le-
vantar a mcüiha tln chá.

Qu.ir.rio o criado saiu, Coriolano da ver, vira o turco entra;-, .» u_„.
Vargas continuou: tinha, em casa de Pedro. n,te. ,t

Você reparou nesse criado que princípio nega, depoU nonfe-wii:
me «iive e que acabou de sair — era verdade, vlera-lh; ,*.»yir »
daqui? concerto da raixa.

M.iis ou menos. Um testemunho acaba p.-tr uls.
V r> protagonista do conto, clpnr toda. as slmpotiu .|>,„ ai-

Parece ter oitenta anos e tem* guem pudesse ter peio rivvplivi.
«iwiut.s cinqüenta e nove. Efeito da O estateta do Correio, na
grande dor da história. Ouça-a

I*.co deve ser um conto abrupto,
vertiginoso. Nada de paisagens, de
de.críções. do explanações fHosó-
ficas, de salas de es'Í'-o. nada. Tu-
do isso prejudicará a intensidade,
a meUmcolÍA do desenhes. Estilo
qua.-..? leletíráfíco. Narrativa, ape-
m»** narrativa.

Ouc.t.
N.i cidade cm qu. na.se! liavl-i.

há trinta e dois anos. um turco
muito alegre e de grande bqode.
chamJdo Naçibe, que mascate»v.i
p--.lii.-i ruas.

Es»; criado qn" daqui saiu ciu- _
ma-sc Pedro. Tinha, por aquele ch0 n0 qM;mai como era da.
t.tn.io. vinte e solo anos exatos. tul.__ muiiicipal.s-.

Um dii-t rebentou, entre ele e o _ porq,1? atirá-lo ao rio en
turco, uma desavença sem grande m,.„_s traljillioso.
imptirUuicIa. Pedro era caraptna e _ pQr qllt, se servira do saco?
o masca1» nío Ih? q«U paçar o _ Para iludir a vigilância d-;.
preto ajil.itado pelo concerto da f,SC!lis i3 municipalidade,
caixa cm q>ie vendia as quinqui- E a faca?
lha rias. Compnr.t-a para matar um por

O (.aravMna não omís en'rega_r *»

noile em que o Nagibe foia \ cas.i
de Pedro, vira este * lioras mor-
taa. á be.ra do rio. earr?gnnrio nai
ombros um grande fa.f> pnvi>ito
num caco.

Pedro nega. Revolvem ¦ih*» rte
novo a cisa. Um saco. ,.nanchi-/i>i
de Riitiguc, é encontrado n uu %:-
rãu.

O acusado, diante disso, nrocii:*!
explicar: — morrera-lhe um p-i.
co tnesp.Tadamente; apro-.ei' »¦¦»
a calada da noite para .iríri-lo io
rio.

A polícia aperta-o*
— Por que náo enterra "e j bi*

Viriato Corrêa, num detetiho de Pacliew

VIRIATO CORRÊA

'o o elemento capital do meu -ex.- - '-"'". \ ™,i;rtia" rn
to literário. Mas, é isso )S.ira que obra. O turco vai a policia. En
me falta — a novidade dn cn- tresa a caixa, nao entr,
¦rrclio. Não me açode nada d? no-
vo. Parece que a minha imagina-
cão era uma .m*a da qual fui tt-
rando a.s pecas extravíigmtes e
que. açora, t\po tem mat> peç^s
p-M-a me dar. O que ficou no fun-
do sã» trapos velhos, ji vistos por menos. _ ^^ „„....„ ._
toda a gente. Todos (ii esforços unia manhã, no no que corta a M f[n carregara • porcJ.
que um homem pode fuMr para cidade, apareceu, emsanchado nu- ^ perguntas sío aa mais natil-
produalr ti-alialiioa scnaaclonai.. te- m» árvore, o cadáver de um des- rJj_ de_ta v|da e as respostr,

i a caixa
os dois se atracam. Nagibe dá

uma dentada no braço de Pedro.
Este. aítanado pelos soldados. nSo
rtoude ferir o outro. Mas jura. —
De-xa estar eme tu me pages!

Passam-se vinte diaa mais ou

Não havia facas na cida-l---.*
Na vila próxima eram nuií

baratas.
E a corda?
Tecera-a porque sabia tecer

e não queria comprá-la.
E por que lhe cortara um

pedaço?Para amarrar a boca do sa-

7
nho feito. O limpo está murcho, conhecido.
*ião dá mais uma gota de sumo. Era impossível Identificá-lo. Os
Vêem-me íi cabeça conto*, suaves, peixes haviam-no desfigurado in-
ora dolentes, ora risonhos. sempre telramente. Tinha o rosto roido.
amorosos. Não é Isso que eu quero, roidos os dedos, as orelhas, os
Não é o meu üJncro. O amor. em olhos, os braços, as pernas. Nem
literatura, faz-ír? engulhos. O que pPias roupas era pcpsivel reco-
eu quero são entrechos colocantes, nliecê-lo — o cadáver estava nti.
rús E sinto que e--.t-à tudo acaba- Mas, duas particularidades r*ra-
do. a minha inni?inattvi rebentou vfssimas chamaram imedlatamen-

l_.ij! a A~ WApvaaha iiiip tttjs *.- _. AtAni>ãn An, rtri\\c\a' t\ mortO

Viri»to Corrêa — Manuel VI- ml do Brasil", escrevendo ali a
riato corre» Bayma Filho sua "Gaveta de Sapateiro",
nasceu em 23 de janeiro de Em 27 foi deputado federal
ltMH em Pirapemajs, lugarejo pelo Maranhão, tenío sido pre-
margem do Itapecurú — so em 1930, com o triunfo da
mesmo lugarejo em que na_.ee- Revolução. Desde 1941 desde
ra Joio Francisco Lisboa. Fo- a fundação de "A Manha
ram seus paia Manuel Viriato é um dos redatores desta lo-
Corrêa Bayma e D. Raymunda lh«i te«do nela a responsabiU- ... _ ...„..-.. ... .-^^^ M 

^-..- ^
M. Silva Bayma. dade da coluna de critica tea „_„. „ iMra.Bivl „.„„,

Escudou as primeiras letra., trai, e a sua coluna de eolabo- _ ^ ^ nj0 r.corr_ J(). fa.
na escola pública do seu povoa- rador semanal. ta_ à reaudode da vida? Atalhou
do e aos 9 anos transferiu-ss &' professor de Historia do Corio|-no.
para o Coléaio S Luiz, na capi- Teatro na Escola Dramat.ca. 0 escritor sorriu
ul do Maranhão. Fez os pre- Jornalista, contista, roman- __ ora.

oratórios 
no L.ceu Maranhe,, ç,ta, autor d^Uatro, aut.d, ,,e 

p*"ii.trlcul.ndo-» 
na Faculda- dor. Viriato Corre, teve seu, -"^/m^tou'a 

n°.S; a mu*
de de Direito do Recife, fez ali grandes méritos reconhecic-o*. |hflr" enve„enou o marido na-
os trás primeiros anos do cur- pela Academia Brasileira a. ra vlv_r com „ amante: noivos
so vindo formar-se na Facul- Letras, que em 1938 o e.eg.u ncurastènlcoa que convencionam o
dade Livre de Direito da Capi- para a vaga de Ramiz Galvao, sulcidio: a traição, a falsidade, a
tal Federal Trazia já pron- na cadeira n. 32, quc foi criada -mbiçío, o roubo, a luxura. etc.

£lo ^Sro d^e^tréii _->- Por_C.rto._d., Laet^de ^ 
e Em 

(tudo__ 
a^ m.ilher^ ou^melhor.

o morto

mais razoáveis. Mas, não par*
um acusado nas condições de Pe-
dro. Não diante das circunstãn-
cias que envolviam *> caso. Era
coincidência de mais.

Durante oito dias o carapina
negou comovedoramente o crime,
entre lágrimas e protestos de ino-
cencia.

Estou cançado de ouvir dizer

realidade da vid
haver de mais s.

e o
diço.

tinha o pescoço garroteado poc que $, confissão do réu náo tem
uma corda nova e. no peito e nas nenhuni valor jurídico. E' pilhe-
costas, a marca de dezoito faca- ria dos criminailstaa. Vale tudo.
das. Tem o pe.so de um pedestal. Quem

Quem é? sc arrisca a jurar pela Inocência
Quem n&o é? de um acusado, se ele próprio

E não se encontrou na cidade confessou o crime? A confissão a
ícittade pequena em que todos se a consagração do criminoso,
conheciam) ninenem que pudesse Pedro confessou. Apertado por
fazer a identificação. persuntas, extenuado, combalido.

O corpo ficou üisepulto doU dias, vendo que era inútil a con.imia-
entresue ás pesquisas da polícia, ção das negativas, confessou, nao

Ora acontecia que, duas ma- reconstituiu o crime, não quis en-
nhãs anteriores ao encontro do irar em minúcias — conlessotl

patrono Araújo Porto Alegre.

ALGUMAS FONTES
SOBRE VIRIATO

CORRÊA
Academia Brasileira de Le-

tias. Anuários, notadamente o
om

Vários art'.-

naretc..-. Ao chegar ao Rio, íez
grande amizade com Msdeiros
e Albuquerque, e com a reco-
mendacão desse escritor, obte-
ve uma coluna de colaborador
na -Gazeta de Notícias". Itii-
ciou, então, a publicação dos
seus contos sertanejos, nessa
tradicional diário. Ainda estu-
dante. entrou também para a de 1943.
redação de "A União".. Mais Afon.so Celso
tarda entrou para a redação da g0g no Jarnal do Brasil-
"Gazeta de Noticias", indo tra-
balhar com Paulo Barreto, Os-
car Lopes, Tomaz Lopes, Irineu
Marinho, João Brandão, etc.

Deixando a "Gazeta", entrou
para a redação do "Correio da
Manhã", oncie foi também co- .
laborador. Fundou, por eósa Jornal do Brasil — ™1f J
época, o "Faiá.sinho", adotan- "
db a-ssim para o seu jornal i
nome de sua .secção da "Gaz-ta
de Notícia..", que obtivera tan-
to êxito.

Mal., tards entrou para ..
•Folha do Dia"

fm tudo ....
ma sovada que serve a rodo.
-"¦(.neros d- literatura. A natureza,
desde quc a teria é terra, vive a
nos meter o coração humano pe-
los olhos e pelo nariz. Basta! E'
preciso acabar com isso! O que me
i-í-moe a cabeça é o dese.ío. a lou-
vu. pníledad^, de escrever um con-
to forte, muito forte, desses que
nos ficam eternamente na memo- _ ^
ria. ^tas quero um conto que nao mM
f-nha stquer a va?a sombra de
sala. Dis.1 não há na realidade
da virfa. Só a ima*s:na*;ão mo pode
dar. E ela não mo dá. por mais

aiK-nas. Sim, matara o turco!
Se insistiam por uma partícu-

laridade. por um pormenor da
cena, retraia-se:

— Já disse tudo que devia dl-
zer,

O crime era horrível. As cir-

cadáver no rto, ninguém sabia no-
ticias do turco.

Parecia ter desaparecido miste-
rlosamente.

Começaram os rumores.
Ií- ele!
Não é! _  ,...

A imaginação humana * como cunstàncias agravantes, enumera-
os moinhos — roda para o lado das pelo código, estavam quase
que o vento sopra. Houve quem todas em relevo afrontoso. A pre-
achasse no morto parecenea com meditação, a hora enna, a frivo-
o turco. A estatura era a mesma, itdade do motivo, a traição, a sur-
a cor a mesma, os cabelos os mes- pre5a> * asfixia, a supenoridad"'""os* de armas, a crueldade, tudo. tu-

Dois mascates vieram trazer um ^o dava ao criminoso um aspecto
esclarecimento Importantíssimo de monstruosidade que inutiliza-
o Nagibe tinha uma tatuagem no va qualquer piedade ou qualquer
peito esquerdo. trabalho em seu favor. Havia a

Examina-se o cadáver. Lá estava grita clamoi-osa da cidade, a sen-

ríma^acVo"humana" nâo a tatuagem, mutilada pelo, peixes, sibilldade popular em plena excl-

re- O júri não podia ser senão un-

Fernão Neves — A Academia
Brasileira de Letras pá?. 110.

João Ribeiro: — Os Minare- que eu lho peca.
te* Correio da Manha 12-4-90. Coriolano Vargas ergueu-seh-?l£ 

HistóriaidtjBra- -A Imã* naca^humana ,,„„
sil — Imparcial — 5-12-921. ,?„,» reflexo da existência, dos sSo chamados a examiná-la

Gaveta de Sapateiro ,".'„.„« «d-ienrolam. O homem conhecem a tatuagem do patrício.;-„.2...-_ _.-¦„„_ m_,« »„arda nos Nio noüia, dai por diante, existirirnai a» nnwu — ^o-o--.-. |„„g|noso é/O q„e mais guarda nos Nio poçüa. dai por diante^ existi. --.—-.. .„.lou.me
José Veríssimo -Contos do rPceI,0, da memória m?ior_„üme- maU_du»idas.^c™ a.senta^rl- «reito.^o^ 

ju 
escalou me

olacavel-
Eu terminava o meu curso d«

para

Sertão — Jornal do Comer
cio — 1913.

Medeiros e Albuquerque - Vá-
rios artigos em várias lugares.

Mucio Leão — Discurso de
saudação a Viriato Corrêa na

.o""dõs" choquei da vida. Se. até .orosa e decisivamente assenta-
açora, você não conseguiu o que «Iorque o morto era o Nagtoe.
pretende, é porque, em vez de olhar n

Eleito deputado estadual pelo Academia Brasileira de Letras
Maranhão, para lá sestiiu. li- Separata da Revista da Aca-
cando em sua
quatro anos. Ao regressar ao
Rio. fundou, juntamente com
varias companheiros, a "Rua",

que facilmente so tornou um
jornal popular. Voltou ao "Cor-

relo da Manhã", onde publicou
• maior parte dos seu» contos,
que tanto êxito mereceram.

Em 1Í25 entrou P»r> » "iat-

terra durante demia — Rio — 1933
Histórias da nossa histo-

ria — Correio da Msnliü, 1922
O Pais do Pau de tinta

Jornal do Brasil — 1-7-938.
Paulo Barreto — Vária3 cró-

nicas em várias éiwcas na Ga-
leta de Noticias, Paiz. etc.

Ribeiro Couto — Vjrlos arti-
sos, no Jornal dn ;i._.*il, et..

o mundo, está olhando psra den-
tro do seu íntimo. Assim nada
conseguirá.

E oferecendo-nns charuto^
Qv.cr você um conto horrí-

vel. nin conto exótico e sem mu-
lhe? . ,Procuro-o hi qua.-.--* dois
nnos.

Eu t-ínho o enuto. F,' \\m fa-
ío real. VocS vj i ver corno so a
realidade tem qual.ade* criado-
r*s. E' um conto nielfincólluo. des-

que deixam na ?lma uni* tor-

O trabalho, agora, era descobrir
o as.sa.vS-tio.

A Imaginação policial e a ima-
ginação do povo excitam-se.

A briga de Pedro com o turco
era recente. Era natural que as
vi..*".^ se voltassem para Pedro.

Chega à rwlícl.i a informação de
quc, oito dia? antes do crime, o
cara [Mim, na vlli próxima, com-
praia um 1 çrande faca. Era fato.
El? próprio, chamado a depor.
cot;firma a notícia e entrega a
fncTi ao delegado.

N3o sei quem afirtn-» ter vtit-i
rente de amaryuta. Nenhumi sala Pedro t?c?ndo uma corda.

Que ia eu dizer diante de tan-
ta prova, diante da confissão?
Fiz o que todos fazem — apelei
para o coração dos juradas.

A pena íoi a que se esperava.
E unânime, absolutamente uni-
ninie' — trinta anos de cadela.

Pedro cumpriu-a toda,
Quando já havia cumprido vlit-

te anos, como elo me escrevesse.
iM-nrneU aranjar-lhe o pnrclao.
Você sabe como Isso é. A vida
vertiginosa, a grande vida. [<•»&-
no* esquecer os deveres de hu-
nianldailc. E esquecl-me des*
roUa mínim* — dez anos de u-
herdade de um homem.

atravessa. Nío U\ o mais viso ji »s«'.istido pei.» confiíi--:5o
rastilho da amer nos scuü tiUnos da _on,|>i(i d« íaca, iuqueedo. no- (Cu«i;«!i;< na pagina l*"
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Os canaviais de Fernandes Vieira
urnandrs Vlelro, naqu -Ia

,, .,. no sr u ciiiiesiho K. João,
,', ,. .,:, os chefes da revelia. Ti-

i ..-vs. ci.n'iv;»cado, uni \>vv u.n,
¦ ii. ,;llc ouvissem e resolves
J .sobre aquela trem. ida oi-
;.,'.., sierela de Tlli.-s da SJJva.
, ;.-iAT«v:iatfor pa ringues na
,',,.,. -tíi-icrnimanclo cáuc íc in-
\ .L.a.-sem tudos os «.n:-^ Jai.-'
. Krnamb.ieo. proa t.uc ts-
;.- .;.níit:-bcs, desiludidos de i*c.j-
:!..';¦.!• ia pivjuiy.us du t,"'--1'»-'¦".. 

Miionarsem a capitania cur,-
,?. .ilida.

,,iii pura alem dos meado-
ei, ililü. Estava-se no pcriooo
,?..;.i n,n-rento da rt-luuraçiio
j.i i iii.mbucana. A gueria con-
iu. o domínio flamengo cstaia-
r;,' um ano antes, nos ssrlôís
cit Pernambuco, e nas ci.pi-.u-
r.iiis visinhas, comi um desn
l.i.fo brutal de oprimidos cosi-
Ln. opressores.

Mas. desta vez, ao contrário
d quinze anos atraz, no tem-
]¦-. cia invasão neeriandisa. a
í,.;ie das armai sorria franca-
nur.T-e aos crasileiros.

A vitória estrondosa das Ta-
bicas enfraquecia 05 ânimos
b;,UtVOS. iiiil.imíiiido os ideeis
ot if nossos.

A reconquista dramática de
f:«sa Forte mais vivamente ati-
,;,,i. o valor dos relvindocado-
i s da terra. Blaer. o feroz, o
í j-jíIo dos nacionais, não ma;*»
n-.iiia medo a ninguém: tom-
b:j.;i morto por uma descarga
r¦!-. eaniinlio de Serinlsaem. O
...ii-- de Nazareth passara às
T; ..os dos brasileiros, peja trai-
co. lio major Hoogstraten. O
j<:H- Maurício, d;poL; de um
<-i réo de mais de ires meses,
li.nibPni cairá ãs armas dos pa
trutas. Ohristovão Lins, à
imite de seu bando, recon-
ir? ,-iara Porto Calvo.

R-.vezes muitos poucos, _ D?-
¦f:. fi maior foi o de Sernxo de
Fs.iva. com os seus navios des-
.-li.cius pela esquadra de Licii-
tiiard.

Mas a chama de hidepc-ndén-
rlr. iirdia no coração de lod:>s
ei- filhos da t-rra. Na Paraiba.
< iMiie da Rocha, Francisco
I.-eitão, Rodrigues Vidal, Sinsão
f* .:cs tinham levantado r. re-
-r.-.éncia do Arraial de «Santo
/.-¦tire. a jiuiza do Novo Arraial
í\: Bom Jesus, nas vislnhancas
or Redre.

O domínio da Holanda em
Vi: nambuco sofria golpes pro-
í ündos. Olinda havia caído
<*(>m a intxepidez de Soarss Bar-
txvsí*; na Várzea, os restaure-
cores conquistaram, dia a dia,
as posições mais estratégica,1;.

Puciia-se dizer que os flamen-
pos. no Recife, eranfsenhorss
di um presídio. A situação da
f da rie ia alem das forças hu-
manas. Ninguém podia andar
nw ruas que não fosse balea-
do pelas emboscadas dos insur-
gentes. Um púcaro dágua
custava sempre a vida a -quem
ia buscá-lo às fontes. Morria-ss
de fome e* de sede em plena
rua. O sitio dos pernambuca-
nos apertava, cada vez mais,
fa cidade num élo de tormen-
Ue .

E era justamente naquela o-
f-usião, quando os resvezes e o
dt^ãnimo abatiam as almas ho-
1'iVideses, qu-c estalava nas hos-
tc.-j reslauradoras aquela ordem
Kc-r-reta de Tell?s da Silva, man-
o:.ndo incendiar os canaviais
díi capitania!

¦¦- Quero ouvir-vos a um por«ir:-, c)y.sQ. Fernandes Vieira, na
j*-:í*:\ saia da casa de engenho,
l—n^naria a archoíes. Não que-•*"•» < Xcrutar a ordem do gover-r---;'.(.>r fer.il sem primeiro sa-
i'1 t o que pensais.

K, diante do silêncio dos che-'•?. vcltou-se para a direita.
'¦;'. i.tando:

-- Vida] de Negreiros. falai!
A figura morena do guerrei-"'¦ 

;;i!;:Jo;;no ergueu-se. Acha-¦¦'> ')-)'' sc não devia executar
- iodem. Era insensata. Era

at-.**uvda. A d:'.-mneãü ri .-.¦<• ca-
njiv.ais ii'iu p.T-iudicava os
u.*>.prpíidui'fs i>rmc;iílo^, (;iie 0.1
mio haii.-ini p:r..s-.r.clo, t ,-iin os
lòlios da terra, que es cu-.lea-
ram. ujjcfsnda u-, lua--.':; ca-
tos da suíra. Cjiivimur cs ca
nuvials era empobrecir a nu-r-

12 t-iv.p;ij.'Lc;r a cr.piLania!
exclamou íort'. me: ite f-oi-rcs
Moreno.

Até parece u piopó.iito de
f.iiíquiiar-nas! d;.:sj Uorgcs
Uciióa. e:-;aHadr.niente.

Vidal de Negreiros, com a
má-j espalmada, pediu .siléiicio.
E lallili:

Nâo podemos duvidar, um
só inslante. das intenções de
Tílies da Silva, para conosco.
Sãy as mais puras, as mais sin-
cera?.

Es?» ordem faz duvidar
dessa sinceridade e der.-sa pu-
ríüa, asseverou Cordeiro Men-
dai.lia, com ardor.

Ncgreiros iiv.-istiu:
Não pod mos duvidar,

apesar da ordem.
E. durante algum tempo, so

a rua voz ressoou na larga sala
que os arenoies ilu min:, vam.
Ninguém, mais do que Telles
da Silva, era. partidário da re-
conquista da terra bra.-iteira.
assolada pelo domínio bátavo.
Todos aqueles que estiveram na
Baia, em combinações com o
governador geral, sabiam disso
abertamente. Mesmo contra aa
ordens da corte portuguesa,
cu?, por interesses paJiticos de
o?-asião, se não declarava a la-
vor do movimento rcsilauredor,
Telles da Silva, ate com os
riscos da censura de d. João IV,
estava, desde o começo, dando
ocultamente à insurreição tu-
do que lhe era possivel dar.
Devia-se fazer justiça ao gover-
nador geral! Aquela- ordem era
absurda, violenta, inoportuna,
contrária aos interesses da
guerra, ma^ ninsuem podia ne-
gar que fora ditada pelo bom
patriotismo do governador.
Imaçinava Telles da silva, que,
com a destruição dos canaviais
pernambucanos, mais pronta-
mente conseguia a retirada dos
holassdesss. Era um erro. Que
se lhe não neeassem, porem,
intuitos sinceros!

Francisco Berangcr. sogro de
Fernandes Vieira, ergueu-se na
austeridade patriarcal das suas
barbas brancas:

Penso que a ordem do go-
vcrnadoi geral não deve ser
executada.

E, ouvido em silêncio pelos
guerreiros, falou por muito tem-
po Qual era o intuito de Tel-
les' da Silva? Destruir, nos ho-
landeses, as esperanças de res-
sarcir os prejuízos da guerra, ti-
rando da futura safra de açu-
car os lucros esperados. Essa
razão, porem, não podia exls-
tir. Não podia existir, parque
os canaviais estavam, todos eles,
nas mãos dos pernambucanos.
O domínio holandês, atualmen-
te, residia na pequena faixa
de terra da cidade do Recife.
O Conselho dos Dezenove de-
via ter absoluta certeza de que
as suas armas não mais avan
cariam um palmo dc conquista
pelo sertão. Só os filhos da
terra, só eles, os reivindicado-
res, teriam que perder, se se
destruíssem os canaviais, por-
que sú eles esperavam aprovei-
tá-los, O momento era de ab-
soluta' angústia para os fia-
mengos. A desmoralização das
tropas intrusas era completa.
No Recife morria-se de sede e
fome. As esperanças estavam
de todo mortas.

E, com a voz pausada, sono-
ra e firme,

_ Pois no momento em que
infligimos ao inimigo as mais
duras derrotas, no momento
em que a vitória se coloca ao
no-iso lado, é que vamos, des-
truir aquilo que conquistamos.

apenas para apagar nos ho-
lantíucs uma cvpvran^a que¦ílcs níio !i"'f.m. n-m podem ter!
Acho qne nüo se deve executar
a ordem.

E. -rem a mesma serenidade
e a moina lirmeMi:

TqV.í-s da Silva está na
Baia, nós estamos aqui. Nós é
que .v.JJimüs o que sr? deve Ia-
zer. Ac-rfdito que, se o gover-
nador terai aqui estivesse, co-
nhecendo como nós a situação,
nunca escreveria tal ordem.
Destruir os canaviais é destruir-
nos a nos mesmos, que amanhã
Iião teremos de onde compen-
sar os sacrifícios da guerra.

Ergueram-se todos, aplau-
dindo-o.

Não serA executada a or-
dem. disse gravemente Fernan-
des Vieira.

A reunião desmanchou-se. Os
guerreiros e os senhores de en-
genho vipram para o grande
avarandado, onde a brisa da
noite soprava levemente, o céu
estava límpido e brunido, com
todas as estrelas. De alem, dus
lados do Novo Arraial do Bom
Jesus, ch-rgavam apagadamen-
te os sons de uns tiros de fu-
zilaria. Era, de certo, algumn
escaramuça dos insurgentes
contra cs holandeses.

Vida! de Negreiros aproxl-
mou-se de Fernandes Vieira.

Acho-vos silencioso, apre*
ensivn. O chefe abalou-se com
a ordem ae Telles da Silva'-

Profundamente, respon-
deu o outro, lwslou a p.iv-ar o
qne não irão dizer os meus Inl
n.i-jos.

Por que?
Porijue não executo a or-

dem do governador geral.
Não compreendo.
Irão dizer que a não exe-

cuto porque tenho canaviais.
_ Mas a ordem recebeu a re-

pulsa de todas os responsável-,
pela guerra. Foram eles que a
repeliram.

Mas, as culpas cairão uni-
camente sobre mim. A malcdl-
cência visará somente a minha
pessoa.

Os guerreiros e oa senhores
de engenho preparavam-se pa-
ra partir.

Volta hoje para o Novo
Arraial do Bom Jesus? pergun-
tou Vieira a Negreiros.

Se vossa mercê não volta
e me dã hospedagem por esta
noite, ficarei.

Voltaremos amanhã a»
nascer o dia.

Está bem.
Minutos depois, Fernandes

Vieira desaparecia.
Negreiros ficou sosinho a um

canto do avarandado, gozando
a frescura da noite e as estre-
Ias do céu. Muito tempo ali fl-
eou, como num repouso, ã es-
pera do dono da casa. O can-
saco rendeu-o, fecharam-se-lhe
os olhos.

Mas um clarão rodado. 1 m-
giiic.uu, ioi tingir.tio j-cíko u
pouco as linhas dn huS-oiilc
ICle dc* pcTlou. Ficou dc pé. a
olhar. O clarão cic.cia, ah;;-
trav:-'¦'(-. coloriu:!-; u uu. tia
um incêndio, ali perto. div:;>;-
tando certamente i-s malas ([¦.:-,
anvdorLs.

Vidal í^aiu para o ttvrciro.
Viarn-se, a distância, as 1;*,-

barcdüs cada vez mais ;>K;i'?,
lambendo o espaço. Que f-vrix
aquilo? Alguma sortida, abu-
ma escaramuça tíi>s pi r:iam
bucanos contra o inimigo?

O vulto de Fernandes Vieira
apareceu & dois passos.

Vede, chefe!
Estou vendo, respondeu

Vieira.
E sabeis o que seja?
Os meus canaviais. In-

eendlei-os.
Vidal de Negreiros ncuou,

aterrado:
Incendlou-os?
Para que ninguém dipa

que eu tive Interesse em rão
executar a ordem de Teiles da
Silva.

Mas Tossa merco, eom
Isso, perde muito.

Fernandes Vieira calou-se c.
depois, como se as palatras lhr
saíssem mutiladas do funõu
dalma:

Sim. Uns duzentos mil
cruzados.
Acho que não se dt-vt cxtuia:

G •títr //rtir-ct.
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O CRIME
DE PEDRO

(CusiiUssiacão da pájs. 1401
Cumpriu a pena Inteira, Intel-

Tinha.
K do.s moscas depois de ter sal-

do da radria. eis qsse...
O essrisssi- Lssclo de Paula er-

•ju**ii-.tt; brrscamente:
— Ji ifi'. Já sei o que você vai
dizer, i^uis meses depois de Pe-
dro cv.mpnr a pena o verdadeiro
assassino do mrco. ã hora da
niíiite. r-onfessou o crime.

Coriultmo Vargas sorriu:
— isso sTia banal. Seria a vul-

garitlatl.- slos erros Judiciários.
Prometi-lhe nm conto novo, ex-
quisito. horrível doloroso. Um
conto (|uc nuiva mats se esqueça
p*~io niUi'o que ele tenha de lei.
K' o que lhe vou dar. Considere
o oite são trinta anos de vida de
nm homem metido ims sgrade» do
uma pfifãít e pese a amargura
de.-iie clesenla-cp. Veja quamo 1*-
to <¦- pungente para tinia crlatu-
ra que perdeu toda uma extotón-
ria nu cadeia e sob o ferrete if-
noimnioso de assassino. Ouça.
Dob meses depoi» de Pedro ter
cumprido a pena...

E [ji-.liando a voje mais alta:
- Dus mt-.ses depois de Pedro

"No Reino da Blcísarsifía",
15.5/."Quando Jesus nuseeu", 1931.

-.1 mfif-ssriiffa", 1931.
"Os meus bichinhos". 1931.
"História do Brasil para Cri-

ancas". 1934."Meu Torrão", 1935.
"Bichas e Bichinhos", 193S.
"Ho Pais da Bicharada", Í93S.
"Cazuza", 193t (romance in-

fantít)."A sTescobarta iss Brasil"
1930."História ie CarasHuris",
1939.

TBATRO:
"Sertaneja". 191»."Manferona". ltti."Morena". 1917."Sol do Sertão", IIU."Juríti". 1919."Sapequinha", ltit.¦¦Nossa 0»n*e", 1914."Zizú", 1924.-Vma noite de b««e**. 192$."Paquetita", 1927."Bombonzinho", 1931."Sanuâo", 1932."Marta-, 1933.
"Bicho Papão", /»«.
"O Hom*m iu Cabeça ie

Ouro", 1936.
"A Marquesa i» Sanlos"

193S."Carneiro de Balalhio". 193S."Tlraden''s". 1939.
"O caçador ie esmeraldas".

1940."Rei ie Mpcláo". 1941."Pobre âiabo", 1942.

IAnuiria ia Academia para
19421.

Duos concepções do Estado - »««¦«
O Estado Soi-ialista Alemáo

tem o seu fundamento na ra-
ça. Eqüivale dizer; ó uma co-
iiissssidade polüica 1'se «e coius-
ütue pelo critério da íii^midade de
san<;tie — como aa rnnum idades
religiosas se cons-iinnn pelo cri-
sério da identidade sle crenças. O
povo alemão qm* — politlcamen-

- tem a suu evpress-ão no
R"it-h. é — etnK-nm^tiíe — eons-
U'iilslo jsor todus ca Indivíduos qsie
pertencem á ra-va germânica.
O ideal poli tino do nacional-

cias gravlsoi.nas. Orna dels-s e )us.
lamente que, por esta especificidade
eermànlca rio seu sanuut*. tem o
ssclcll direito de Incorporá-lo à
força, se lor preciso, á sua eomu-
nVade e sttbmetcVo á «ua soücr».
nla. O nnM'hlim austríaco e a in-
corporaçán violenta dos Sudeiots
exemplifit-am o alcance e dão o
recorte rxato denta nova conrep-
çâo doutrinária, que ê o Ws-tado
expressão de uma população cons*
llt.iisla is-lis critério oa Idi-sslldasle
de raça e nio Estado cxpreassSo

socialismo alemf.ts é congregar de usna t>4HWI«çtoconBtitut^ia cm
iodos oa IndividisM de sassgsic naçio. que e um prodsslo de falo-
fform&nirn aob uma unira sobera- ws históricos e geográfico*.
IZ\.«*lí*novèr™? -num Desta concepção estrl, aawnte
Relcl. único Teosicansente. todo. racial do Bilado, desta concepç»»
«aue tratem sangue germinko do Kstado-MnU, concepção angu-"« 

«la. em dose suficiente par. lar da slosorin» 
^ ^ional 

«ocf..
caracters.á..'o. física ou morfologi- lismo decorre «'t™«»"-«'*Wo-
camente oomo de tlpo germ»nls:o que lnleresaa diretamente a no.™« 

>.. «tiverem e vivam brasfelros, e que para nós e de In-
Taxem parte do

sser membros

estejam, «.d. estiverem _e__,l,.m trgw» «^jyj»^; 
t „ ,„

dú relaçto entre o tarrltórl» e o tu-

Na concepeto doa povos civillsw-
dos o Qtiado é uma comunidade
pclitlca contida dentro de usn es-
paço determinado e dAÍlnido —

—"-J- Cada na-

onde vlvertm,
Reich. devem
Bdcb cldadios dele, o Beti-h na
sista e concebido como uma espe-
cie de "eofpus mi^icus". dentro do
qiui se devem congregar e unir
Iodos os alemães do mundo — co-  _..
n.o a Igreja é itm corpo muuco, dentro de um
dentro da qual se congregam to- ç&o orsaninada em &t*do tem,
dos os católicos do mundo. E" um em «mwgitencia, um limite i«*-
v^klseher Oit*nlsmns. como disse gràtle» e 'dentro deate limite ex«r-
Httler isto ê uma «inia política- ce a sua soberania. O tamanho de
mente organlsada — e nio uma uln Estado ê condicionado pelo la-
naç&o politteamenle oníanlsada, msinSso do seu território; è o tn-
como os demais Estado». ritorlo qu- d-,»rmlna. clrcssnscre-

Resulla dai que devem estar «ub- v* o campo da soberania de um
metidos a soberania do Reich. co- Bitado.
mo cldadios. não apenas o. a'e- gist* llmilaç&o territorial da so-
mães que vivem dentro do terrl- beranla ocorre, porem. p<sr (s.rça
tório da Alemanha, snas tambesn aeHx conceiu». at* agora dcnsl-
os demais alemães, etpalísadot por nante na dousrlna do direito pO-
diversos países e reeanto,s do glo- blico moderno: o conceito do Es-
bo. O falo de pevlenrser i, raça ger- tadnNaeão. Islo é — como jã
mánica náo assegura ao indivíduo, acentuamos — do Bstado como ex-
nascido em outro !»w apenas prewfto da organteaçáo po ítiea
faculdade ou a posMtiüIdade de at uml porsulaçio Indiscrlmiiiad»,

psVo du futunu geraçúes na>,rca
dtt« lagrimas da guerra"

Dai a afirmação dos doutrt.ia.ha.
res do naclonal-sSoclatiAmo de t-u«
o Eetiado nasisla náo pode r.-.t*-
nhwer, como barrpiras intran..|B>.
níveis i, soberania do Reich cr i.
milcs leri-ttortals dos Estado* ,-ir.
c-tmvlvtinliOB da Alemanha, u-m
mesmo de nenhum Fitado, o jM>n_«amento central do na-sismo é ,*.-.,»•;
onde qu«r que haja una popuU-
ção de K*i»gue alemáo há ai i^irU
Uirlo alemi-s; portanto ai deve ..>*_
tar a Mberaiiia do Roítli. inm, .
dizem eles — se uma fruiy.o ii»
IK>imIaçao alemá, que é dotada ,i«
lncoerclvol expanuibüIdade, pt-m-
tra as fronteiras dos Itetados v zi-
nhos, !ixan<#>-M nos terriUVri.-a

respectivos, está o Reioh naMu-at.
mente investido do direito de " pi<>.
teger" esta massa eudftrante lt,.
corporando á aita soberania t«
territórios Invadidos t- colou iw r)«*
por ela.

Tudo iMo como se vé, i lima à*.
corrênclA lógica s nauvil df.s-a
concepçáo do KkUdo. peculiar m
nsíiiumo — do Kslado baseado na
r««a, na comunidade de sangue,
numa etnia — e nao apenas ssiiu.»
comunidade aacáonsJ. Oa nawKi-u
repelem, a3Slm, a concepçáo i*iá<*.
alça do Efistado — do Ernsdo imo-
biliudo dentro de um territ.tr .*
cujo» limites sfto predeterminmirt»
e Invariáveis. Na sua concepção o
Estado é uma comunidade polnv-a
condenada a uma continua eu-
pansão territorial sraamllfh.
Wavhstwns). porque submetida a
um |»rooesso d« contínuo r.r-wi-
mento demop-áfico e ecnndin.m.

Daí o seu conceito do Élstado co-
mo um bewsglirh Korper, tal ,¦..-
mo o qualificou Rat-ael, o erit--i.»r
doutrinário deofa concepçáo. l»*t
também a teoria do "movimeiis»"
permanente da expansão, do it—
sen vol v intento, da expansáo, du i^-

UM TERCEIRO Vlllfl C9RREA

obter as prerrogativas de cidadão etnicamente e vivendo, tradlsiosial srsivolvimenSo espacial da cosn
do Reich: tem conseqüências mais e historicamente, dentro de um -"- j—*-
sérias: crla-lrse Sambem uma obri- («-ntórlo de «tenriw prefluada e
gação — a obrigaçío de ser cida- definida.
dão do Reich. „™~nta. Ora. ul ltallaçSo territorial da

Ora Ulo é prenhe de co..sequ«n- ^^ ni0 vajmim Kmr„ nunl
Estado organizado nos moldes do

A gente tem cada surpresa espetáculo» que alcançaram
no ususido! sucesso e poaitsvaram oa dotes

O diário da capital alagoana artísticos do» componente* do
'Qasseta de Alagoas", no dia

25 de setembro do ano passa-
do, publicou o seguinte;-ATALAIA, 29 — Companhia"Zig-Zag" — Esteve aqui, entre
nsis. a companhia "Zig^Zag"

ter rsisssni ido o* trinsj, ano» de dirigida pelo autor Jau Ribei
prisão ek que, na vila. entra um
homem que w rn Pedro nem a
cidade, ninguém esperava.

Q-Hin era? perguntou Lúcio
de Paula, nervosamente. Quem?

CorifiUno continuou:
E entra de caixa ás costas,

com o masino bigode, a mesma
aleiirU, apenas mais velho. O
turco.

Ninguém se fie na gratidáo hu-
mana, ninguém conte enolier o oo-
ração alhí* o eom o bem que lhe
fa/.

Quem faz o benefício é como •
rio. Q;tetn o letebe é como o mar.

Veja eívia porção de rios que mo-
Iham a* tei ras do mundo. Correm
tortos paia o mar, todo», sem ex-
ceção dff um só. Áo mar dáo tudo,
a própria viila, o próprio ser.
Alguém já ouviu dizer qí;e, ao rio,
• mar desse alguma coisa?

I Histórias Ásperas)

conjunto dramático que nos
vi.-tiwu no começo desta sema-
na".

Para mim há várias novtaa
des na noticia da "Gazeta de
Alagoas". Primeiras eu, homem

.. de teatro, que me gabo de oo-
Trabalhando no palco do nhecer toda a gente das rodas

teatro "Cine-Clube", a Compa- teatrais, nunca soube da exis-
nhia "Zig-Zag" estreou com a tencia do ator Jau Bibelro.
peça "Hula", de Viriato Cor- Segundas também nunca ouvs
rèa O esspetáculo agradou falar da existência da Compa-
bastante e teve enorme con- nhia "Zig-Zag". Terceira: não
corrència, estando o teatro sabia que o grande ator Pro-
completamente cheio. Como eópio Ferreira, fosse autor de
complemento do espetáculo alguma peça Intitulada "Lua

foi lvada á cena a revista in- de Mel".
. titulada — "Fim de Festa", que Há tempo* Procopio eacre-

GRATIDÃO HUMANA i„muem alcançou grande su- .veu uma revista que subiu a
cesso. Tomaram parte na re- cena no Recreio, revista de que
presentação os seguintes ar ele hoje nem quer ouvir falar.
tlstas: Raimundo Silva, Alva- Mas a tal revista em vee do
ro Ribeiro, Ivone e Magnolia venturoso titulo "T.ua de Mel -

Ribeiro. O cômico "Zé do Beco" chamava-se prosaicamente 
"Sç-

arrancou dos espectadores com- gundo Clichê". Quarta: » ml-
tantes gargalhadas, com as suas nha surpresa atinge a culmina-
piadas e anedotas caipiras. O ção ao ler * noticia de que na
segundo espetáculo íoi, como o longínqua localidade de Ata
primeiro, bastante concorrido, laia, foram representadas duas
A peça foi "Lua de Mel", da peças minhas: "Hula" e "Ceia

autoria de Procopio Ferreira, de Cristo".
Na segunda parte foi levada a, Nunca em dias de minha Tida
cena a revista "E* pra casar ou escrevi tais peças
prá i»ue é?", que alcançou Existe no Rio de Janeiro
franco sucesso O terceiro es- um outro Vlrlato Corrêa
petáculo foi dedicado ao Ilustre um conceituado padeiro de nos-
prefeito do município, ao seu sa praça, que muito aborreci-
secretário e demais autorida- mento me tem dado porque os
des. Subiu à cena a peça — bancos, às veses, o confundem
nm disparate cômico — "Hotel comigo.
Imperial", da autoria de JossS Mas o padeiro que possue o

nsuslar o natural dos lugares que dos Anjos, cuja peça como as meu nome (ele é maisi moço do

o rsàissi" 1 slos próprios isonsesss. demais logrou prolongados que eu, é um homem serio.
Ilonsesss é coUa ruim — sesn o que:- aplausws da assistência. Des prático, que nunca teve o mau
xo duro: sio fim da viila i mais pCrt0u vivo Interesse a repre- gosto de pisar em território I.-
ou mrnnn o ns<samo qsse f.sl no co- senía(,j_0 ,ja revista "Noite dc terário. Fas pão. mas pão de
meço. Os ls.gares - nào usiia vi- j _„., na qual tomaram verdade. Juro por todos os
la als-gre. «<¦ <™.h° » "?£™% 

parte ú principais figuras da deus?., do Universo que as pe-
passa a ser_ ia.<* ssma vil» tr^e 1 V ,.„„,» 

„ „Ceia d_ Crlsl0.-

Estado hitleriano. que é ura Ksiado
fundado, ao coowário dos outros,
no principio da homogeneidade
étnitra: o conceito do Bstado-etnia.
Se * o grupo racial que determina
o Uin.anlio do Estado e o campo
da aplicação da sua soberania, o
Eslado Nasisla. • Bfatado-Etssia. o
fteMt, era suma. n£o pode. lógica-
mente, ficar confinado dentro de
um determinado espaço geográfico
— deatr* de asa território, como
os outros estados organizado* pe

niiii.de germânica — do dratvha
Tólkisrhe bewecanir, que é a Meia
motris do nacional soctallwio »!¦»-
mão e com que ele legitima u«u
a sua spoiltlca de pillsauen.. r„s,-
quieta e escraviMoso do» i»o\ «
isonvirinhos: — "Dealaetilani i»t
ia lirweçunr geraten" — iw.r,„

Praticamente, tem sido es- a
fuisslasuento das "relvissdts-.i.si.'--"
de Hitler contra a Áustria, sus, sa
a Tchet?oslo«iquia. contra a i'"-
lòissa, conlra a França Alsas-lana
e lrf>rena. contia a BêUica Fm-
Hiena», contra a Holanda, couma
a s,sa própria aliada, a Itália, «ns
re'açáo % populaçòe» gertnam-*•
do Tirsjl. Vitoriosa porvenliii» »
Alemanha, este mesmo fundamfu

lo, n,o'des clássicos. Se é o ssnsjsie to ir» servir para Justiflcair a I. «1

qr» l;-/nia a soberania, onde
existir sangue Rermânico. aí devo
«.lar a soberania do Reich. Dentro
da concepção nacional-socialista,
aa fronteiras geográficas qsse lisni-
tam a soberania dos outros Esta-
dos. nao podem constituir barrei-
ras à extensão da soberania do
Reich. Este só poderia ficar conft-
nado dentro dos limito* territoriais
da Alemanha se a população ale-
mi se houvesse conservado eata-
cionária. deixando de crescer ou de
so expandir. Se ao Invés disso, essa
população oresee dia a dia; — -

incorporação ao Reich da Sn*
Alemã e da Holanda, bem como "*
Dinamarca, da Suécia e da Ni-
rue«a. Todas estas nações pen>ii*
cem a gentes de sangue nónisoi,
de qsse * a eapressáo pr*-sn.c»,»»">
a Alemanha, a "grande Ale"'»-
nha" hlllerlana.

Náo importa aue sejam a «o-
landa a Dinamarca, a Suécia - »
Noruega, nações que falam llnsiisc
liróprlas • díterenles da aesní »
Rels-h Nasisla nao é uma co ssi.
dade de lía|a> — e, sim. de r»<».

Hitler Já uma ves observou sa-
mesmo uma das mata prolíficas do gasmente qss» n&» * "»,""?"* q"*

IXaUchtan — e, aim, no sangs.».
Oa povos aseandlnavos, embora f*-
lem línguas naelonaU, sao povi*
d« sangue ssórdlco, a que eqüivale
disser — germânico. Itm». t*™'.' '"
estar dentro da panda eomuniss»-
da racial germânica, de qs." •
Rssich alemáo e a suprema em-w-
nação política.i2m boa lógica, só haveria -
para os países convlrinnos

A TEIMOSIA DO
HOMEM

Não sei sc vocemecê .ii matu-
tou nes»-» particular: Nosso Se-
nhor tem maia facilidade em

toma seus se esps-rar, ssm vai im- uompannia. cm homenagssn ças Hu.a
nas. se sabe mesuso co- ao povo católis-o da cidade foi nass sao do Viriato Corrêa da

de Viriato padaria. Deve haver atualmen-
te no Brasil uni terceiro Viria-

Companhia
pulso, qu
mn aquüo Toi. encenada

Usn boi leva-se. ass veses, um dl» Cnrrèil ._
lnieiro para subjsiga-lo e nada se d Q , _ ,
consçgssc. «raa «"«da. «» a,.,adosl 

geralmente•imples '-alwiado . qssase sesnpie - » , Hirpcãi
se ms-t» no cssrral. D.-sls encontra nhia /.i!(-/,ssn . SOU a dsseça)
Seios trabalho em transformar artística de Jau Ribeiro, deli-
un povo q-,e um li.*.™, só. etnu s> público atalalenae, du-

(Historio» Áspr'««»l ras.te tres noites com oss seus

peça
intitulada "Csia de

ou to desempenha
A compa-

cada a transbordar das suas fron-
tetras • eatender-se pe'os paisiea
convisinhos. é claro que o Reich
não pode deixar de ampliar-*se. in-
cornorando à su* soberania estas
porções extravaAdas da comuni-
dade racial germânica.

Bm toda a parte do mundo, on-
de dominam outros tlppos de Ea-
tado. que repousam sobre uma
concespção territorial, e nio racial, ,..— .__«_
da soberania, estas porssoes das Hfich^ por onde os Jjf™"respectivas populações, desborda- "'*" "" «»«*««
daa do território do Estado, ficam
submetidas a soberania dos Hjla-
doa em que ingressam e são consl-
deradas estrangeiras, como iml-
grantes, "residentes" ou "colonos",
com mais ou menos direitos. No
tino de Estado, como o nazista,
baseado na concepção racial, estas
porçõeo transbordados continuam
a ser consideradas — e nem no-
dlam disiaar de sé-lo — partes in-
tegrantes do povo alemão, portan-
to pertencendo ao Reich e. con-
seqiientemen'e, devendo permane-
cer sujeitas à sua soberania. Logi-
namente, cabe ao Reich, poto. o
direito de estender os seui limites

filtram, ou para os paises, conn, •
nosso, abertos a todas as eori'n-
tes de imigração e, porlanlo «4
correntes de Imigração e. portais si.
as rorrentes alemSs — usn un;-'"
caminho, um único rsscssrso s-ossn»
ssa slngularlsslma. Este — a p-"1"
blçí. da Imlgraea. do. <"TK"^'
d. rae> emuànlc. em geral. 1HV>
"em geral", nüo apenas alem»'".
também holandeses, norsiepseaes,
suéssus. dinamarqueses, bdltsssos
s Isto porque, como Ji observasníss.
nio * a língua nem a -.»'""*"
dade alensl do grupo inslBian'
ou coonizador e. sins. a «ca ss™
di segundo a doutrina nassssla. iss-
rclto ao Reich. ou de tnporp"™-;»

po-ltli-os, Isto é. as suas fronteiras i sua comunidade ¦"' „'hpr«niii
at* ali: — "O mesmo sangue deve «lender o campo da sssa «"""*_,
perlesscer ao mesmo Império —* *" "-'" "m"
<RHrh| — di.iae Hitler. O povo
alemão náo poderá pretender qual-
qiif-r atividade colonial (.s(«) se-
não com a condição de trflr reunido

rio ou resiflo ons'' •
ae instalou, ou eaclssss
ou em maioria, isosico

to Corrêa. Esse eu não conhe-
ço. Esse deve ser o autor das
peesss oiic Jau Ribeiro, dsretor
da Companhia "Zisiüag", levssss
à &-sia rm Atalaia, no Estado
de Alaeàaa.

Brupo
mente.
porta. . ._, ...

.,„„ .„... ,_, ...  Em face da doutrina na»ista^^
Iodos os alemães sob usna siisli-a ta provldíncia defensiva^sta^^
.-wberanta. Quando o território do
Reich contiver todos os alemâfa e
se vier a verificar que este terti-
Wrio é Ínf-tiNr.Í"nt> para nui-rf-los,
esta carência de meios de sub-tU-
tr*n';ia lhes dará direito moral rlc
ob!íT I*rrit/iri0'* alheios; r a char-
rua' (Mxlcrá 9 lugar à empada. í o

lógica, representaria. .lvl,..,u.
uma atitude nao apenas atosis ^
mas prissfipalmente temerarsa
Estado que a tosisaflse seria Im*,'»
lamente proclamado 

"l"'»;^." pJ„
bllco da Alemanha-' com <«"'-
trrmelHlM conseqssèn^sa» ¦,'„'„„,
condiçúo comporta, como sí""



JMfc POMlNfiO, ll/i/lMil SIII-.KM.iNTO I.1T-HAHIO DP. "A MANflA" — VOI.. TV r-KIIN.I Ml

"ANTERO ii .. c„,„. .. ,s.te M A POESIA DE UM VELHO
mine o volume oiwc opiintlii.s Rovoliieiin «ant a — que eram ilJjlYl jl.l\ l\\J \J JLi *" MULSO M',AO

ris 
per uma uinra ur- ü

Uma pessoa amável fez che- nal do Almanaque de Pcrnam-
«ir as minhas muos um velho bu.u, i«,u:-me a r< ci..,«p >r u I'-
número do Alman.uiue de IVi- xiiuiuiniu pitoresca e irreverente:

mrenciuí uue u P of. Fim- uma gt-raçuo" — nconsume a no cenano uuuuniiu, i»m««- nnmbut-o. Teve o cultladc de as- diiqucle iiiru cultua c umiiio. E
"", 

Íp Flirurircdo pronunciou, personalidade do poeta, em trn- ciou a miftc C .ei d. Pedro V; sinnlar a lápis um trecho reli- que uiudaops das sim* diverl,-
" 

...mltal oaulista por ocr.siiui ços viuo.oaoa e incisivos: a sua n reinado pnciMco do rei dou ,-,,„«. aus ncoiileciment « jn- uas pillit-r.as, rius suas c_u.ii-
""' 

Ivrimvlrci centenário do nas- constituição mental dc apóstolo Luis I; a candldatjra dn rei e neiro de 191(1, onde sc encon- doma pu. gamadas, ine traz essa
'" 

.uo do poeto txcilso do c de unia; o abtilla que lhe dlli- seu íllho ui trono espanhol, tram as seguintes linhas: inquieta volln ao puxsaou.
_!'¦__, da Manhã cullavn a ação; a sua obra deu- vaiio pelo deposição tí- Isob. II, -jj,, sajà0 nobre da Faculdade +

\iJLr de "volvidos tantos continua; a sua proso, que ales- por Prim: o concilio ecumênico d. r>i,-eito, houve sessão lunc-
. ..Vmbre o primeiro diálogo ta "muitas das suas iniciativas <>o Vaticano: a Salda.nhud._; e bre, em homenagem ao poeta »¦» "£

,,<>seu espirito" e de a obra como guia de uma geração". '• txplo:ii.,-i,o do continente aí.i- oiav0 Bl)ac, ptomovlda pelo ""Dt',"_'
'""' v **" ,J . s_. s__*„j_ _. ... .. _, «.., i>__— G.n.A i--rmn n^.,._.« A^/W-m.»*. P_-au__-.ii-'. <,ruz ,l 'r"

i
viomovidas pelo DcpnrU-nion. dc "mclivo mili-ruiuo" Uc uuio- suostlluii;:

, M.mlciual de Cultura tle Sio ria do Mestre c de outros auto- dt-tnstx.ul, |mítica i. tr.mi.m. a,
'.' 
Ii reunidas em artístico res. Antero viu dc enrolar, diante de

''lume 
vastamente lluslradu, Iniciando a primeira eonlc- «-us olhos, um "ágil lu filme ,'".blicam-se agora as quatro rênciu — "Antero — gula do histórico", ei: 'nsoraio '^.Vl„'- '

r

Mas <'«iKa velha noticia, ayora
ls meus ülho.s, nãu nu;
mbranca apena; a I»-

eminente mestre, o pro- e Bom Goslo ide 18651, até o Fora dc Portugal, em Espa- bacharelando Oliveira e Silva «™
v«,r FidtllnO de Figueiredo seu discurso, como presidente, nha, na Franca, e em outros foram oradores, o do Centr

n sempre coisas novas paru n.-i^LIsn Patriótica^tiei Nurte (de 
jialse""' " '"*"" " "' '" *"*"""' "~ ¦ » - —  - ^ -i(«i'nuamente pec

«o- " ."1B.'._„ *"".',".'„ uu \™"™"r.:Z!X'..,::^ZZ., \"„'Z 
"'W,-^ 

nrc-tmlarno do fim de «ne andei metido quando chi-
Leio estas linhas, e a minha sava a Faculdade dt Direito e.o

Traz-me tambfm a suudarii;., „_, ...„,!», < ..... „....», Traam oraoorcB, o uo ^<««««•-¦. . nmranhn Doillirn -¦**. o panorama social e po- bacharfi8ndo Maviael do Prado Jecer a t.mpanto k.ii-k-
•o é lambem gnindcmente e Mucio Leão" uma t.imp.inha pcttic.i e im
j.ici0. e 

«iiiuv u». nua, iriBinuamente poctKa. nr.

l^SnhVio^WbUo^íirU-ü" 
"ò 

..iim"BÜia «Vi-íàtl..\.;.ntra a litt"-- 
' '»' 

e-sse pccsimlsmo do fim de
!,?, novo liv.o não c -apenas «itua e a ordem social. vlgen- um .-eculo que v-onI>ou_ dema-

nado no razão que "Ante-o saudade faa uma longa viagem, Ketife, a primeira e a ume:
e me conduz a outros dias que enmpanha. política que janini

novo
-™ 

aP^:T^-£ 
^rtSfXrt mTcT^"^^ íã-ilcar^r^rdldos-n,S Vi fiz.e..^ Jamaisjarcl..

ll^e^Shiíl. ..umb:;io:olianir.;ío'dis- es- einpapadas dc dor". mais em que tristes bnlmus re-
»¦ - — Nos'anos que preceder:, i a motas..;

cor isso .mesmo, ."conseguiu ciSra. sTo iiroièstôs"jrvet- 
¦leyoluçàó intélectilal e moral". Di2 0 Aimana^ut que'naquele

or tqüelT alta ...sf-ra de mentes/r..7»? au.d.Vanteriores.ri -í;™8^-0^.™!11™0 ™,!*„1"7' «w dia ">lei.sobre Olavo Biíac. Mus
imento dc um Antero.
próprio título '•Autcrii

liti.a'viela, que muilo totreu tiidantcs da linivcrsldade 'dt

;or .isso .mesmo,
jí.r aquela alta-

Aconteceu que, como ca dic.ia
acima, nó theu tempo cicesín-
dante um dos encantus da uni—
cidade era a poesia de Oiuvo

*>^^^Cvi*^l*»-"^tolm^v™j^ a verdade é que não tenho ne- ^21^"SU Naiu-Jcir.mii-íi-. T_-.it. x rin nup mm. (m nr- Maitin f /i-iexanare «eteu-ano. nhum_i recordação dc tal d__-  _„.  ...momento, estava o poeta a í;i-li-miem. muis do que com os ar- Marun e /iiexanure nturunuiu. nhUma recordação dc tal dis.
,i ..,.,'rl - tem » men ver. roubo» socialistas e humanllá- Ao primeiro loi sempre fiel; ao curso míM ,0l ^.n dúvida. i:m _„_ • r,r(ma„a.lt]a ú0 „,,-

«':"grande signlncaeiò Antero rios das Ode, Modernas Ipubü- segundo 
^-f"-^/?»,^'; 

dos doce, enlevos da minha ^0%Ttor ^r \Sso o s,',i
.m homem tio fim tle uma eaelds lambem em 1S05!, c que« tot n„ii_ fortes e mais lecundos ad(,iesccncia c da minha mocl-

¦ » iwH*a"i 
"en- Anle 

ro Sercveta o chefe de uma sopraram depois". He.cnlano é da(le. Eu amava a sua injipll.a.
,.''„haespiritualido ferido geração revolucionária, estúrdla q J» foi uma constante jnfluen- ça0 quei^ transbordante. a
.-St.V.Eo prol: FId«;Iino de Fi- c hipcr-Cril.ira. cia: dele não se separa mais, magia do seu estilo tropical.

cnnlprc.i --¦ ne"- mcs*ho. quando se encon- 0iqu(,la irresistivíi ternura com
. ... , • . . • iujut.iL.iK.-»- t,ra t.om joao de Deus r trava _„« „»„ «ahln fnlar nm otivirtító"" ,lol_a,h!r_0L?íl.<!i!,ri^ d™u""li:^.(ll,.(ÍV*°.Lls^; conhecimento com a matéria J^^o? art. q^e nãque^

iredo nâo é a.penas »:m "es- Voem depois av

.,\IX'\.nias é também um dos

viço militar.
nome andava numa vojja caria
vez mais interna. E o ijueta ;e
tinha tornado, por todos os li-
tulos, um nome lepit-imameutc
nacional. _

Ora, verificou-rt que, for nm
.,, nense 111,11.' i.riron i.„uas inir |){,itiCíl ^ Camões. tomno lè alndi hoie I me movimento interno ela pcüta-i

ri.« n..'«,s identificaoos cm An),,,, E. io, ele- P«;P"ü quem 0 sru ,,,„, póstumo Raios 
]t 

tem^ 
^alnda^ho^..^ 

me 
^^^^ ,„ (1.,.„,„. u,,,

1 ela. ._ _;. Kxtinta Lui. editado por Teofilo ÍT, mn„.,,iinn, A.«im. ouai. io vaga nana bancada federal:iSores e as oivsie<-;.i!r.s n.i ^s ihn a>u 'com

,,. •„, época e um dos intérpic- da drtailência çiifi povos pen...- Bni!ta. o'•Caretia! Diabo", e cor- ^ê niJrreú"''tiv'e üm""DCsír"sin- dos deputados ia sair. pura ii
t, s mais ülnci-ros e.-mcis cortei- Bllto.ts nus u|(..;«,„s .Ires seiulos. „.sp0I!l)cnab à primeira lar.e et,, „.ro e Dro,undo éVpossuis"e governir o -Estado.
,-,-da enliura int+r>f,lar. Desde. E- «,la o:, sua • pena o Pr.,- ^ cvolllt,ag poética (1850- J."uld-ides dr orcetor teria «« Foi ..«*.. a oporumidade q.:<:, i.it.„lo. pa santlp pçla meisa e. u.,,„.rM,|„„ ,, „„,frram.nto da i863 ^ t.üntem temas comoa ^ ™ '^brade° 

S aidor sorri l i o sonho de, adule se c ¦,:,.
..ünhosa dedicatória, t-m todo fa,„ da, confere... «a« democra- ilberdad(,, „ amor a Deus e no- ^ ,'udSê a memó ila do S !< ' 

políico . Dchteie-,,. livro, senlt-so que o prof. -V-licas-c a carta ao Merques d'A- ,„„-,„ i,..fi„»™.tB. rlP Ht-rcnls- <oin saueiaeie, ji memória eio atin.oen _P^»^ • __,  , ^
lifiiiio rie r!íítit_redu vÍ-vimi : a -vila.-• o- mineiro que expediu a Dü.ute. Camõe.1, João de

¦i-iiiiuír e rontiríim' a 'vivtr 
ptirfaria — "ação má e tola" — Deus e B.uulelaire

io sitenci c*e Antero''.

! quut o eor.Tei ém-

icspondênclo dc esrrítores

j)oeta Querido. Mas ê que
nem hoje, nem nos tempos Faculdade de Divtilo, ]'¦•

quo irianel-.i.va fechar a dita'saiu.
A!t-y.andre Herculano. "o ve-

:s. Um". :ii:b:c lifur» respeitada e
_>• . aeairuia p; Ia Lu-rav^o de Ante. í.

olic.itatio por e. te. pára dar o 's}"nJj'a 
C111 critrit-.ula

,„, ¦-¦¦".. . -..-,, {«..i",-, i-.........- ...arbitrário-
í .'()-. a rle Aníbal 

'fealllO 
ümie-da porta ««ia. :,ai cio seu c

a MareoUlw Fh„únde, %*»„%$ %^'à?^

. 4. mais Imprudente, de estudante, governador do ÉíTadu
Nas Pi-íiiiiivcras Ifimantieas me t.onslderci „rador. Faltou- apresentar o nome de Cia-,

plosR o poetei o eterno Itma. O mp s,.mptP aquele prazer de lac como candidato á vueu
amor. para Antero. era o que ri,Mieccr ante as pluicias, :: ia vcriiicr.r-se. Mc se v.:
foi pura Camões: uma pura es- h, t..nnúll<:;m áe |,rnhar ante os entendi-me com ua eui: :¦'.'.:•

atidilovios, annt:^ llama, aquela dcslaeadoa, e tudosEmbora
r.lçuns amiKus. elos .jue- mais «n- ,.apaci(!atiè de vive--- minuteis ou ram inc«,ntíicionii) npi,i«> nu
timami-nte püv.-imm com elo, j,t„-as dentro do um nesme: as- no. I-ao me animou muito.

¦:i«í.-U!'. fl OÍ3 t\d7.tll\<»VQ (Ir-iyÜl..--
71; cam r.ri';i;nd'-'---.
nn - y^p.í)- ru i\ sombra dos

re ufirnm nos seus amores.
¦verdade
to, not?.
ernm ''zona reservada". As ini-
ciais M, O. (U-nün.iam a nega-
cear os eíiriosos e a ser um mis-

 — M.„  imap.inava rjuc se lev
que ate hoje, ao cer- «as' onãiidades cs.'«.rnciais de urn sinalura: eic duas ou tu.« c..,-

abe deies, porque pr!|^ür. Bocmip como au na ttnas tie ee«tuclar.te..-. o p.eiiclo ,¦«.¦
alma., lenltp.iim pensamento in- tornai ia íurle, e Uüiamoo yy.fic
constante, que não gosta de sr a indicação do nosso L-aiid'íi_itii.
lixar' demasiado numa coisa Era a mocidaetc que solicitava
pó. .. Assim explicp que, quando um lugar fíò sol, na roiiliea bra-
tenho que enfrentar, o .público, sileiTaipara o s?u ixieta eíilclo.
mesmo numa oraçãq breve de ÇJue coisa" mais justa do qu.:
poucos' minutos. p:-'iro levar essa? (Assim pensava o inscruo
comigo a garantia tranqüila do e poétieo.sonhador...)
.iRiimas.laudas cccritjis. - Tendo recebido a palavra de

finnfo — que me pr.reecm
' 

guciri e!o um 
'.paràièlp 

çritre .
liei .'iil.ina,. Aní*-;o e.. mais. Sá
ds.Miranda, ."ires, nobres,raia-

,-.,i,V. pelo Wnve-im.e, i-si-5 no ctcre««í..da. mais. variada consti-
í": -.hi-iíIo lie ¦rimento; • func^ei-me tnieâo artística, porem¦-iguais na f^rít) tiara a critica, -a.pesar das
.-.:, .«rivci-ie, sensibilidade p-.olunda do seu hijmlescs que se formulam...

qm íi/iesif de mini? QtiríiwsLe civismo, has apreensões sobre o As ponsidei-ações sobre o
ei, ii?! Erirevi-tc ute ceiifuo poi.tal destino da pátria, rtii angiistia, amor de Antero, expendidas peloi eiis.i de eiois meses. i„niiieic-ic qu„ il[;las põem. de cefísfl pro- of pirteiino dc Figueiredo, JA
^J^^A&^vS.TSi^"-'-- •:„,,."¦¦¦- 'ram 

conhecidas, porque fa,em

. iiirtão para Larangcirtò 2. oneic gue.reco toda geração, ie oistun- autor ->¦ Miero ae vneniui ~ -- 
g- „ ti atei de redigir, com toda nt.nl.o que drve-s estar íitntía no tre volta a glosar esse conceito .6 as mulheres — publica- «l-sobre uiavo Biiac,-roi co.n e uatei oe _rp" E'r^ «™ '««» 

;
u«.«no superior convívio do Alei- lífpre-W Im' obras anliriores. do, em- 22 ¦ de março ¦ do certeza para ler alguma pagina eloqüência ^.^.''^ 

^. ."'i-'*.-* «íecorto c-ucflí;..'. Até S? «' nio. em Motiva ,dc »_,_ oassado. Agora, incluídas, mesquinha e sem cor - da qual manfesto e tanto. No da sc-
por exemplo, em Motivos .dc ajio passado. Agora,_ incluídas,
novo estilo, *'

61 e se«s.)
ti„„.. _tiiA ti.hm í^aíi ,ná«rs r.n eõrno ilo? rnnferfnrias so- já me desfiz bá muito,,po curso f.uint«, estava com o documen-,-~-"^-I-S_í£.,5[US,S. ?SÍ^-SS^ÍS5SSM. ^to*^^^;^^^^;;-.^. ss'iSÍSSi;íSiíi5:„eJu^-í

to para rec»
dos colega*.

TgÓílÕ
Ifoie... nènê... '

(iregórlo já está "enloreádó"?

Abraça-oe com lorça reún* e caracteriza por ter um proera- Se ee ganha, por exemplo, ao ¦' jr ¦ „ ^. , receber as ascinatuias
r»icl_o. -¦ ma. Aíiterô. guia e apóstolo, fe- «finalizá-las, com a transcrição P1**» ¦« I'»•>» v«r»». .... . to V*™ 

^ceD"Prevtoo-te, e á eles: que «ilero dlgiu iim Programa de Traba- da poesia Serenata, perde-se * uu» «.«ns»»-
enrtor nababeseitmeme'por estes ,h^ ^tB #Çtraçâ0 Moderna, aquele conceito donjuanesco do ¦•„„_„,„' rt. ™i„hn defi- . Mas — oh! decepção entre to-
T*?0!;." 

' 
-.. *'••""¦ Éinbora tenha existido, fosse embruxamento de Antero pelas i£?^ Z^^. to««_|i).-fiKiiwiiii

«ÍSoKri™«'»«» c »oticii«i0 (na sua """h 'es- ".uand0 a,irma -e Wétóamav™^adequeoau- **«™ ™^™ E**vernamen-
r,í"oCqS Tc°tl?.V ™SSo correspondência, com Oliveira não «erão só osilmjv>m SHaquela ^ssloramemo- .**', fosse timidez losse Ia o que
r.,, Moco por desastre ou esponla- Martins, há referencias ac Pro- devem acercar dos Sonetos, maa V' u 

DCTdido ools '«'se - a verdade é que or
...iimeute por bebedorias. fraitia), o fato é que Antero. também as mulheres, porque ^ "mesma 

São falou um meus colegas, que na véspe a
fl rrande por.So de roupn que num momeiifo de desânimo, "ele soube amá-las, como elas "-» ¦'"_ei5"*, 

ór*_____e__n__ ordem — me haviam prometido com lan-
n-oiite dai nio me chega mais. destiüiu o manuscrito, como ja devem ser amadas, profunca- ^™"I7."f„ gL"'i„ 

" 
lo ardor um apoio tão incondi-) «ste iniciar acabo Emílio de Me- , ,izera com as imortais mente, secretamente, endeusa- Maviael oo rraoo 
cional ai?ora se negavam a su-

MmJ?J 
'iS?«Í!ÍS« 

.„,„ 4 „„r lúgubrcs. Conclue o prof. Flde- damente..." Era um encantador compa- baste^„ 0 documento laborio-
Ja S 

"eíSffi. 
v?nàw«á* in"de Figueiredo que o desa- Estudando Camoeí, como li- nheiro o mais estouvado e .o é , ,ejt0 e brunid0, ft!,

F™o ó rargo <?e «""íí inieri- parecimento desse Programa "é rico, o prof, Fidelino de Figuel- ma_s alegre dos meus colegas de tj0 ^ ci amnBS d(, ,,;_
>«« do neçbto ¦ Oírai de- Hlpote- apcna«5 um titulo para ser In- redo explicara como de imitador mocidade. Tinha uma voz tonl- . -. ....
'=««¦ e Protestos de Letra. cornorado no triste inventario do soneto petrarquista, Camões troante, que ensurdecia a as-

.'- vés que'sou troço em penca, .í,,, -ande» perdas da Utera- passara a criador do soneto ca- sembleia e ..ominava qualquer
virem a coisa mal d*, para "In- 7.7.^ „„.("„„„;„" moniano. Logo d. Carolina Mi- tumulto. Foi deputado na Ca-

caelis comentou essa tese, em mara de Pernambuco, ''leader"
.,'!«ÍI1,<'a í,, bc'ia S. Ooulart de _ .™,_Ha „ « terceira con- nõè achãrã"verdade e Justiça", da corrente governamental _
,nrdLA\VZ,?eêXe.BráT- fert-ndas - ' Anter>-\ sua If. O Canci-meiio Fernandes quadriénio de Bstacio Coimbra,

novo lwfer&palha ioTS ?ue carreira filosófica e poética" - --.más. Coimbra, 1921, pág. 10, e era excelente adyogado^habil.

pazes da Faculdade, nem dez re
sentiram com coragem de ass;-
nar o seu nome na orgulhos*:,
vibrante página, em que i:,iu«!.-i
indiear às Câmaras o nome i:o
poeta!

Era teto nn lí>17. on lí)18. n:"j
--«en um semi-deus-pocta aqui. col- eníacam a filosofia e a (~JSIa nota II. Agora, tantos anos pas- lógico e arguto como o próprio sei bem. Pouco d. pene, o ij_..i
r«« ente ala^ nilo desvanece. Tc- "L .„,„„ ..«n-nue assim se de- sados, volta o eminente Mestre demônio. Teria vindo para moina. .
n'ie« Ia sraude bagaíiem poética... l^olveSlm^a me^te do poe- a explicar como, na mente de Câmara Federal, onde de certo Morreu Olavo BI a c sem ter

Peco-te que me envies com a .«envolveram na menu. uu _w » 
^ ^ descnvolV(1 R sua havia de (azer rapIêndida rar. tido a mínima leleia eic que -m

"«,«¦« nBo,(wa brevidi.de os versos, ta . m, . , alirmativa típica 
'maneira 

de conceber relra, sc não fosse a vitória da dia o_teu nome andara nas co-•^rír-o ffiSnígí^vS ^rrCSiU^ Aj g-o-tn^ro^und-oTr ím^Ss^^^ír^n^ g^o^m^l^C-"
-" prevenir* quando etiesiiem tero com "a entrar" a.espiritual Antj-^faz _é meter o mundo re- c^ "

fcqul, do Século XIX" o Drof Fidelino quintado da» idéias abstratas e ro, para onde viera, trazido pola
suiu escrevendo a biografia do S FWeiredi) faz notar que ". das suai singulares ansiedades sua derrota politica.-Estava em Também não teve a decepção

nns.«0 João Lopes Ribeiro, «qui „,.*,?,„ i.,,, ••áurea idade da metafísicas no mundo comum plena mocidade, e o seu talento de saber que o juventude do se-u
Ts™"! i,ev"",ro'ííf.te ""S^.,. hlSa humana'- e d» cultura das sensações de forma e cor, brilhante ainda não tinha con- pois _ que ele semp: c -sonhou

ínfima !u ° í° ,BòIi,',>r,P"»"7 W?"„*„r,v/íin? » Tvo o século e dos normais sentimentos hu- seguido cristalizar-se em ne- uma Juventude forte, tlesinte-
eu"S*Kl uma Í3e tisSia 5f'SiS S búrguwa que ma™»". K mais adiante: -como nhuma atividade d e f i n 11 i v„, ressadn e generosa - tinha fc-
« R*MltoMd™mSo_5S. mtoS? 1^ ter! dolorosamente repre- estiltera o panorama da vida quando o tifo o surpreendeu. Lá gldo tâo medrosameote d. dar

Qnimdo virtí suar um pouco"!,./ num punhadode recordações se foi, sem ter realizado nc- o ;eu nome ¦ n uma idela que, se- - •- «.um... . . .,.¦¦¦;. j__ j^ihj achma a forma de ex- nhuma du belas promessas que ern muito poCt.ca: era tcmbefnV*t aqui?
Meus. Aceita „._

Ç" do Uíu multo sincero
Assistindo h falência ia» Idéias, achara

grande abra- ¦_/£"»•' 
mssí d0 liberalismo pressão desse MÜlo, o soneto nos fazia. Pobre Maviael-

m' _ 
ItoJi tot]»* ou ll«u« <la «BtertoriO" Aaora. «ndo essa noti,

muito ex(riirâ'í_nt_. para uin
Agora, Ttndo essa noticia ba- paíateibio" o liraeí!...
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0 ''- *"f» ~'m^,/.m /•»• -/*-»

»<_.-.- r-í-rr*- '***
1 „ r....... '. -_ ,- V 1-m.¦ !j-t- •

domingo, unnm âPb

Cecília
Meireles

Umi •iwnu»* auLtíza -sí' d>* [H'íu-
o> *I.i* f-.u i> !-> i\-.|>irUuAi.-i Jus ue-
yen,-, au:>'li**;iu.w.¦/. in ..l.i [.icí grave c misU-
ca t| js -.¦.ui1'1!'**.? sDas vo/v-s, dos-
s.i.s iu '.•'luivtvvi.i e dolniUUs vozes
•qu** ji parirem mod aladas para
-Mpiiitura martírio do i-aUvoiro *
•i ;>n\'j mi.-üc.r.' Vem -.Ia luüsí-
.¦-*..' ni-) smii)!,'s e tráüji-'a, unindo
à ouu.ir .ioljriMide a maior *.*xal-
',-»<;*i>.>

i/'ui ;1*' u..i> i.*:sii. -? vem das [»-
1-tu-i.. >.lo tvxiu canudo, qik'. por
«>»r [t*i>) (<*• '.mui dor. em ,i«r vai
¦?.)!iv *n n.i.j i'o.;'Os, võxcs •¦ inússi-
£.>.-

O »'.-'.• -r.ivo ..Dfifdor piHdeu a *s-
I>"iiu;.i ú<: [•¦lk idade iu.so* iiiun-
J> K a milionário Ajudou-). In-
v**ns .ír.fio-Uit* um mundo *,Ms<.<?rior.
p.u i i v Lili..Lt<;vj dos impossíveis.
;\l 'ii'.t.it> s.Di' t-Sfta promessa, era

But sin»-> mr mi»tli**r*-. tteen diutl
[»nd cone.

[ be«ii w-iitderin' fr-»m ¦üo'ü» do'".
Mas *.;i>ra o céu o acolherá.
*I'm 4 4'iiiU to n-l.nib up Jacob'-i

(Udder.
I'm a-í'«Hff to shalte right hand*

[with Jctsiua".
vu •! belo, e. rom luçar bas-

tan'**. O nei;io não ficara pau
trás. ums -mire as rosas, o* Urlo*
e os anjos cantotvs:
•I cant -tCay behiml, mj <Uxd,

can't <tay behiml;
cairt itajr beMmt. mr Lord,
can't slar bchind.

Th*T«*s* room enotigh, th-irCs r*»»m
{-.-n-iuffh, I kn-iw.

I can't -itay l»ehind".

da li,
pu tr

Por
pn..

o nc-jro se dt?.*í*4i
*.t'iu--v e i]*d.ssa.»M!
)i*f,t'*A. nela se i jlan-

.i»»prL»íi.sa. -.itini de
¦U.1 qu*-* aqui :i.i ter-

Ele pari iclpará do banquete ce-
laaie, íirav>\s,iará o Jordão, voará
pelo cíu. O "Spirüiiii!" "Hell and

:ii*nio. uos insiAmea Heaven" r!á uma ict-.>ia du deli-
.>iii\Mu*.io-sri [>or ai- cias -jjçp-íradas, e é uma delicada

pintura Jfis sonhos de um essera-
vo: "Dois cavalo.s brancos irão la-¦tv.r.s.-m. (jtf a la.jo: Juntos iwssearfmos

i dos lenu.s ;nincl- eu e Jc-sUíi. Jossus me dL'U uma vas-
lisiidls" vem i ser ssourinha para limpar o meu cora-
à more; M-iriu*1!*»- ção. Qu* sapata.*; usam.os anjos?
¦•¦.¦.¦io de mort»-1, ;>la- Ncnhurs. porque l*I*s passeiam pe-
um > una;. A mor- Io ar. Qtmido eu for para o cõu.
i,i ao um^ vii.ia :uo- nio u*ivi ..eni-o quo voar e cant.nr
iíiij*.*tii. a-ir-aiul? ins- aleluia. Ninçuem me mandsari
s,i. Diz iun "Spirl- sair. q'inti.-lo eu grirjr no céu. Ain-

:j *m d<) que D^us da n<*-> ¦'.-üive no céu. mas ouvi
¦o.-, morram cimo i-s dizer 'i'1" '* M ruas •-,ã*° ^e o*11"0-

Quaud*) for para o céu. vou tod)
de branco. Quando 'á chegar, me
sen!arei o direi aos anjos que to-
quem -i.s sinos. Eu >* I>;us faremos
no céu ;i.ido que nos agradar".

A pintura complMa-se com o
que dií outro "3piriUial": **Way

,iÂo uarrega cruz não ín th*; Hf-avea !.ye-and-bye": "sLá
não hã meiuirosos nem hipócritas.
Lá não há aborrecimentos. tÁ nos
sentiremos felizes' *.

¦ «i!~tJ, ít--^- 1

0 mm rX~f' '~f" 
V

Í.-W.T'„.,.~- • j» r-"*»~R,V,c._r. ..L «/-•—•« "**
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;u_ j»--'-» 
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'j.ttp^ . v-»»T~ <•"-'.

*5 EST ,7*- «A^_i. 
'ar^J.^*— '
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*i~.J~ 

•«« JV »"•" t'*^u!

,d;».c- ' .1 A-,. «i~_- 'v A.r>»
£»^U. * ».. .«A. c^>-" «—^'S"-1.-".
*. *XT -íuC •. í~-, J. ^.,..-^—•-

|**M>>M««

<sc «-•.-/ *• • *<*^^*'í*!^-sí >,

%mM*-* tm" » 'imr-rm-lf.-m-l o.

«Jaa mivjjtk ^tm^i-^S.

fmmJj, m. J—i
Z^h. m J7my.fi:
A r+mTSí. m. '-

/j«_n .*>»j.«. *-»i— '-> 
^«-./w

(3**** i**— ÍS-*-**y» . **^»"** * V-y—-f

'íl—rl ~.. y^ttjv».» 
-^* i^.mrm a «Xn-^.*

g-ÀCt-m'--* A émSCZ* jj «Ul«l •• Aai^J

{/(»**--^-™ ^ Amtfmíim A «« ^g * -\m^*r4*S-mml ,
^L. O^...J.m •**jaI~' V>» *"«• P«»"«ti.V»

•2<-.-a., o™'- <?- »••;.. —"C- f~c
Ç*/Í* íiL/i.*^^**v*t»; ¦./»-«, * <»•** "-» '•**

^yinm. â-tv •* "^ *• »3-> 
~P~V,

1 fr '

<À

"Itii o ;Í-iJ G id fisetj it so
D-U i- ricli nui.li die as wt*ll as

[de pó".

O .v*iiMm^nto de comp'-iL-açio
ai ¦.-rui-lii..' com v-Atiu-s-seus lut.uras.

6

^ui. L >: ü «-í«~- f- »"--*»a.-

-Í*V«.  m.J r,'-m,mm im -•" ——

*M -- ^. 
~Ç^% mi'-.*- *jv k\Am~m.y

ii*. faJ***,. *~ Ám,e-+ *U •»«-*¦ a^—**~*\

nfiw* 
is» *• r*

/¦ ' J- «OJ *nfdZ #t«

JHU

cain't b«*ar no ur*saah
w-jar »t> crown".

^— f>.V ¦*¦" ^C*- ¦ssSW+TTl'"!....-*- I —f"**1-

E Jenti-,

;

"There will be no Üan tfaere,
"There will he no liars ther*.
Wo're s*):ii*ç to have a fsrood tinv.
Way in lhe Heaven hye-and-br*".

.«^i )ws..w~' »^» »!-*, »c"y-—f
mtí-Á L~m.

•í.lUv.J*i..„ ^J. «. V^>i *— mt^-mm

Jlm *i »]j«»". « ,~T~J£ Arf«."Ei

í*r< ««,cL.«^ »«-. -í'»U> * «J^—p-»»

O 
1>t,m.rZ~m. 

t. y~m i- ~-« Tp—^

Um dos rtiaU curiosos Spiritual*'
4. sem dúvida, o que descreve •*
chegada de um dovoto ao céu, s
a cena qu? entáo se passa, tendo
como pt:r-iOtiaçsn.i o recetn-che-
gado, D^is e os anjos. Deus con-
vída-o a sent.ar-; ^ ele responde
que ê tão feliz qui: nem
seníar. Começa a lembrar
as üuels promessas: um longo traje

-y
J. J~-,m

• eVrj..». ii~~-.t

it v.e raciocínio qu*a
.ie mais desejável, de

üiLit.i ;>Li[iiav-l qu-: a mortu?
tYi|iii,i.-.-,i-' ü mm'o para morrer.

ps.t;j. !J.im íugíi-i'. Fez sem murmu-
:-it »i '.rajJlli.i duro que üie cou-
b- F-â iiiutitlJe. S-iãUiu o í-xum-
pi'i '<• »í»,:»u.s. Com Je-iU.s áe encon-
:i-)ii tio outro mundo. Cotn Je-
sn.; '-in ij 3;itis:.a. com Piuo,
¦;..iu ;[i:U'.s;.s ¦jiiics. O* ->auta-i náo
às? i;-.:c"'.-.ai'--"LO. Ciüuo os homens cá
¦1j> i-:iva. a ap<;ri.ar-lhe a mão. a
f,!*i,. i-:»). .-..¦ni lumi.midade. a dei-
.,.-'., ;>,.!....r outc' rosiij e lírios, as suas promessas: um iuhsd u»jn - . ,, nó11 ríâr
i" „!-, io »'».» diuio ai roLiM branco, mn par do sapatos, uma .y,, palavras inéditas Je Jesus filosofia que sradualment* se in- — S3U, spol». iiz uem
';,.',!,, ,'v- j' ;,..,.¦ .-npa-o.s. vesti- c*rôa dp ostrolas, uma faixa dou- nue ;nonitír.i glosar, desta vesz, corpora. & evolução humana; e so ninas.

isiVrpias — à in^é- rada... Deus manda buscar pelos ... ^..^.j- ^. .
do um oaraisg anjos Lodas essas celsas e, esfan- üri-acie histórica.

vi. qus enche de dn o d*:,.'Olo completamente satls- - -
decorativa muitoa sfeiío. convída-o afetuosamente *
i "SpirituaLs'
;'.iz a uma r

^,luo NOTAS DE UM ESTUDANTE
iRMM^S INÉDITAS DE JESUS - J°*° Ri"">tro

d„- i.

lli-ir.:

„,-r,ic.m cerlo sentido de atua- . nossa impossibilidade, d«t um JO^y™J Jda^í

-iiao
pju ai"'.n da lua. que as veass se
ijlu.iua Oaíiiuia, e. por ond** as vs-
ze* '.L-nlLid o Jorãão. La se encon-

:nuir.a.*v tin.s figuras bibligaa,

pena a transcrição:

às ¦:í'!íL-

*If y»u
Ju.,t ¦'.-.¦ÍI
To iiv. -.'*i

mdatn recades:

s,ee JJlin the Bapti *,t,
iiim íor me,
;:: to-niorrow in Gaíilee"

» -_*!i'.*-;ar a essa rc-^ião,
-s.j :.lm rio, ou üobí-.w

Quem não
-OUVI lar ai: da o --D-jrp rivor"»
*Dv*i rivsr,
Oivp ri ver, La-.vJ,
D';*íl i'si'.or, i.3.',v-:Í,
I WJIlt

ssen-ar-.
Vale

"Set down .wrvant".
"I cain"t set down.

i três vezes)
Mr souI'i rfi happy
Dat I *.ain't set dnwn.
"My Latvd, you know
Dat you promíse me,
Promí:íc me a lonç while rob«
An*a pair nt shoes".
"Oo yondí-r, ançcl,
Fetch rrc a pair of shoeu,
Piace -thím cn n»r s-nn-ant'»

[feet...
Now, servant, plca*^, tet down".

OTtispecto intesral do tempo i que dizendo:
Estão apenas indicadas no pa- nos faz assistir h lenteza da*} roa-

piro de Oxyrhincus achado _ha llzações sucessslvsaa,
mas nao comas da que traz amar-
gor.

E quando Salomé ainda per-
guntou a Jcssua sacerca das c->í-
sas que havia prometido (a vsn-
da do Reino da Deus» o Scnb.»

poucos ano-í junto ao Cairo, mas Ma.s, no eossrrer dos séculos, ml-
arham-se desenvolvidas nos Stro- nuto sa minuto toda a vez que o
mata, obra miscellanea de um presente vai devorando o futuro,
dos 

'extraordinários 
padres do vamos também sentindo e perce-

cilstianisiiio primitivo - Clemente bendo a coordenação e Inteireza *"•«=: ^ 
u dM Uad0 „,

"sS^Sim 
,ue transparece %^"=,' elasticidade d. pesT^ 

"cS 
&J^

ia neste lassar com mais claresa quase Insuperável de refo-maçlo maeho nem temes,
mais d,t.-rininada «nfM. ac-er- 

^^^Brosserlas 
, d„ nossa, 

^^ment^ 
d^Ales^ndria^^^

Daí a famosa frase de um teó- egípcio náo o interpretava comi
togo ateu: Jesus não fot um Deus condenação da unlsSo **•"';?¦
foi. porem, multo mal»! nue um aos parecer dos falsos docelas o»
homem.

croiis
"My Lawd, you kn»w

-cr in a ca'm Dat you r.romisse me,

A»l 1. f
pi ,i »»
vem !'.
Ir «
em ;>1 *!

•!¦ a».i
-I' ,'.->:
-f 5»i»
I w.¦rt

Promisf! ni? a Innir whlíe rob«
,4n'a síarry irown"'.

lt? aíravessar o "rio "Go yi>nder, ançcl.
uma hora 5-?iona ò« Fctch r>p a starry crwwn,
ncturalm^nt^. a de piace it cn my servanfs hessad...

ro da mort-í -sãorrindo, Now, servant, you *«t down", etc.

Pelos ** 3piritua'sM fica-se conhe-
\\V.n* cendo o cêu que ambiclonavsam oa

tristes caniores antigos, cuja ma»

da mulher.
Estamos num tempo de feminis-

mo d coustíguintemente num co-
ineço de morte da luxúria e da
sensualidade que tem sido a ra-
zão de per, o céu e o inferno, da
t>)das as mulheres e de tanta 11-
tci-atura malsã.

Ante? da guerra, e principal- v,v,„. „,.,  _..
mente durante ela. o trabalho fe- ap<icrir0 judalsante ttado do evan
miiiino alcançou o seu verdadeiro geUl0 dos E^pcios (juxU sfs^yp-
caminho ds reivindicações. A' po- tlOSi na expressão de S. JerÓnl-
siisio subalterna de máquina ou mo)
instrumento animal da prole,

O dito Inédito de Jesus, (--cerca
das mulheres, considera-se, desde „„u,-.A ™i« «.v» •
Clemente de Alexandria. como__um f^LíT. SSuST! .

tempo.
Significava assim mais l'»* *

rehabilitação da muUier escravas
era a Igualdade absoluta sen»- era u"1*

SCtiüUa-

íldade que para maior gozo to-
tronizava as suas escravas.

Serão chegados os tempos?
Estaremos já acima dessa co"-

muUier iè-íarnòÜ üm lugir aó sol, Alexandria foi sempre um foco t,,,,,™;,» animal, realtondo
os combates da vida.

t-H ('(*?.i!i snii1
i:"t ílcith smü-iti*
i.:ct ficilh sitiilhr
¦':*;--s o ver in a cá'm

[time'-.

Boa ate i„,e,,e repete^ssa^- 
^^ ^

de judeus; com o concurso de-

e exóticas, como a Finlândia, sem tenta
Ainda bo segundo século ÍUó-

conquistou a posição míos como Phllon, e outro* re-- - toj-d gnôstleos e escoliMtas da
, v. __  -¦¦;  „r,„™,c ««a» Mas noie, esse movimento mi mesma raça dominavam as esco-

saem os evangelhos judalsantes.
O cristianismo não havia ainda

fidên^ia mística.
do céu compreende-se tudo que
lhes faltava: desde as belas col-

uii-lo. E uma dor até ras-is outras i)*qiienas coisas os ângulos da torra.
vcivp —- e que apa- mais smís que vêem a s=ier a ter- e" uma revolução cristã? sem
us formas om diver. I1Ura humana, o equilíbrio afe- dúvida. Todas as rsíormas mo- ^ , escritos.»• _ é a lembrança tivo o convívio nntiaiivcl entre po- rais são cristãs, e estamos long. apurado os seu» tíMoaMCru»,

,. da -ort^^-is cria- bres e rito», a justiça Isual para de perfazer, e ainda menos esgo- nem compilado as tradl!»õe> e nar-
í'í-i e-isaTho ....

p:r!

a:U'[Jl:[-0 £32

ente iiren oute théla — nem n*
cho, nem fêmea?

E* licito supor que a verdaJei-
ra dignidade da mulher começa-
ra quando deixar de ser um vaso
do concupiscíncla. Ma« nao -»

passar muitos séculos até que inur-
che e passa ser pisada aos v™
a folha de figueira, «e-pm™ "
palavras de Jesus.

Dtgo apenas que aquela aptísrí-
fia está ganhando foros de um*
enorme autenticidade.

Não é uma doutrina mística n<J»
ascética que distilam aquelas o*-
lavras tão simples e tão esepressi^a*
Tal era o poder malsão da luxu-

.„ ria que as histórias sempre cn?e-
roíetariiclo, pareceu quase tro de Jesus com Salomé, e sáo es- nharam a presença de uma n^-

à tes os termos literais: lher nas grandes revoluções, ii-,
S Tstido*-Satem4-»4»«çpm-taTlo-»ao -^nar-Virginlg.-.--CJiesOjjaJja. g ».¦'¦ v.-'--!a-

outras. E áiücla' e ela a l-.ln»*-*
Atd quando a morte ter* po- favorita na explicação dos ci-tm

pequenos o grandes, o sentimento tar,' o conteúdo da doutrina qu« ratlvas correntes.
da fraternidade entre as diferen- parece eterna. O trecho lnédtlo ou extra-canô-
tos raça.? O iiorso .século de capitallano nlco dos Stromata, refere o encon»

O mal-, brio dos "Splrltuals" dei- e úe .- „-„.m,j„
xa-nos sempre a mrlancoüa de um desii.t-ntido A ™Í^Í"
p:»n,;n- no «.friir.rnto que 

"tevê" Be -1V;Ueiiiid.ic,T-i»i«-»*,-»«nca-<.. .
ser exiierimenlorio para que rom- lsmo sub.u tao alto; mas. sob es- Senhor
ps?,sss^ da pressão intensi gigantesca,

"WSru
l li^l .,

GÚsí-ia.
A esí-.a iTiiT-
!oro.-;a ífin-.';
tar um •,r>v-1
a Dous quj

,U".

o tonio 
"ura 

pássaro, nao^desíaíecerain, o antes se re- der sc-lire os homens? quotidianos. ,- - - temnerarain as virtudes do crls- "E disse Jesus: — At* quando Se pudermos suprimir um "^
o nue vemos por to- võs mulheres tiverdes e crlardes e*sa causa nmrtis que enen-

 —- obtuârlos tísicos e morais da -"
... . do bela e do-
ontadr* ci? acrescen- tiani:;nio. H' _ .
r:-irv'.un Pede-^e da pnrte. filhos. Porquanto eu vim para des-"-¦ ¦ A.-isim 

o cristianismo * uma tru.r n obra da mulher. — -
realiza ainda, -E .Saiuiué então disso para sEle. como Jesus dizia a Salomo.,cuút* a vou que can- da, certo teremos o reino dc D"iA

doutrina que


